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P A R A C A Y O - H U E S O . Oompañía de vapores 
01 L á M A L A REAL IM0LBSA. 
le la tsmta 
mESEáMiS POR El SABLE. 
SEilFIOIO P A R T Í C U L A E . 
DEL 
O I A B Í O D E L A M A R I N A . 
T I T U L O rv. 
De la ojecuoion d'. las eentenoia». 
8ECCIOK PRIMERA. 
Dalas seatSEo's.a diotiadas por Tribanales y Jaeces 
espafio'oa. 
(St etmtvmMfá,.) 
OtorgíSndoBs se oomunicará el auto por oertifloaoion á 
la Auaiencia para que é t i d ó l a ó r d e n al Juez de prt 
jX-mera instancia del partido en 
g coadoniído an la sentencia, rt 
¡S' ae, á fia da qaa tensa efecto 
pisando los medios de ejesaoion establecidos en la seo 
: i. oion anterior. 
Art. 918 Luego qua sea fi ma Tina zentmcia te pro- ÍH 
coder& a an e^eciioion, siempre á instancia d<< parte, y <| 
por el Jaez 6 Tribanal qne liabiere oenooido del asunto ̂ | 
fe«t>n prl^'er» instancia JBL 
m Art 919 E n lo-j CIEOS do apo-lacion, asi que se reciba'^ 
el .Tuzgadoinfarior la certificación que c o n t é n g a l a ^ 
S T l ^ V a ^ ^ q u e ^ A V I S O A L F Ü B O C O . ^^?7©n"H0<8UB HAW A B I E R T O SJBfiíJS^KOHÍOf | | j t)e más pomenor 
á dicho fin. m Desde el día 2¡ídei corriente mes, se dará principio 4 3»|ÍjParaPaerto S'co^y encalas rap. esp. Pasajes, oapilaa ̂ " ' ¿ ^ S ? ' r l ' 
Art. 920 Si la sentencia condenare al pago de oantí~;p|Te?ta de los 15,000 billetes de o[ae se comi>oneel sorteo ,̂ 
-íTaev» Orleans boa. esp. Estrella de la Mafiana, cu-
tpitan Abril: por Junó y Cp.: en iHstre. Galvaston boa. norg. Latona, cap. Tez-jura en: por nes í-'astre y Velftzquez: en lastre, 
h • ¡í' 5 v6' vapor-oorreo Inglés 
Hm» vapor hará dos vicies Eomanalea aal ieado Ion lH-^j "̂t*1 §1"* i 
m y jnévea de ésta, y de Oayo Htiew loé B£b&ioii y-í^ 
i Ktidait liquida y det )rtnin»da, H» pro -ederfi siempre, y sin ^ordinario ntlmero 1,204 que se ha de celebrar á las 7 de' 
•asida t de previo requerimiento personal al coadena- í}l* mañana del dia 19de diciembre del corriente alio, dis->4 
\ ífido, at embargo de bieaes deld-udorei la forma y por el ^tribuyéndose el 75 por 100 de su valor total en la formaj i n re 
¡iórden prevenidos para el jaicio jeoutivo. 
A L DIARIO DB LA MAUIKA. 
Nueva Tork, 27 de noviembre, d las 
9 de la m a ñ a n a , 
"El r s p r e s s u t a n t s d e E s p a ñ a , a e ñ . o ^ : f Para dicho efecto serán oousidtrados como cantidad 
| V a l e r a , a o H a r e c i b i d l o a ú n l a n o t i c i a f l S o lDtore8-8 de-Tlaa 0ímtida<i determinada,; 
¡ o f i c i a l d e h a b a r s i d o a c e p t a d a por'l*1^0^;?'tí „ 
S , - , _ . . . . m Art. 921 Hechos lus embargos se pawrá a lava lúovs i 
. m . l a « e i a a l a C U m i S l O n p r e s s i l t a - ^ v e n t a da los bienes en que consistan, y al pago en su 
t f d a p o r e l g a b i n e t e a u s n r e s i d e ellr?80'TO^en,teras^3CÍM 
SSM, . , _ 'ií;el procertiriiiflntodeaprerQ'.odespuesdeJjmoiopje^utivo. 
j S r . C á n o v a s d e l C a s t i l l o , n i l a des ] Art. 92J SI la sentencia caniuvi.íre cou'lena da ha-c 
Jí(ame «ra Wa-wa f t m f i n A n a l c;^ o - ~ . _4.« 5Í;C3r 6 110 hacer, ó de entregaralgona co<a ó cantidad'J 
cq.n,e s e n a y a c o n i m a o a l S r . SJ,gastajVí(Uud^i 8Bpro0€deráá d^lf, onm^imient<( 
•niérooloB, llevando la corres pondoncia do los JSstodoa- i ' > r / j T (Jtrmprnn 
ámi-niatrajniaa CAflATal flfl Lntfiríaa flfl la"^ Nuera Orioansvap. ing. Pheola, cap. Qyden: por'^Ualdo», ^ w j s n w t v. 
UmiJUairmiOa. f í b ü e r a i UO XiUVVrUW UO i a ^ | M. Calvoy Op.: ea lastre. m So admiten pasnieros y carga. sie pre ael Isla de Cuba. 
Se espera do VeracruB sobre al 30 de noviembre y oal-
L a caiga ao reoibitá ea. el muelle de Oaballería liaat«;f drá para 
B*» & la tarde. SOÜT H AMPTON 
^jaiguiente! 
HÚMBRO DB PBBMIOS. 
IMPOBTK 
DB LOA PlUíMIOB.: 
[ l a f o r m a c i ó n d e n u e v o m i n i s t e r i o . 
_ emp lean fio.., 
ípjloj medios neiea trios al efecto, y que se expresan en ios 1 
t5;ari<onIcB qae si^ue/i. ¡JL 
U n i c a m e n t e s a b e a c e r c a d e e s t o s yj Entudoa estos casos, si no nuede tener inmediato I 
ii»iiaT>iwa, i .» i e» AO q u e n a n P n o i i c a a o , , j q . a e l o i m p i d a , pn,,,^ ̂ ^ e ^ g o el emba,go de ^ n ^ A l 
J l O S p e r i ó d i c o s y dQ C U y a V a r a C Í d a d | % i n a t , , n " " t d e a c r f o i o r en oantidad sofloionte. á ju cio ' 
j _ ggd'il J u e z , para asegurar lo principal y las costas de 1̂  
i. n o a v i ü í i . rapje'uu on. 
E l S r . V a l e r a m a n i f i e s t a l a e s o e - » l E lo"'1»^ podrá librarse d^í s teembargj dando flan-A 
^ « í í . z a aiifl^ ente ásatlafaooion^e1 Juez, 
^rginza d S q u e l a p a z n o S e r á t u r b a d a . ^ Art 923 Slolcmdouadoá haooralgatiacosanocum 
TAnfooo V! Ao A •» ^ p l i e r • coa lo que BH lo ordene par» la ej«ouoion de la 
LiOnOreS. ¿ i Oe nOVltmbre, á las ? psentanoia dentro dê  plazo qnee Juezal efecto le s-ña-
9 t/ 10 WIS ds Id m a ñ a n a . \ ul10. se hart á su conta. y si por ser pirsonalisimo e he-^ 
E „ 1 _ _ J ^ „ j t ^ ^ ^ - _ , _ . efeho no puliere ver fioarRe en esta forma, aa entenderAí n l a s i n m e a i a c i o n e s d e l a Pnertariíque) opt^ por el roBarciini«nto dt perjuioi-s. 
3del S o l , e n M a d r i d , e s t a l l ó u n n s t a r - S l í"1 8e liab ?re lij»do ea laBentenoia la importancia d e l 
8 . ' . . , gseatos para el caso de inejeonoion, se procederá á lo que i 
¡« .o q u e n i z o p e d a z o s l a s ventanasM788^01''' 
É d s a l g u n a s c a s a s , r e s u l t a n d o t r e s 
^ { p e r s o n a s h e r i d a s . E s t s s u c e s o c a u s ó 
' g r a n a l a i m a 
1 d o - $ 
1 do 
3 da' ÍÓ ,0 «o" '^zr.'. 1111 
6 de 5,000 
100 de 1,000 ^ . 
670 de 600.~™..— — . . 
2 aprozimacloaes de á 3000 pesos 
cada una para el námero ¡mcerior 
y posterior al premio mayor . 
2 idem de á 1000 pesos par» id. id. 
del 2? premio., . .—... . . . . . . 












B S H P Á i í H A a í O S . 
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E UPMANN Y CP. 
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P O L I Z A S C O K R I D A S P L ©XA 26 D E 
K O V X E M B M . 
Aaiíoar oajas—,.. 
Arúcar Baoos^—«. 











•3> N O T A . - L a correspondencia se recibirá exprenamen-fi P O R T - A U - P R I N C E , ( H A I T I ) 
Nueva York boa. esp. Amalla, cap, Clennntot: porfá1" ei11(1 A<•lmini8t̂ acio,1 ^ GorTt><>8- i J A M . A 1 0 A . 
Eranke, hijo y Gp, 0 1369 (. ».>«gn,i.AW f m .o i,>eI dlñ de cli05embre, á las 4 de la tardo, para entroncar 
. i on el vapor Trasatlántico para Southampton y los otros 
jf vaporea para las Antill»» y el Noite y Sor del Paolfloo,¡ 
admitiendo oaraa y pasajeros para díohos puntos. | 
li'. L a carga para las Antillas y el Pacífico tiene que serj 
jientregada el día 30, 
itój Admite carga para Buenos Aires y Montevideo oape-S 
¿teificando en lo* conocimientos el valor y el peso en kiloa.r 
P Tamb en admite carga para Bromen, Hambur<o yil 
MiAmberes "on couociraieritx)B directos á 6 chelines el ter-{| 
Igcio de tabaco, en combinación con la llegada de los va- i 
í-;>por«fi ¡i Bnuthampton. 
P R S f i r o * D E P A S A J E S paraB U K O F A á 8130^ 
^¡oro y convencional asgan loo*Iidad. 
j '.So so admiten bultos pora Europa ni de tránsito que 
no tengan 80 libras netas. » 
l L a correspondencia se admitirá únicamente en la Ad-} 
á la» tííminisfi-anion Oeneral de Correos. 
11TIM0 DEL 
ifnicos Agentes en la Isla de 
bonos OMendorff, para Caña y 
ERÜ, 
Caba de loi* 
689 premios 1)1.125,000 
Precio de los bülete»,—El entero $100: el medio $50i*|| 
y el dío mo $5 
Lo que se avisa al público para general intellgencl»,-
Habsua 21 de noviembre de 1885,—El Administrad» r 
ooirnl. 131 M»rait¿* de UmvirUt. 
Secretaría del Exorno. Ayuntamiento.! 
S E C C I O N 2 ! — H A C I E M O A . 
E l Sr. Alcalde Municipal, Presidente ha diapueftto aa| 
I S L A B E C E B U , 
capitfm D . üefeHann Porteando. 
Saldrá PM» V K R A C K U Z el 30 de noviembre, 
Ifdíoe del dia, l levando 1» oorroapondonoia pttblloa y d e j | 
| |oñolo . 
»« Atlmlts carga y pao^ieroa para dioUo puerto. 
J | L t * pasaportes eo eatarogaria al reolbir los bíllotoe de 
.-.JÜ.iíjO. [ 
Lao póliEae do carga so firmaría por los ooaBi jQui ta^ 
V A P O K 
L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas él 27 de noviembre de 188511'Iw íátea de correrlaa, sin cuyo reqúiafto serón nnlos, 
Do raiia pormenorea informará el Agente 
« . R. R U T H V K N , O F I C I O H 1 6 A L T O S . 
15 98 B-M 
75 sacos café Puerto-Klco .» •»• . . . . . $13gqtl. 
260 saco» harin» a m e r i c a n a . . . . - » . . . tVi¡ saco. 
80 tercerolas manteca $ 12 qtl. 
12 byea. latas manteca $t3| id. 
12 id. 1 id. idem 814 qtl. 
6 id. J id. idem $14̂  qü. 
50 tabales bacalao.. $4g qtl. 
4S tabales pescada $ i id. 
Recibe cargo á bordo haata el día 
¿)e más pormenores impondrán sus oonolgaatarios, 
M. O A L V O Y OOMP* ÓflMoB nV 88 . 
In , 16 Nv 26 
E L V A P O R 
C a t o r c e n e r s o n a a f a a r a n i r n M ^ f l ^ .P«',*rcioiiento d* Periaii-ioa. loa que ae Ind-mmza'-íln a l ; « ^ a u o r C B p e r s o n a s I a e r e a , i n m e a i a . p ^ inehuoifir,(Vit nidolaejacutoria en la forma expre-l 
íjí-jsad» on el artíou o qae antroede 
m\ Art 0¿5 Guindo en virtud dé la sentencia deba en-
'wjtragavao al que ga'-íi el pleito alenua cosa inmueble, ae 
ftjprooederá inmediatamente á ponerlo en posesión de la 
•Simisma, praotmando a este fla las dil geacia! oonduoen-
•í te.-) qne solivdte el inreresado. 
« Lo misnio ê practicará »1 la óosa fuere mueble y pu-
^íli-ce ser habida. 
E n otro cas" "e procederá on la forma p tMvao ida en 
los a r t í c u l o » 027 y aiguiencea p » a el r a s a r c l m i e n t o de 
pariuioios. 
Art. 926 SI una sentencia contuviere condena al pa-
go de una cantidadlíqaMa y de otralíqnida, podrá pro-
X 7 X « T Z M O S T E L E S - H A M I A S ^ c e l e r s e á l n o e r o f e o t i v a i a primera SÍQ necesidad dees-
|3perar á que so liqu de la segunda. 
M a i r i d , 27 de noviembre ) S i Art. 937 Cuanao la aeatenci^ hubiera condenado a* 
A Q 1. ) „ J , Í „ > ̂ pago de daño» y perjuicioa ain fijar au importe en can 
Ü las ó y «13. ((e la tarde. S ¡^cidad líquida hávaoae establecido ó no en aquella las 
' bises pum la liquidicion, el que haya obteni to la sen 
itonoia oreaentarj ooa la aolieiT.ud que deduica para su 
camplimiento relación de loadíifios y peijalcios y do su 
importe sa ntáadnse en su caso ádiuhas Osees 
Art. 928 D j dich»relación y del escrito ae entregará 
copia al que haya aido condenado, para qne dentro de 
seía dina 'lonteato lo que estime conveniente. 
Art 9á9 Si el deudor ae conforma con la relación dej 
los daños 6 perjuicica y su im porie, la aprobará el Juez 
«in ulterior recurso, y ae procederá á hacer efectiva la 
suma coavenida en la forma establecida en los anloulos 
930 y siernientea. 
Se entenderá quepreeta au nonformiiad si deja pasar 
i\ término expiesado en el artículo anterior sin evacuar 
iel traslado. 
Art. 930. Coando el deudor impugne dicha relación 
ó su importa, so procederá on la forma ordenada en loo 
articnloi 930 r siguientes. 
Ai t 931. Si la sectancla rondenare al pago de can-, 
tidad ilíquida procedente de í'íntoa, rentas um'ilades ó 
i t í m e n t e a r r e s t a d a s . 
Lóndres , 27 de noviembre, á } 
las ]2 d é l a m a ñ a n a . I 
E l p z í n c i p s A l e j a n d r o s e h a l l a s u 
¡ m á m e n t e e x c i t a d o . 
L o s b ú í g a r o s h .aa e n t r a d o e n S o r -
J v i a e l j u é v e s , 
P a r a o c u p a r e l M i n i s t e r i o d e X71-
| t r a m » r e n e l G a b i n e t a q u e p r a s i d i -
I r á e l S r . S a g a s t a , s e i n d i c a a l s e ñ o r 
SMoret y P r e n d e r g a s t ó a l S r . C o n d e 
|de X i q u s n a . 
S e c r é a q u e f o r m a r á n p a r t e d e l 
InueTO G-abinetB l o s S r o s . M á r t o s y 
i M o n t s r o H i o s . 
Madrid, Ü7 de noviembre, á ? 
las 5 la tarde. \ 
S e h a p r o c l a m a d o e l e s t a d o de a i 
t io e n B a r c e l o n a , C a r t a g e n a é i s l a s 
C a n a r i a s . E l p a í s , s i n e m b a r g o , 
e s t á t r a n q u i l o . 
Bomaí 27 de noviembre, á las \ 
5 de la tarde. S 
D e u n m o m e n t o á otro s e r á f i r m a 
do e n e l V a t i c a n o , p o r e l embajador1 
de E s p a ñ a y e l m i n i s t r o de A l e m a 
n i a , e l protoco lo s o b r e l a s i s l a s C a 
r b l i a a s , 
E s p a ñ a h a c o n c e d i d o á I n g l a t e r r a 
s o b r e a q u e l A r c h i p i é l a g o i g u a l e s 
p r i v i l e g i o s q u e á A l e m a n i a , c o n l a 
c o n d i c i ó n de qvie l a G r a n B r e t a ñ a 
r e c o n o z c a s u s o b e r a n í a s o b r e l a s 
C a r o l i n a s y l a s P a l a o s . 
Par í s , 27 de noviembre, á l a s ) 
o y 35 1113. de la tarde. \ 
1 L o s j jif as c a r l i s t a s h a n r e c i b i d o u n 
t e l e g r a m a d s D . C a r l o s , d i s i é n d o l e s 
q u ? e s p e r e n e l l e v a n t a m i e n t o de 
l o s r e p u b l i c a n o s p a r a l a n z a r s e a l 
carneo , p u e s de lo c o n t r a r i o e l e j é r 
c i to p o d r í a i m p e d i r l a o r g a n i z a c i ó n 
d s l a s p a r t i d a s . 
f Q u e d a p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n de 
'•os te legramas que anteceden, con a r r e ' 
iflo a l ar t i cu lo 3 1 d é l a L e y de JPropie-l 
l a d In te l ec tuaL) 
Ü O X I Z A O I O K B S 
SSL 
OAM B I O S . 
el cupón 6 cnponea que se lea entregaeu en cada oasojj 
de pago; pudlondo, por tanto, los contiibuyentos abonaríl 
en la citada oapecie la parte que faere posible, y el reatoj 
}¡en oro y piatu, do carao l»gal 
Hubaua, ÍToviembre 23 de 1885.—Agustín Ouarardo. 
3 26 
T á&.J M t.í W j* . (bHí í* 
jbasien para laliquidaclou, se requerirá al deudor paral 
jquodeníi o del término que sefitilará el Juez, eeg uu lasí 
loirounstincla^, proso}it.o la liquidrtcioa, en aa caso, coní 
irres'o á laa biaea est.iblei i-laa on la misma soDtencia.t 
Art 912. No praaentando el deudor 1» liquidaoimí 
leniro del tórmioo que se la señale al ef teto, se le con-i 
looderá, otro quo no exceda de la mitad dsl primero; bajo» 
upercibimiaTito de que no presentándola ánteadequo! 
Ayudantía df-maríaa de Rcg'a—Dosr JOSÉ UONTREKAS 
G-u KAL, alféres do n*via de la reserva ayudante^ 
militar de marina de este distrito y fiscal dé caucas í 
del mismo. 
Dispueato por el Excrao. é Iltmo, Sr. Comandante* 
•General de e»t3 Apostadero, se asque nuevamanto á re-;? 
¡matie ua bote de It prepiedad de D Salvador OapdebonJ 
le las dlmanainnes aiguio'itea: aela metroa de eslora, te-i 
jaenta oentím-tros de puntal y un metro aasent» oentí-S 
'metros de mangi el cual Fe encuentra depositado en el| 
i'arenero de D Francisco Serrá, aitaado en la ensenadaf 
de Marirnolena da exta población, tasado en la suma da 
ha p êoa oinoaenta centavos oro, se h<toe público por, 
el i:r«aeiite á fin de que laa personas que deseen adqai-
irlo, ocurran á esta Ayudantía, San José número tres 
|en el término de diez dias, á contar desde la i'enha, ad-
mitiéndo^e proposiciones qua cubran laj dos terceras! 
partes de su avaluó, montantea á cin<'0 pe^os eesentaJ 
y siete oen favos oro. Y cara su publicación «n el po-l 
riólioo el D I 4 E I O DK LA. MARTM*. hice extender el pn 
senté en Kegla á yeinie y peia de Noviembre de mil och 
olentos ochenta y cinco,—El Fiscal, Joni Contreras 
3-28 
EDIOXü.—DOS ESTÉB4N ALMBUA Y MAIÍTÍHEZ GrALLR 
GOS tanitnce coronel graduado, comandante de Ejér 
cito y de lufijnteiía de marina, teniente de navio di 
la Armada y comandante del cañonero Caiad^or 
Habléadoaa ausentado del Almacén de la División de 
_ Cañoneros de este puerto el marinero do segunda claai 
iproduotos de cualquier clase, háyanee lijado ó no las» de la dotación de la lancha Manatí, J u m Castillo G n 
M O V I M i J i i N T U 
p x 
V A P O K B S D E T E A V B S I A , , 
S E E S P E R A N . 
W)re.2í Isla de Cebú: Cádiz, Canarias y escalas. 
_ 29 T. J , Coohran: Oavo Hueso, 
. 30 Whltney NTueva Orleans y eaoalaa. 
. 80 Beliae: Veraorue. 
Dhre.19 Alpes: Nueva York. 
3 *ar»tog»: Nnevis-yoTfc, 
3 Español: Liverpool: 
3 i j l t j of Putibia: Voraoruz y osea1.*». 
5 Ramón de ITBVTeTRr líitntbnma» v agnataa 
6 México: Coruña, Santander y escalas. 
7 Ciudad de Santander: Santander y escalas, 
7 Hutchinaon: Nueva-Orleaue y eeoaiae. 
8 Oity oí Ajiexanclrin-, Suuva-Yorit, 
, 10 ETiágara; Nuera-Yorfe 
, 10 Oity of Washington: VoraoruE y esanUt». 
13 M L vni>»víir(1« Kingston. Ooían y «Hoal»». 
, 15 Hortera: St. Thomua y esu»iar, 
, 17 Newpoit: Nueva-York, 
, 21 Fa^je.i: Pto-Rioo. Port-au-Prlnoe y esüalsw 
Nbre.28 Trinidad: Nueva York. 
. 29 Pasalea: Pto. Rico, Port-au-Prlnoe y esoalas. 
. 30 T. J . Coohran: Cayo Hueso. 
Dbre.19 Alpea: Veraoruz y escalas; 
, 19 Balize: Jamaica y escalas. 
2 "Whitney: Nueva Orloans y escalas. 
8 Nawport: Nuevo- í 'or i . 
5 Oity of Puebla: Naev«^Vork. 
8 Oity of AJexsndria: Veraoruí y sánalas. 
9 Hutchinson: Nueva-Orleans yesoalAS. 
10 Sararoga-. Nueva-York: 
10 Ramón de Herrera: Santhomas y esoalas. 
12 Oity of Washington: Nueva-K or*. 
20 Mortora: Santhomas y osotiafc. 
20 M. T,. ViilBTr«Tvi«: KJuceton, Onlo»i v ««nalas. 
oapitan T>. José M a H i Gomrdo 
Saldré para PHBRTO-R100, C A D I Z y B A R C E L O . 
^ N A el 6 de dioiembro, llevando la correspondencia 
"spúblloay de oficio. 
J Admite carga v paaaieroa para dichos puortoa. 
a Tabaco para Puert» Rico y OádlK Bolamente. 
Los pasaportes se entregarán ai recibir les billetes de 
pasóla. 
Laa pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios líníea de correrías, sin cuyo requisito sarán nulas 
Recibe carga á bordo basta el día 3. 
De m&a pormonora» impondría sus oinsigrratarlo* 
M. C A L V O Y COMP* Otioioa a, 28. 
í. ». U Nv.27 
A V I S O . 
E l vapor cor feo 
i L 
Iioa vaporea do esta acreditada línea 
Capitón J , Deaken 
Cnpitan [J, W, Reynolds 
Capitán W. Rettig 
c a p i t á n F e b r e r 
Este nuevo vapor saldrá todos los sábados, á las diecj 
déla noche 
Para Carenero, Geraldo, Bahía-Honda, 
Eio Blanco, Berraoos y San Cayetano, j 
Regresando á esta loa mártos á prima noche. 
Admito carga loa viernes y sábados y pasajeros á la 
Kora de salida. 
Para otros pormenores dirigirse á sus agentes SAIí! 
HiWACIO » . 84 , T R A T T E Y C P . 
c m n 2<iv-i4 
Banoo Español de la Isla de Cuba. 
S E C R E T A R I A . 
- A - K T T T K r O I O . 
Oftpifcan D A N T O N I O G A R D O N -
SaMrt para Nuevitaa, Gibara, Santiago de Cuba, 
lífPonce, Mai,agúaz y Puerto-R;co el dia ?n del oor.iente.^ 
^ para ouyoa puortoa admite carea y pas» ge)"os. ><> 
Recíbela cargp, de t̂ ave Î̂ ^por el muelle de Caballe p 
ría hnato el dia 27 y la de cabotaje por el de Luz hastaft 
el <lia 28. 
Noviembre 28 de 18SB.—Jf. Calvo y O* 
I n . 10 Nv. 27 




S a l e n de l a K a b a n a t o d o » l e s c á b a -
d « » á l a » 4 de l a t a r d e y do N e w -
T'ttrk todos l o s j u é v e s á l a s 3 de 
l a t a r d e . 
I j í n a a s e m a n a l e n t r e N e w - Y ' o r k 
y la. H a b a n a . 
*I4PK» . . . JuAvea Nbre. 26 
OITM O F • Í Í E X A M D R I A Dbro. 8 
PUERTO» R I C O 10 
.'¡¡«•íi OÍC P D ^ B I L A . . . . 17 
l i w r O F WA8HI1!Í€HF0N 24 






i ipg i? . B, p. í. y o. 
^ 18} 6 19i pg P. 80 di 
* i 4 41 pS P. co dr». 
4} á 51 pg P, S ÚIT. 
á 3 P. 60 fi|T. 
Itranaourra, habráde eatary pasar per la qu« pr8sente^*í')el'tía 
•il quo haya obtenido la ojecutotia en todo lo que no 
probare sor intxatti. 
Art. 9"3. Trascurrido est9 segundo término pin ha-, 
ber presentido el deudor la liquidación ao hará saber al! 
icreedor para que la iocmule y presente, entregindolej 
:on autos á esta lio si loa pidiere. 
E a osto caso sedaráalmúdentela austamiwioa pre-
venida on lo3 artículoa 918, 9?9 y 930. 
Ait. 914. Cuando la liquilacioaá qua ae refisra el! 
art. 9-11 aea p r santada por el deduor, se dar i traslado; 
a! aoroedorpor término do sel) diis, contadoa desde el 
simii m t e u l d e i a e n t f í g i d e l a copla de la liiuidacionl 
y del escrito. 
Art. 935. Si el acreedor ae confirmare concijhali-
qni la i m. la aprobará el Juez ain ult-rior reonrao, y se 
procederá á hacer efectiva la suma oonvenila en la f jr 
na establecida en los sitión os 920 y signiante. 
Art. 916, No habiendo co'.farmidaa, aa recibirá á! 
oruebi (•! iacidfnto, ai el Jutz la estioia neijesariaj 
3uando a'guna de laa partes la hubiere soli.y.tado. 
L i miuniuprovideM ia ae dictará en loa riemáa caao î 
n que no luya conformidad, á que ee relierín los ar 
|tíou,oa 930 y 933. 
E l auto ])3r el qua se deniegue la prueba será apela-
ble; poro I* apelación f o admitirá y sustanciará á la voz| 
ÍUH la del qae ponga término á la ¡ i q u i laclen ei se in-
ron si-̂ re. 
A-tt. 93'. E l término .le prueba no polrá exceder do| 
JO •t iid ucntro d« los cuales concedei'á el Jutu losqm 
e-lima uocesarioí. 
Kct 2 térJ loo será común para proponer y f jeontar la| 
pr.iolia, obs»rván leae en lo demás las diaposiciones del 
(ukio doelsi-Ativo qaeá ella se refieren. 
Art 9,1-i. Eas praobas fo 1 mitirán á ios hechos en 
lite no íatuviiBeu ile acuerdo las parres: 
K) Jutz deset limará, f i n o i rá la contraria y fia otro¡ 
raourho qae el de raposicion. las iiaoaaanimpii t inenteBi 
6 ae d i i i j : i n a coutM'iar laa baaea fijadas en la ejeou-
t nia par .» haoprl» 1 qaidaolon. 
Art 939 Traaoni rldo el término de prueba, ó lu go| 
qie este tjocuiívd v tjda la qae ge hubiere propuesto, 
larA ou -u tn - l ai t o a i i o y acordará el Juez convocar í' 
aa paitia á comparo •oncia en el dia mAa p T ó x i m o posi 
de, p-ro i r;ciatmai.t3 d ntrj dolos ocho s 'guien'es. 
Jii miamo se prnelioará en el caso de quo no prooedaj 
recibit'á prueba e'. imidente, luego que se presente el| 
ea riti impáenandola liquidación. 
Art. Mü. XÜ coropirecencia de las partas eo celebra-
rá en el tila y hora sofiala <os, dando cuenta el actual io| 
lo las pretenoio.nps do aquellas y del resultado dt 
pruínas que aa hubieren practicado; y a"to continuü| 
)iri el ,]a(7, 4 laa par tee ó 6 eua def-nauroa ai se presen-
t iren iUndoWa á que aa pongan da acuerdo. 
Del r - s J i t ido he < j.t u i d i r i la oportuna acti, quefir-
uriutjdoa loa cmcurr: ntua y autoiizará el actúa 
nálaz, á qa i t íH estoy procesando por oelito de primeras 
leaaroion, y usando do la jurisdioulon concedida por laai 
ordenanzas, por el presente primer edicto, llamo, cito y | 
emplazo al referido Juan Castillo, seDalándole el caño- | 
aero Cazador en este puerto, donde doberá presaatarse| 
peraonatmeate dentro del término de treinta días, con-
fiados desde esta fecha, en la inteligencia que do no ve-
rificarlo, se le seguirá la causa y se sentenciará en ro-
Abordo del cañonero Cazad r, Puerto de Manzanillnl 
i i do Noviembre de 1885,—Por su mandato, Antonio, 




4 » Í p g P . 8 d ! Y . 
| á 8 meses, y 10 pS 
3 á 6 meses, oro 3 
bl llatHa. 
-Nominal. 
• I B O A D O WAOAOWAJU 
ABOOAKISa, 
siancos, «renes de Deroane y 
Rilliear, bajo á regular 
dem, ídem. Idem, Idem hueco á 
superior 
dem, Idem, idem, Idem florete. 
logucho, Inferior á vegalar, nú-
moro 8 á 8 (T, H.) 
dem bueno á superior, número 
10 á 11, Idem 
¡uofcrado Inferior á regu lM, 
número 12 á 14, Idem 
dora bueno, número 15 á 10 Id. 
dsn» suporinr, núm° 17 á 18 id-
" i » «OM,S« «A,. ,,»^ 1 0 » SOM 
JSKllOADO E X T S A K J B R Q . 
CBürraXPUQAH DS GUARAPO. 
yoiarloiflioa M á 87. Do 6} á Ci ra. oro ar.. . tgOM f!>'. 
Comandancia Militar de Marina de la Provincia de la 
Sthoma.— Comisión Piscal.—DON MANUEL GON-
ZALSZ Y GUTIKKRBZ, teniente de infantería do Ma-
rina, y fiscal en oomision da estaComandanoia. 
Por esta mi tercera carta de edicto y pregón, cito. Ha-
lo y emplazo, para que en el término de"cinco días y 
ña más llamarlos ni emplasiarloa, se prea^nton en esti 
jFiooalía á evacuar un acto da justicia, al fogonero Pran 
ICÍBCO Ros Paacna), y palero José María Caridad, de 1 
i dotación que fueron del vapor espaBol Alicia. 
Habana, 25 de Noviembre de 1835.—El Fiscal. SíanufX 
1<mzál*i TÍ 27 
Jomandanda militar de ma/rina de la provincia de la 
Habana.—Comleion Fiscal—DON MASTUEL GOKZA-
LKZ r GUTIKRRKZ, teniente de infantería de marina, 
y flso&l en comisión da eata Coroandanciñ, 
Por este mi primero y único edicto y pregón, cito, lla-
no y emplazo por lórraino de difz dias, á Jaa paí-eonaíij 
ine puedan iuf.raiar de quién fuera el oadáv.-r de un 
ndividno blanco, como de ou irenta años de edad, ou 
au la noche del o-jho de Octubre último apardci i ahoga 
o en aguas del muelle de Luz de esta Capital, ei rual 
estía pantalón oscuro de dril, camiseta blanca y oaml-
» do J istíido color rosado, un ointuroa y descalzo- Dae 
Dait ocíia qae se presenten con dicho objeio en eita Co 
nandaucia de Murina, harán un obsequio á la Admlnis 
¡¡ación de justicia-
Habana. 25 do Noviembre do 18;5 —151 Fiscal. Manuel, 
Qmúálet 3-27 
H A C E N P A G O S 
Facílitan o&rtas de crédito. 
I r giJran l e t r a s á c o r t a y Xr-rga v i s t s E 
jiobre Ne-w-Tork. Nueva Orleans, VoracrnB, Méjico.! 
|3an Juan de Puerto-Rioo. Léndros, Parla, Burdeos 
ILyon. Bayona, Hamburgo, Roma, Nápolea, Milán, Gé-
jaova, Marsella, Havre, Idüo, Nántes, St. Quintín, Die- \, 
|?X>6, Touloae, Venooia, Florf.noia, Palermo, Tarín, Me-¡ 
•iiiia, <feí, así como sobre todaa laa sapltaloa y paebloa ds" 
ESFÜá t ISLAE ClHáEIáE. 
H , de la ta y Cp* 
lapltm 2P. 8, OWRTIS. 
oapltaa J, Sfi DJÍ^OSH. 
«pitan BBNNIS, 
Con magnificas «Jámaraa par» para pasajeros, saldré 
le dichos puertos oomo sigue: 
S a l e a d e Hueva- 'S' íarfe; l o a s á b a d © * 
á l a » 3 d e l a t a r d e . 
3ARATOGA Sábados, Nbre, 
SXiQAB-4. . . 
j rawpot iT 
ÍARATOGA 




















J S e f c l o z x e l l o 
T R I N I D A D . ~ — . . . . . 
OIVIT O F t ' B K B C A 
U I T ^ O F W A a H l K G ' T O M . . 
U ^ P E S . 
ü W V «tF A T . S X A N D R I A . . 
P U E R T O - R I C O 
l i r e v O F PÜEBI iA . 
Be dan boletas de viaje por estos vapores directamen-
te á Cádii, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en conexión! 
son loa vatiores franceses qae salen de New- Tork á me-
iladoa de oada mea, y al Havre por los vapores que ea-| 
(en todos los miéruolos. 
Se dan pasajus por la linea de vapores franceses, vía! 
Bardóos, hasta Madrid, en $100 Currenoy, y hasta Ear-I 
colona en $95 Currency deads N"w-York, y por loí va-
pores de la línea W H I T B R S T A R , vía Liverpool, tas-j 
ta Madrid, incluso precio del ferrocarril, en $140 Ou-
xenoy deade New-York. 
Comidas á la oarta, servidas en mesas pequeñas en lo; 
aperes C I T Y O F P U E B L A , C T T S O F A L E X A N . 
O R I A y C I T Y O F WA SHJM G T O N . 
Todos ostos vapores, tan bien conocidos, por la rapl-
'ez y aegaridad de sus viajes, tienen excelentes como-
lldades para pasajeros, asi oomo también las nuevos li-
tólas colgantes, en laa cuales no se experimenta moví-
•aionto alguno, permaneciendo siempre horizontales, 
Laa cargas se reciben en el muelle de OabaUorla haatá j 
a vi apara del dia de la salida y se admite carga para In-
Idaterra, Hamburgo, Bréw.en, Amsterdam, Rottordum 
¡3 'lavre y Amberes, oorv oonocimlentos directos. 
%v r osnnigEia twiiví. Ob rapla n? 26. 
if m t i d f » T C P . 
T « BS 22 N 
,4; 
Í S M T I I B O B I B F O Y O B Ü A P I A . 
Giran latran á corta y larga y vista sobre todas laa ca-1 
dtalosy pueblos más importantes da la Península, Inlacl 
!cmand%ncii müitar de marina déla, provincia de la 
IIabi.na.—Comieion fiacal.—D. FUANCISCO J . TISCAR' 
Y í.'KÓQUKK, tenier.te de navio de la -Armadí"., a', u-
dactíftw la Capitanía del Puerto y fiscal en comisión 
Kiitdóiid( s i daaerrado del vapor eapaBol Navarro 
(••ta Paerlo, el dia veinte y nueve da Oo'ub.-o ilel co 
•rioi te afio, el palero Mariano Sales (»• M»yo, natur .i 
(o Manila, á quien oatoy fonaand > sumaria uor til ex 
•rn-ado delito, lo cito, llamo y emplazo para que oa el 
érmlno de treinta dias, á contar deade eata fooh», se 
.resent í en eata Coraaadanola de Marina á prestar su 
lesourgos; ea el bien entendido qae de hacerlo así, ee 
e uirá y administrará justioi» y de no verifictrlo, ae le 
¡nzíará y aentenciará on rebeldía. 
Habana, 25 de noviembre de 1885 —Kl Fiscal, Prancis 
so Túcar. 3 27 
jvase y número 
AZÚCAR nn mKL. 
felarliaolca 83 á 30 De 44 6 6 re. oro arroba, s»gu> 
•iT6«n y número. 
AKUOAB HABCABABO. 
No hay. 
o o q c u r n u B o . 
No hay. 
4SAOKK@ OORR1IDORHS DB ísKMANA. 
í»3 OAS£BI03.—D. Mauuel Sentenat. 
D E F R U T O S . — D . Antonio Chomat y D. Miguel 
Alzóla, auxiliar de corredor. 
* • nople.—Fnbuna 27 d» noviembre '« lass.-Por 
al Síndico, el adianto, Jnse M?- de lUontalvan 
L a Juntl de Gobierno de esta Oorporaoioa, cumplien-
do cou el art. 13 de aa Reglamento, v á iastancia deli 
colegial D. Audréa I^pez Maíí'z. h i admitido c o m o j 
idependiente auxil ar de óat 1 á D. .To!ó Tidal Kateve, 
Habana y noviembre do 18?5.—Por el Síndioo,6lJ 
adjunto, JOHA Mí de M'ntalvnn. 
C O M A N D A N C I A M I L I T A R D E M A R I N A D E L A 
P R O V I N C I A D E L A H A B A N A . 
Hallándose vacante la Alcaldía de mar de Haldera, 
correspondiente al Distrito de Regla, aa hace saber por 
este medio para qne las personas que deseen obtenerla 
y reúnan los requisitos provenidos, presenten sus ins 
tandas debidamente documentadas on la Ayudantía de 
Marina de Regla ó en esta Comandanola, dirigidas al 
Exorno é Iltmo. S r . Comandante General del Aposta-
dero en el término do 30 dias, contados desde esta fecha. 
Habana y Noviembre 9 de 1885.—Safael ds. Aragón. 
3-11 
I N S T I T U T O D E S E G U N D A ENSEÑANZA 
D E L A H A B A N A . — S E C R E T A R I A . 
Hsllándoee en poder del Habilitado de este Establo-! 
cimiento los títulos definitivos do la Deuda correapen-
dientes al personal del mismo, por lo» mesHB de Fobre-| 
ro. Marzo, Abril, Mayo y Junio d s l año mil ochocientos 
setenta y 03ho, se anuncia de órden rtapedor para quo| 
?los intorogados los recojan, cuando lo tengan por con-
veniente, teniendo en oaenta que trasenrridos cuatro] 
meses d m i ó 'a publicación de «al. > anuncio sin haborlosi 
reiogido, se devolverán dichos titnlos á la Teaorería' 
General de Hacienda, segan está dispuesto. 
Habana 7 de Noviembre de IStiS.—Segundo Sánchez] 
YiUarejo. 3- 8 
Ley de Eajníciainieiito Olvil. 
j lESORMIDA P A B i LAS ISLAS DE CUBA Y PUERTO RlOO. 
L I B R O S E G U N D O . 
DB LA JU«I8Di:)CIONOONrENCI03A. 
C Continúa.) 
Art. 912. L a Sala tf rcera del Tribanal Supremo co-
t^'noce.á de dichas demandas en primera y única lustan-oia, y sin ulterior recorto, cuando se entablen contra Magistrados de las Audiencias. 
|- Art. 9)3. E n el caso del artículo anterior, presentará! 
j£ la demanda, acordará la Sitia que se reclame du la Au-
i diencia certificación de los votos reservados, ó negativa 
en sa cano. 
Recibida dicha certificación, se unirá á los autos, y si 
de ella resultase que habo alguu voto reservado sobro la 
jesolucion quo sea objeto de la responsabilidad, sa co-
maniuará al aotor por sois días para ouo manifiesto el 
insiste en su demanda, 6 ai la modifica respecto del: 
Magistrado ó Magistrados qie hubieren salvado sa' 
voto. 
Art 914. Cuando se entablare demanda contra Jos 
Magistrados de una Sala del Tribunal Snpremo, conoce 
rán de ella en una Instancia y sin u'terior recurso todos 
los demás Magintrados del mismo Tribranal, constituí 
dos en Sala de justicia, funcionando de Presidente y Se-! 
oretario los qua lo fueren del Tribunal. 
J Art. 915 En todo caso la sentencia que absuelva de 
la demanda de rosponsabilidad civil condenará en todas 
laa costas al demandante, y las impondrá á loa doman 
dados cuando en todo 6 on parte se acceda á la de 
anda. 
E n este último caso se mitirá copia literal de la sen-! 
tencia, autorizada en forma, el Ministerio de Ultramar, 
ara \o» efectos que procedan. 
Art. 016. E n ningún oaso 'a sentencia pronunciada 
!en el juicio de responsabilidad civil alterará la sentencia1 
"xme que haya rectldo en el pleito 6 causa en que ee' 
ubiere ocasionado el agravio. 
Art. 917. Cuando se declare haber lugar á la respon-
Isabilldad civil, luego que sea firme la sentencia se co-
unicarán IOJ autos al Fiscal á fin de que, ai rtsultaren 
éritos para exigir la responsabilidad criminal, inste y, 
reponga lo que estime procedente. 
Ar. 911 D-ntro de los tres dias signient is el Juez 
u t irá fior mediadeauto Urasoluoion que esti ne just* 
i indo 1« oi.nii lad que dtb» abojaise ton arregioal 
•ratería. 
E a »l caso del art 931 el J.icz aprobará la liquidación 
pr-sentida por e l acrae.lor en tolo lo que LO hufclai 
^r «hado «1 de dor ser i itsacta, y fuere coolbrmeálas] 
basen fijadas on la ejecutoria. 
Bi lio auto será ayelable en un solo ef-cto. Admit d 
la apedaciou, qaedaiá en el Juzgado tosiimonio del autd 
ion relación de lo necesario nara ejecutarlo y se remi | 
tiránlos autos o iglnalea al Tribanal Superior, con em 
.>!azaroieii lo dela^ part?s por término de 15 dias. 
A i t ¡M'.". A instancia nel acreedor se podrá decr.-tar 
la ejeou io:i de dicho auto. 
Veui idos ¡os Ilíones ao entregiiá al aoreedor \A oi.n-
tldsd á <uvo pigo se hul i trj prestado el deudor y 
it inip jito 1Í0 loa costas que le sean d-< aboco; v ladifa 
renc ía que resulto entie dicha rantiiad y la fijada on 
d anto te di p isitiráen el establecioiioLto púbriooco 
iT.^jioaiíi inte Insta quo se resuelva el rjiurdo de apa-
ia'1011, á no ser qu J -I acraedor diere Hanz 1 bastante á 
litlsf^oeioa del Jafz para responder de ella, en cuyo! 
aso le ceiátambijo ottregad». 
Art, 943. L a ae^nnd» instancia se snt.t nci tráporj 
o 1 ir.imites estab ai i lo» en loa artl julos 886 y «igoien 
tai \)WA las apela ioaea de incideutjs. 
Contra el fallo fíela Aadianoía 1 o se dará raourfo al-
ono. 
Art. 014. Luegoquesea firme ó se mando ejecntarl 
)1 auto fijando la oautUnd liquida en toios I01 casos' 
«ntis expresados, re pjooederi á hacerla efectiva por 
os trámicea ostablooúlos en Jo) arlíon os 920 y 
gaienta. 
Ar". 915. L .sdisp sicliines contenidas en los ártica 
los 931 al 914 serán apicables al caso on que la senten-
da hubiere condonado á rendir cuentas de una sdminis 
ración y entregar el 8-»ldo de las mismai; pero el térmi-
o do seis dias fijado ea ti artículo 931 será de 20, y e l 
e 2') aeSaladotn fi 917 podiá ampliarse hasta 40 cuando! 
d Jnea lo estime iioesario, atendida la importincia j 
lomplloaoióiide) asunto 
A t 916 Cuando la seutanoia condenare alpagode| 
ana cantidad doterrainada de fruto» ea especie, si el; 
ieudw no los entregase en el plazo quo se le fije, ao re 
iucirán & dinero y ee procederá á hacer efectiva la au 
•na qne reea te. 
L a reduorion de los frutos á metilioo so hará por el| 
pracio midió qiií luviBran en el mercado del lugar den-i 
ie debe v.-irlflcarae la entrega, y ea au defecto en o" 
oiáa pióximo. el dia fijado en la sentencia y si en ésta¡ 
no se detorodiiare, ol acl cumplimiento déla misma. 
E l precio so acreditará coa certiñnaclon de los Síndl-
oos de. Colegio do Corredores, si lo liubiere. y no habiéu-
'.0I0, dala autoridad munioipil correapoodlente. 
Art. 917. Contraía providencia en que el Juez tengi 
por hacha la r o d u jeion de frutos ámetálico para los efeo-| 
tos de la ejorunon no se dará recurso alguno; pero de-1 
berá corres i se cualquier error mate.ial ó de cálculo' 
que se haya padecido en la operación, luego que se ad-' 
vierta. 
Ai t 918. Todaa las apelaciones que fuerea prooe 
dentes en las diligenciís para la ejecujlonde senten 
oiaa serán aimitidaj en un solo efacto. 
No se com prenderán en eata disposición los inciden -' 
tes quo puedan promoverse sobre cuestiones no contro-
vartíüaa en ol pleito ni deoidldao en la ejecutoria, 
Ar l . 919 Las costas qae se ocasionaren en las dili-
genolas i )» ra el oumplimii nto de laa ejecutorias soráti 
te cargo del quo haya sido condonado en la sentencia dr 
cuya ejecución so trate. 
Laa de los incidentes qne en ellas se promovieren ee 
rén de cargo de la parte é partos á quienes se Impon 
^an; sobre tuyo«xtremo deberán los jueces y tribnua-
i< s hacer declaración expresa al resolver e l incidente. Si 
no ia hicieran, cada parte pagará las oaimdaj á su ins-1 
tañóla. 
fKCCION BKGUSDA 
¡¡De las sontnifias diotadas p>r triunualej extranjeros. 
Art. 953. Laa sentdniias firmes pronunciadas en! 
países extranjeros tendrán en e l territorio de las islas 
de Cuba y Puerto-Biaola fuerza que establezcan los, 
tratados celebrados por EspaQa, 
Ai t 951. Si no hubiere tratados especiales con la 
lai i in oa que ee haya pronnnoiado, tendrán la misma 
fuerza q ae en ella ao diere á las ejecutorias dictadas enj 
Eepaft». 
Art 952. Si la f-joantoria procediere de una nación 
m que purjarispradencia no se dé cumplimiento á las 
dictada* pur tribunales espafioles, no tendrá fuer/a en 
el territorio de las islas de Cuba y Puert >-Rioo. 
Art. 9̂ 3. Si no estuviere en ninguno de los casos de 
(ue hablan los tres artículos que anteceden, las ejecu-! 
orias tendrán fuerza en dicho territorio si reúnen last 
^ircuuatanciaa siguientes: 
1? Que la ejecutoria haya sido dictada á consecuen 
ola de ii.de una acolen peraonai. 
2,,l Q ao 110 haya sido dictada en rebeldía. 
31.1 Qae l a obligiíion para ouyo onmplimlento se ha 
a pro-eidido sea tlolta, seguc las leyes deE-ipaña. 
4? Que la carta ejecutoria renna los requisitos ne-, 
oesaiioH en la nación «n que se haya dictado para 86^ 
conf id erada oomo autémica y Ins que las leyes espafio 
las re q ni aren para que haga fe en España. 
Arú 951 Laejeccoiondelas sentencias pronun 
las en naciones extranjeras ae pedirá ante el Tribuna 
Supremo. 
Se ex jeptúa el oaso en que, según ios tratados, corres-
ponda au conocimiento á otros Tribunales. ¡ 
Art. 955. Previa la traducción de l a ejecutoria hecha 
30n arreglo á derecho y después de oír por término de 
nueve dias la parta coiitraquien se dirija y al Fiscal, el 
Tribunal declarará si debo ó no darse cumplimiento á| 
dicha ejecutoria. 
Centra oete auto no habrá ulterior recurso 
Art. 9j0- Parala citaoionde la parte á quien deba 
oirae según ol arlloalcantorior.se librará oertifloaoion' 
á la Audiencia en cuyo territorio esté domiciliada. | 
E l término para comparecer será el de 30 días, si la 
parte residiere en la Península, lalas adyacentes 6 
las Canarias. 
Ds 00 dias, si residiera en las islas fie Cuba 6 Puerto-, 
Biso. 
Da 93 dias, si residiere en las islas Filipinas. 
Pasado dicho término, el tribunal proseguirá en el co-, 
ooimionto de los autos, aunque no haj a comparecido 
Jel citado I 
Art 957. Daiegííndose el cumplinrento te devolverá 
la ejeoutoria al que la haya presentado. 
íyudantia militar de marina dfl Distrito de Casa fílanca 
—D. AÜTONIO OK PASOS Y SANTS-!, capitán de frag-t 
honorario de la Armada, ayudante militar de tnarin: 
de este Distrito y fiscal de causas del mismo. 
.Por esto mi Bogando, cito. Hamo y emplazo, para que 
m ci tér:uÍEO deqaince dias, á contar desde esta focha 
'e boy, se preaenteu en c t a Fiscalía callede la Marina 
0.1 S loa Individuos pertBiieoientea 6. la pri'nora Reserva 
tal trozo de esta Capital, Eombrvi'is Manuel Roaet". y 
PaentBd, natural de Astfiriax, cijo d 3 Ramón y Cuta in»; 
{: téban Núilez y Ferro, natural da língardoa. hijo de 
tesé y de Mana; Salvador Caaiilla y Sánchez natural 
le Oaanavo, hijo de José y de Ignao'!», para que ae pre-
lenren á la mayor brevedad posiiila en esta FiscElía 
•ara eyaouar un acto de justicia en el expediente que 
le órden saperior iuatruyo par;» la • xoepcion del ser«i-
io de la primera Reserva do Manuel Pardal, ciertos y 
«guros que si así lo hicieran, se ¡es oirá y administrará 
-ecta justicia, y caso do no veriflcarlo se le irrogarán 
loa perjuioioa congigoieotea. 





^alen, tí.© l a H a b a n a leas j n é v s a á im> 
4i <&& de l a t a r d e . 
Juéves. Dbre. c , . . . 8 
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NEWPORT 
SARATOGA 
N I A G A R A 
NEWPORT 
S A R A T O G A . . . Majo 
lornT^dancia militar itc mirma du la, provincia de la 
Habana—Comisión Fiscal—DON FBÜ-RICO Lól'KZ 
ALDAZABAL, teniente de navio da la Armada, ayu-
da te de la Comandancia de María» y Capitanía del 
Puerto y flaral en coiaiaion de la misma. 
Por el presento, cito, llamo y emplazo, p»ra que en el 
córmloo de diez diaa, ne presente en esta Fiscalía don 
8anito Guiuai t y Tori os. Viormano do Ramón Juan Gui 
urt, pafoa de la goleta Srfía, qua falleció á dos millas 
le Cacas! en 21 de Setiemure último, con el fin de qnoj 
oréate una declaración. 
Habana, 23 de Noviembre de 1885.—Federico López. 
3 - 4 
IComan'lancia militar d" marina de la Frovincia de luí 
iriíjano —Comieion Fiscal.—DON FKDEEICO LÓPKZJ 
A LDAZAII¿ L teniente de navio de la Armada, ayu-
dante de la Comandancia de Marina y Capitanía del] 
Puerto y fiscal en comisión de la misma. 
Per el presente, cito, llamo y emplazo por el términoí 
lie treinta diaa, ft loo individuos I). Juan del Pino y áunj 
Ital B a t e a ó Barrosa, qne en 24 de Agosto último se ha-
ilab.m ocupados en la 'leacarga de la go'eta Ainado An-l 
¡jíoíiío en el muelle de Paula, ae presen lea ea eíitu Fisca-f 
l í a en dia y hora hábil, á prestar unai dao!ari4',.ion enj 
lana» quo se instruye al pardo Marcos Herminio Ldpez,¡ 
r.r hurto 
Habana. 23 de Noviembre As ISib—Federico Tópez y'i 
lAMaiabal 3 26 
Ordcccinn demarina d.el Apostadero de la Ilab"na 
Por el presente se cita, llama y emplaza á D Miguel! 
Forrer ó BUS herederos, á fin r.o que en el término deg 
iaii,oe dL!«i, quo oiopezaran á contarse desde la pntdi 
lacicn de este eesund^ edicto en la Gaceta de la Habana 
19 preo?nto on esta Ordenación á enterarse de expe-
liente que se jji.ai.rnve con motivo de libramientos 
irados á nombro de" D. Manuel Martínez; b a j é e l o 
icpto de qua do no verificarlo, lo parará el perjuicio ( 
hava lugar. 
Habana, 18 de Noviembre del885.—3fauricío Jfoni«ro.| 
S-21 
^ÜJflJfcTOWlfi I A A H A B A N A . 
í S r a n i e t r a a á c c j r t a y l a r g a v i i s t s ! 
í O B R S M S W - Y O R í i . B O S S ' O H , C H I C A G O , S A í f 
F R A N C I S C O , NUEVA O R L E A H 8 , VERAORÍJ2: f 
l í S J Í C O , SAIS J U A N OE P U E R T O R I C O , POK-
I B , B I A Y A G U E K , L O N D R E S , P A R I S . B U K 
iíBOS. L Y O M , BAYOfíMB, H A M B U R S O , B R B 
B E R L I N , VSEWA, A M S T E R D A M , B R B - ¡ 
«BLAS, ROMA, M i . P O L E S , MILAW, G Í N O T A 
fc», &?, A S I COMO SOÍÍRB Í O D A 9 L A S < A ? í 
T A L E S Y P U E B L O S B E 
«.DEMAS COMPRAW Y V B N D E H R E R W A S S 8 ' 
"ABOLAS, F R A N C E S A M á Í K G L E 9 A 8 , BONOt 
>Jt LOM B S V A D O B UNIDOS Y C U A L í t ü I E H i 
••"«.A C L A S B ! ' * ? t r , « H B M p f I S L I C O S . 
Estos hermoaos vapores tan bien oonocidoa por la ra 
¡ oldez y seguridad de sus viajes, tienen excelente» co-
1 nodldados para paa^jeros en su» espaciosas cámaras. 
I L a carga se recibe on el muelle de Caballería haeta h 
jíísperadal dia dala aalida y se adroice carga para In 
Ulaterra, Hamburgo, Brémea, Amsterdam, Rotterdam 
jHavre y Ambéres, con conocimientos directos. 
| L a correspondencia ae admitirá únicamente en la Ad-
| ainistracion General de Correos. 
Se dan boletas de viaje por loa vapores da esta Unos 
I liroctamente á Liverpool, Lóndroa, Southampton. Ha-
jv-re y Paris, en conexión con la^ líneas Canard, Whitr 
Htar y la Compagna Genérale Trasatlantique 
| Para más pormenores, dirigirse á la oaoa oonsignata-
¡ria, Obrapia 25. 
Línea entre New-York y Cienfuegos, 
'ION E S C A L A S E N NASSAU Y S A N T I A G O DB 
C U B A . 
Los nuevos y hermosos vapores de hierro 
»plt»n «•ATBOLOTjB, 
«pitan L . OOLTOB. 




¡Oobre.. . . . 10 
24 
¡Enero 7 
F a c i l i t a n c a i t a s do o r á d i t o . 
Giran letras sobre Ldndres, No-w-York, New-Orleans 
Sillar., Turin, Roma, Venecia, Florencia, Ñápeles, Lis-
tioa, Ooorto, Gibraltar. Brómen, Hamburgo, Paris. Ha 
STB, Nántes, Burdeos, Marsella, Lille, Lyon, Méjico 
Veraoruz, San Joan do Puerto-Rico, A?, &í» 
E N T R A D A S . 
Día 27: 
De Oayo Hueso en i dia vapor amer. T. J . Coohran, cap.! 
Westherford, trlp, 14, tons. 118, en lastre, é 8omei-| 
lian é hijo, 
S A L I D A S . 
Dia 26 
Para Nueva Orleans y escalas vap. esp. Pones do Leon,| 
oap. Sevilla. 
Nueva York vap. amer. Niágara cap. Bennia. 
Sobre todas las oapltaloa y pueblos: sobro Palma de 
Mallorca, Iblza, Mahon y Santa Oruz de Tenerife 
Y E N E S T A I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara 
¡Calbarlen, Sagua la Grande, Cienfuegoa, Trinidad 
S?anoti-Splritas, Santiago de Cuba, Ciego de Avila 
| Manzanillo, Pinar del Rio, Gibara. Puerto-PrínolpE 










Abril. . . 
Mayo. . . 
Salen 










* j p m n B . A N T O N I O D E U N I B A B O 
' l& .SSSíjSMAMAÍJÍÍS L A ETABAHA AJBiUh(L> .. 
.««ÍWD.4, B I O « L A N C O , JBBRKAOOS, SAN Cü 
!r3í?AMSF t .ÍTALAS A G U A S Y Y I C B - V E H S A . 
Saldrá de la Habana los sábados, á las 10 de la nooht 
' UsgiffA h&sn* San Oavetano los domlngoe, y á Malfcf 
Lgaa& loslúnea «1 amañeoer, 
Begresará hasta Rio Blanoo (donde pernootará), lo 
üinaios dias lúnes por la tardo, y á Bahía Honda Im 
láttes á las 10 de la mafian*, saliendo dos horas des-
mea para ia Habana. 
S^oibo carga á P R E C I O S K B D U O I D O S los Jnéve» 
'iérnea y sábados, al costado del vapei, por el muelle de 
¿az, abonándose san fieíeH A bordo al entregarse fina* 
'«o por ol íí-apitan los oonocímientoa. 
••p&mbicK as pagan á bordo ios pneaje*. De m/ka pOí-
toisores üi íomaré aa jonsljínaíarlo, AEKBOSJD 1*> 
Y N A V S J C I - A O I O N B S I i S U B . 
O M C I O S 38 . P L A Z A D B SAN F R A N C I S C O , 
V A P O R 
C O L O N 
Capitán 8 A A Y E D R A . 
Saldrá de Batabauó todos los sábados por la tarde, des-
pués de la llagada del tren extraordinaro, para la Colo-
ma y Colon. 
R E T O R N O . 
| Los mártes á las tres de la tarde, saldrá de Colon y i 
lias cinco de Coloma, amaneciendo el miércoles en Bata-
banó, donde los se&oros pasajeros encontrarán on tren 
extraordinario que los oonduzoa á San Felipa, á fin d< 
tomar allí el expreso que viene de Matanzas & esta ca-
pital. 
Vapor G e t? e r a l L e r s n n d i , 
Capitán G U T I E R R E Z . 
Saldrá de Batabanó los Juéves por la tarde después de 
a llegada del tren, con destino á Ooloma, Colon, Pont» 
le Cartas, Bailén y Cortés. 
R E T O R N O . 
Loa domingos á las nueva saldrá de Cortés, de Balléii 
* las once, de Punta de Cartas álas dos, de Ccdoma á lae 
cuatro del mismo dia, amaneciendo el lúnes en Bataba-1 
né, donde los sefiores pasteros encontrarán un tren I 
jue los oonduzoa á la Sabana, en la misma forma qae á I 
los del vapor C O L O N . 
Pronto a terminarse la carena del vaporoito F O M E N - 1 
ffO, s e r á dedicado á la oonduoolon de los sefiores pasa-1 
jeros del vapor L E R S U N D I , desde Colon y Ooloma alf 
^ajo de la misma y v ioe -veraa . 
1? JM porsonjia que se dlrllwa & Vuelta-Abajo, H. I 
/?or«9rán on el despacho de Tlllaaaeva de loa billetea d 
«gajes, en osmbinaolon con ambas oompafiias, pagandi 
os de ferrocarril y buques, y por lo cual obtienen el be-
lefioiodelrebtUo de 26 por 1*00 sobre las tarifas. Saldrá) 
os jueves y sábados raspeotlvamente en el tren qae ooi 
lestino áMatanzas sale da YiUanneva á laa don y ooa 
m t a de la tarde, debiendo cambiar do tren en San F«-1 
Ipo, dondo encontrarán al efecto el extraordinario qn< ¡ 
os oond.anlrá á Batabanó, 
3? Se advierte á los Sres, pasajeros que rengan del 
/uol.ta-Ab^jo ee provean á bordo del billete de pasajt I 
ielíen-oosuTil, par* que disfrutan del benefloio del roba- \ 
io de 26 por 100 los de la Habana y Ciénaga, así como qn» 5 
lebon dospach&i por el sobrecargólos equipajes, á fin det 
;aepuedút. venir á la Habana á l a par que ellofl. 
Sí Las cargas destinadas á Punta de Cartas, Ballea j ¡ 
iartéa, deberán remitirse al Depósito de Yillacnava loi 
dno.'j y mártee. Las de Ooloicc y Colon los miéroolss } j 
inévae. 
1? XI»B oKrgaa decí&oiCB s^guladas, u n a fi tres realfti 
'a.erfces con si rebajo de 25 por 100 de ferrocarr i l «15íj I 
;bi. oró. 
lífcí osrgae do tabaco que pagan al ferrocarril Si realei I 
uso, cobrará la Empresa 63} cíe. 
£«3 prados da pasaje y demás son loa qne marea UI 
lariía reformada. 
5Í- Loa vapsrcu ae despachan en el ©oorifcoilo hasta hm I 
ioa do la tarde, y 1» oorreapondenoio ydsneroae recibí j 
iastR la uaa. SI dinero devenga J por 100 para fletes j 
(fistos. SI los salieres remitentes origen recibo y reapen-
^biliasd déla SSmprosa, abonarán el 5 por 100con Ia> j 
«ndlciones expresadas que constan en dlnhoa reolbos. 
LaSmnrci»» tólo se compromete á llevar hasta ana al> 
tacenitalas canUdades que le entreguen. 
Oí Para facilitar las remisiones y evitar trastornos j | 
lorjuioios á 1*H aoSores romltantea y oonsignatnrios, li 
ta YiIlanu6va\io2i aoto odio objeto, y por ia oua 
am^roeo tlaniLoítabloolda a n a agencia en 
.espanbarse toda 1» («rga. 
>áoii.-
deb» 
Habana 5 da netiambro do IMü—.BJ Sirtetor, 
ij&ros&á D i \ 
O O B B E S O S D E L A S A N T I L L A S 
Y 
o í 
v A P O H 
S I N D I C A T O 
DEL BMCO Y ALMACENES DE SAMA CATALLU 
Primer sorteo de amortización de la vi-
césima quinta parte do las obligaciones W 
poteoarias emitidas en oro para el pago de 
los acreedores de aquella Empresa, practi 
sado á las echo de la mañana del dia 31 de 
octubre de 1885 
capitán D . FAUSTO ALBÓKIOA. 
S.ite hemoso y rápido vapor saldrá de estepuer-i 
o el Jia 6 le dioiembro, á las 12 de la maBaua, partj 
oa do 
Fto. P a d r e . 






i b r i i . . . . 
Mayo 







Naevitas.—Sr. D, Vioonto Sodriguss. 
Paarto Padre,—Sr: D. Gabriol Padrón. 
Gibara.—fír-SB. Silva. Eodriguez y Comí'. 
Mayarl.—Sres Graú y Sobrino. 
ííarfMJo*.—Sraa. Monea y Comp, 
CJ-watánamo,—Sres. Jf. Bueno y Cora» 
üubs.—Srsa. L . Re» v Comp. 
ge ¿espacha por R A M O N D E H E R R E R A , S A K l 
? £ D R O N . « 6 , P L A Z A D E L U Z . 
I n. U NT, 2á 
Ráii DH UBRRfiRA. 
capitán D Arturo Siches. I 
jSatfl hermoeoy espléndida vapor saldrá de esta puer- [ 
to el dia 1 0 da diclombi-e, á las cinco de la tarde pam 
os de I 
NOTA.—Durante el invierno de 1885 á fe, ios vapo I 
•os de la línea de la Habana, tocarán en San Agustín | 
Tlorlda, para el paaaje solamente 
Pasajes por ámbas lineas á opción del viajero. 
Para flete dirigir se á 
L U I S V. PILACfi, O B R A F I A 85 . 
. De más pormenores Impondrán sue eonsignníartosj 
¡ O S R A P I A K ? 35. 
«ITOAÍ GO & « » 
n 73 28 K 
M O V I M I E N T O DB P A S A J E R O S . 
E N T R A R O N . 
Da C A Y O HUESO en el vap. amer. T. J . fíochran: 
Sres. D. José Guillermo Piodela—Francisco Javierlj 
Loen—Juan Estrada Núñez— M. Irasoano—EitilloJ 
Brocks. 
S A L I E R O N , 
Para B ARCE LONA y escalas en el vap. esp. Ponoel 
e ieon.-
Sres. D. Gabriel Pagés Armiñan—Ana Olas Daluan—Jj 
jLnis Borrés. 
Para N U E V A Y O R K , en el vap. amer. Niágara. 
Sres. D. Henry Randoll—Juan San Miguel—Carrle L 
(Jaston—Thomas "Wathin—O. C. Briggs y 8ra,—A. R 
Fuller é hijo. _ 
B K V R A D A S D E C A B O T A J S . 
Do Sagna vap. Adela, oap. Olaguibel: con 237 tercios' 
tabaco y efectos. 
DJ Cárdenas gol. Isla de Cuba, patrón Ferrer: con 7j 
bultos maquinaria y efectos 
De Cárdenas gol. Victoria, pat. Mandilego: 0006'! 
barriles azúoar. 
E l bergantín español M O U E Y , su capitán D. Do-
jiningo Poroa Cabrera, saldrá sobre el 25 del presente 
¡mes Admite carga á flete y pasajeros, ofreciendo á es-
Itos el buen trato de costumbre. Impondrá el capitán á 
¡bordo y en la calle da San Ignacio n. 84 
ANTONIO S E R P A . 
3 í e w - Y o r k H a v a a a a n d Mexl-f 
c a n m a i l s t e a m s M p ü n e . 
P A R A 
Fnerto-Piatif i , 
Pernee, 
Mayagiae» , 
A g n a d i l í a , 
F n e r t o - K i c © j-
Santhomas . 
S O T A . — A l retomo este vapor hará escala eii 
?ort-üu-Pxince (Haití), 
Otra.—Las póllsaa para la carga de travesía, adloatj 
idmltenhnsta el dia anterior al da su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Naevitas.—Sr. D. Vicente Rcdriguea. 
Gibara.—Sres. Silva, Rodríguez y Cp, 
Baracoa.—Sres. Monós y Cp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Op, 
Cuba.—Sres. L. Ros y Cp, 
Port-au-Prinoa.—Sres. J . E . Travieso y Op. 
Puerto-Plata.—Sres. Ginebra Hermanos. 
Ponoe.—Sres. Pastor, Márquez y Cp. 
Mayag&oz.—Sres. Patxot y Cp. 
Aguadilla —Sres. Amell. Juliá y Cp. 
Puerto-Rico.—Sres. Marte. Hno. deCaracona y Op I 
Santhomas—f3res, "W. Brondsted y Cp. 
Sa despachan por RAMON D E H E R R E R A , — 8 A N | 
ÍIIDRO N V S í l . - P L A Z A D E LUZ. 
I j i ._U 28-Nv. 












































































































































































































































































E l Gobernador del Banoo Espafiol de la Isla de Cubai 
| ? Directores de loe demás Establecimientos de Créditos, l 
•que suscriben, asociándose al sentimiento general cau-E 
liado por el fallecimiento de S M el Rey. han acordado [ 
jf quo durante los días 26, 27 y 28 del corriente, solo estén! 
labiertas al público las o fio loa a desde la hora de oostunt» { 
Ibre hasta la una de la tarde. 
i Lo qne se anuncia para general oonooimiento —Haba-| 
Ina, Noviembre 26 de 1885.—Por Español de la Isla de! 
iCaba, José Cánovas del Castillo.—Por el Banco Indas-i 
¡trial, Fernando Illas.—Por el Banco del Comercio, LueaaJ 
{García Ruiz. 1790 1.27a 2-87d 
Banoo Español de la Isla de Cuba. 
Debiendo destinarse la suma de $255,076-44 en el pre-1 
Bente trimestre para el pago de intereses y amortización I 
d é l a s obligaciones del Tesoro de esta Isla, sobre loe9 
[productos de la renta de Aduanas, creadas en virtud del 
la Ley de 25 de Junio de 1878 y estando dispuesto que! 
la amortización se verifique por sorteos, la Administra-1 
oion de este Establecimiento procede á anunciar laai 
sisnientes reglas á qae ha de sugetarse el del 4? trimes-i 
tre del presente año. de acuerdo con las instrucoiotieai 
comunicadas por el Ministerio de Ultramar en Real Or-
den fecha 3 de Noviembre de 1881. 
l * E l sorteo ee verificará publicamente en el salón de] 
jautas generales del Banoo, sito en la calle de A guiar a 
oúmero 81. á la s dooe del día 1? de Diciembre próximo,| 
7 io presidirá el Exomo. Sr. Gobernador del Banco, asls-g 
Hondo además una comisión del Consejo, el Secretario y* 
si Contador del Estab'iaoimiento. 
2* Las 1,537 bolas en represíntaoion de 153,700 obli-t 
jaciones que on 1? de O^lubro próximo pasado, queda-I 
-on por sortear para sa amortización, se expondrán ala 
>úblioa ántes de ser introducidas en el globo para quel 
inedsn ser examinadas. 
8? Encantaradas las 1,537 bolas, se extraerán del glo-j 
bo 41, en representación de 4,100 obligaoiones que co-l 
(responden a l vencimiento de 1? de Enero próximo, ee-| 
ion indica el cuadra de amortización estampado al doreoí 
de las obligaciones; pero deberá entenderse que aunqne-j 
¡dichas 41 bolas representan 4,100 obligaciones, habránS 
le oliminarre de ellas, las qae ñor su numeración se ha-I 
lian comprendidas en las 131,249 obligaciones cangeadaa! 
por billetes hipotecarlos de 18X0. 
4* L a Administración del Banco, publicará en leal 
periódioos ofloiales la numeración de laa obligaoiones á! 
que haya correspondido la amortización y dVjará ex-l 
'puestas al. públloo, para su comprobación las 41 bolaaa 
que hayan salido en el sorteo.—Habana, 24 de Noviom-| 
bre de 1885.—El Gobernador, J a i Cánovag dd ciastíXle.í 
1790 5-85 
Compañía de Almacenes de Depósito 
de la Habana. 
Para la celebración de la jauta general ordinaria aas-l 
[pendida el 22 de octubre anterior, la Junta Directiva en i 
sesión del día de ayer se ha servido aefialar el dia 9 deli 
(iróiimo diciembre" á las doce de su mañana en el oacri-l 
jtorio de la empresa situado en la calle de los Desampa-s 
Irados entre Damas y San Ignacio, teniendo por objetof 
¡el acto dar cuenta de laa operaciones del semestre ven-| 
jíido en 30 de junio último, oir el informa de la oomisioní 
1d« exámen y glosa de las cuentas del año anterior y I 
¡aombrar los vocales que han de reemplazar los sallen-
lites de la Directiva-
Todo lo que se pone en conocimiento de los señorea! 
Uoolonistas para su puntual asisteaola, cen reoomen<iar-E 
coion da que por ser segunda convocatoria tendrá efeotos 
¡la junta con el número de accionistas que concurran. i 
I Habana- noviembre 20 de IStó.—El secretario, Ber-\ 
\nardo dfi Bielgo - C. 1857 16-21 
REFIIERIá DE GAEDBNáS. 
SECRETABÍA. 
Por acuerdo de la Jauta Direotlva en sesión celebra- { 
ida ayer, ae cita á los señores aocionistis de esta empre-1 
jUa para la junta general ordinaria qne deberá tener la-j 
¡jgar á l«una del domingo 29 del corriente, en la casal 
íoalle Ríal n 24. á los fines prevenidos en el arfc. 10 de? 
¡'os Estatutos, advlrtléndosa, que solo tendrán vozyl 
¡voto en ella, los accionistas que lo sean con tres mesesE 
¡de antelación s^gnu lo dispuesto en el art, 79 del Regla-i 
¡mentó—CírdenajrxlS de noviembre de 1885.—El secre-l 
jtarío, .P. J". JBtmdlx. 15001 10-19 
I B A N C O A G m C O L A l 
de Puerto Príncipe. 
S E C R E T A R I A . 
L a Junta general de 28 de setiembre próximo pasado 
?aprobó e1. reparto de un dividendo de 4 por 100 oro por ¡ 
(cuenta de utilidades realizadas. Los Sres. accionistas I 
[podrán acudir á esta oficina, Amargura 23, desde el dia ¡ 
!2 de noviembre entrante, de doce k dos de 1» tarde, para ¡ 
itomar los recibos corrsspondlentee, ouyo importe satis-
[fará la Vice-Presidencia. 
Habana, octubre 30 de 1885.—El Secretario interino, ¡ 
14. a. Mendoza. U3W Íft-IN 
D E L O S 
Ferrocarriles de Cárdenas y Júoaro. 
E l día 30 del actual, á las 12, en ol looal de laa oficie aa 
¡de esta Empresa, calle de Mercaderes n9 22, tendrá 
¡efecto la Junta general ordinaria, en la que ae leerá el 
iluforme do la comisión nombrada para el exámen de las 
'cuentas y presupuesto presentadas en la general del 
raia 30 próximo pasado. Lo que se pone en conocimiento 
de los Sres. Accionistas para su asisten ola al acto; en 
'concepto de que dicha Junta so celebrará onalquiera 
[que sea el número de concurrentes—Habana, noviem-
bre 13 de 1885.—El Secretario, Guillermo F . de Castro 
01337 15-14N 
R E M A T E D E C A S A . 
E l dia 30 del corriente á las doce, se rematará en elj 
Inzgado del Pilsr, Chacón 27, la hermosa casa Campe 
aario23. Pueden verse los antesedent is en la escribanía] 
le D. Mateo González Alvarez en dloho Juzgado. 
15464 8-27 
A V I S O S . 
¡comírmn 
UMICO P R O C E D I M I E N T O I N F A L I B L E 
BrPOR L A J A H A 
Me encargo de matar el O o 3 a c í . o j e a x en finca» ¡ 
le campo, casan, pianos, oarruages, muebles y dondf ¡ 
luieraquesea, G A R A N T I Z A N D O L A O P E R A C I O N I 
P A R A S I E M P R E . Tengo 40 años de práctica y per-j 
senas de arraigo qa*» lo acreditan, 
R E C I B O O R D E N E S : Sol n? 110, A D O L F O AN-
G U E I R A , " L a EisicaModerna," tienda de ropa Saine! 




L * que suscribe pirticipa al público que no habiendo ¡ 
autorizado á persoua algnna para que verifique pagoí 
deningnna clise á su nombre, no será responsable bujo I 
ningún connept) á canti lad alguna que se diga haber j 
sido satisfdchi en sa nombre, pueu todos sus pagos losl 
lnoe pjrsona'm, nte. 
Hauanay Noviembre 27 de 1885.—ia OondMa dtl\ 
Puente. 15459 8-27 
Son doBcientaB eeaonta y eieto obligacio 
jaaa do á cien pesos oro, ascendentes á 
jmatiseis mil setecientos pesos. 
Habana, octnbre 31 de 1885.—El vocal 
¡sooretarlo, Ramón García E m . 
S I N D I C A T O 
DEL BMCO Y ALMACENES BE SANTA CATALINA. 
Piimer sorteo de amortización de la vi 
jgésima qninta parte de las obliíraciones hi 
jpotecariaa emitidas en billetes para el pagel 
le 10B acreedores de aqnella Empreea. 
practicado á las ocho de la m a ñ a n a del 3] | 
le oorabro de 1885. 
L I N E A D E V A P O R E S G O R R E O S D E A C E R O 
D E 4,130 T O N E L A D A S , 
ENTES 
I V E R A O R U Z y 
l i l V E R P O O I i , 
CON E S C A L A S E N 
P K O G R E S O , H A B A N A , CORUÑA 
Y S A N T A N D E R . 
Si^rjPAOMASfOñ DH CA»«»*A.SB. 
Para Cárdenas gol. Anlta, pat. Piñeyro: con efectos. 
Para Cárdenas gol. Aguila de Oro, pat. Cantero: id. 
Para CsnasI gol Salías, pat. Coll: id. 
Para Mariel gol. Jóven Gertrúdis, pat, Vlllalonga:| 
dem. 
Pa-a Mulata gol Dolores, pat. Plants: id. 
Para Mariel gol, San Antonio, pat, Sánchez: id. 
Para Cárdenas gol. Isla de Cuba, pat, Perrer: id. 
Para Santa María gol. Salvo Virgen María, patrón'] 
Lloroa: id. (| 
Para B^jas gol. Carmen Nombre de Dios, pat. Plu-^ 
sao: id. 
Para Mantua gol. Pranoisoa Gener, pat. Calvet: id. 
Para Sagna gol. Bita Fortuna, pat. Toro: id. 
Pava Sierra Morena gol. Teresita, pat. Alemafiy:Id. 
Para Sa¿ua gol. Jóven Amalla, pat. Villalonga: id. 
Para Jibacoa gol. 1? Vlnaroz, pat. Toro: id. 
V A P O R E S . C A P I T A N E S , 
mueras CON R E G I S T R O A S I E R V O . 
Para Cayo Hueso vap. amer. T . 3. Coohran, cap. We»-
therford: por Someillan é hijo: 
Santa Cruz de las Palmas berg. esp. Morey, capitán 
Pérez: por Antonio Serpa. 
Delaware (B. W.) gol. amer. Norman, cap. Kregen 
ror Hidalgo y Cp. 
Naeva York vap. Ing. Trinidad, cap. Praser, por 
Hidalgo y Cp, 
Saldrá directamente el 
jsábado ¡38 de noviembre á las 4 de Is 
taíde, 
¡el vapor correo inglés 
Trinidad, 
capitán S M I T H , 
Admita carga para todas partes y pasteros. 
Demás pormenores impondrán sus consignatarios, 
O B R A P I A Íi5, H I O A L G O Y C» 
1 n. 63 22 Nv 
mim mi 
¡LÍNEA S E M A N A L entre la Habana y Nue 
va Orleans, con escala en Oayo-Hueso 
y Tampa. 
Los vapores de esta línea reasumirán sus visees, sa-
¡liendo de Nueva-Orleans los juéves á las 8 de la ma-
iflsna, y de la Habana los miércoles á las 4 do la tarde 
¡en el órden siguiente! 
H U T C H I N S O N . Cap. Baker. Miércoles Obre. 28 
W H I T N E Y Hill. Nbre, 4 
H C T C H I N S O W . Baker. „ 11 
W H I T N E Y Hill. . . 18 
' H U T C H I N S O N . . . Baker, . . . . 25 
i W H I T N E Y . . . . . . . Hill. Dbre. 2 
De Tampa salen diariamente trenes de ferrocarril para 
[todos los puntos del Norte y el Oeste, 
L r i b ^ V n t K te c ^ S i o l e m b r e y saldrá seguidamente para 
[y se dan papeletas directas hasta Hong-Kong, Chiaa. j 
i L a carga se recibirá en el muelle de Caballería lusta' 
lías dos de la tarde, el dia de salida. 
De más pormenores impondrán sus oonsignatarios, 
¡ICeroaderes n? 39 , L A W w O N ECBRBIANOS. 
O. 190» 17 Oat 
T A M A C L I P A S . 
OAXAOA. 
M É X I C O 
Luciano OJlnaga. 
Tiburoio de Larraflaga, 
Manuel Q, de la Mata. 
VEBACRUZ Aguatln Guthoil y Oí 
. . Baring Broters y Cí 
,. Martin de Garrioarto. 
,. Angel del Valle, 
,. Oficios número 20. 






J-ML.BAJi i m V j 
capitán DON ANTONIO B O M B L 
ViAjes semanales á Cárdenas, Sagua y Calbarien, 
S A L I D A . 
Saldrá de la Habana los miércoles á las seis de la tar-
¡ l e y llegará á Cárdenas y Sagua los Juéves, y á Caiba-
¡rlen los viémes por la maüana. 
R E T O R N O . 
Saldrá ds Oalbarien directo para la Habana, todos los 
l lomingoa á las once de la mañana, 
P R K C I O S L O S D B C O S T U M B R E . 
N O T A . - l i a carga para Cárdenas sólo se recibirá ei 
¡dia de la salida, y junto con ella la de loa demás puertos, 
¡basta las dos de la tarde. 
Sa despachen á bordo 6 informarán O-Seilly SO. 
Ovi. 1274 i-W 
I 7APOB 
V A P O R 
Se espera d é l a Coraña bácia el 7 de di-
V B E A C R I T Z , 
Admite carga y pasajeros. 
J . M . AVBNDASO y C 
15478 1 0 - 2 8 
•sapitan D . Cayetano Olaguibel 
?i&|©8 samanalei & Sagna y Oaibariei. 
BAIáÉDÁ. 
Saldrá de la Habana todos los domingos| 
á las naeve del dia, l legará á Sagna al 
amanecer del lúnes. Saldrá de Sagna el 
mismo día deapnea de la llegada del tren 
do Santo Domingo y l legará á Calbarien al 
amanecer del mártes . 
R B T O R N O . 
Saldrá de Calbarien todos los miércoles , 
lá las ocho de la mañana y l l egará á Sagna 
!á las dos, y despnes de la llegada del tren 
de Santo Domingo, saldrá el mismo dia 
para la Habana y l legará á las ocho de la 























































































































Son ciento diez y seis obligaciones de 
¡cien pesos en billetes, ascendentes á once] 
[mil seiscientos pesos. 
Habana, octnbre 31 de 1885.—El vocal-
laecretarlo, Bamon García Bon. 
( s in f i i ea to d e l B a n c o y A l m a c e n e s ¡ 
d e S a n t a C a t a l i n a . 
Se pone en conocimiento de los señoreíl 
[tenedores de obligaoiones hipotecarias, qne| 
[el dia 30 del actnal, comenzará el pago dt, 
l a s qne han sido premiadas en el sorteo de 
Amort ización verificado el 31 de cotnbre/ 
¡próximo pasado. 
| Habana, noviembre 7 de 1885—El vo 
W-secretarlo , B a m o n & a r c í a Son. 
C1287 
A V I S O . 
Fábrica de Fósforos 
Lá UNION. 
Habiendo llegado á nuestro conooimiento que alguni 
lindividuo oon miras particulares y con el fin de perju-l 
sdicar nuestros intereses asesora por todas partes qnej 
lesta casa está unida á las demás fábricas de su olaeeB 
jiiue ee hallan fusionadas, oreémos conveniente bacerl 
ipúblloo por medio de los periódicos que es complet«-l 
Imente falso todo cuanto digan referente á este partton-| 
rar , que por más que el título de nuestra fábrica sea elj 
Ide L A UNION ha trabajado siempre y trabajará indo-1 
¡pendiente do las fábricas fusionadas y las que estén por¡ 
Ifnsionar. 
Habana, 28 de noviembre de 18Í5. 
G u l n a r t , P o r t a s y O. 
15469 <1 27 
|Regimiento Infantería del Rey número l . | 
2o Batallón. 
Keoeeitando adquirir esti Bitalion mil camisas, mij | 
.'.alzoncillos y mil camisetas interiores, cuyas prendasl 
Idunen marcados los precios máximos de $1 35 cts., í5 l 
loentavos y 40 centavos respectivamente, se avisa porl 
leste medio á los Sres. que deseen tomar parte en el con-
Imrso de subasta, para quo, aoompaBando un tipo de ca-
l la una de las citadas prendas, presenten sus propoei-
| liones en pliego cerrado ante la Junta económica que ee 
jhallará reunida en el despacho del Sr. Coronel de estel 
BRsKimiento, calle de Contaduría n? 68, á las 8 de la ma-j 
¡baña del día 12 del mes de Diciembre próximo venidero.! 
| Canto el medio por ciento, del total importe de la oon-1 
¡•¡rata, para la Hacienda; cuanto el de los anuncios y ell 
j le la eonduoolon de las prendas al almacén de este Ba-I 
J -allon, serán por cuenta de aquel á quien se adjudiqueí 
lia contrata, cuyas oircunstanoias deberá hacer oonstarj 
•en el pliego do proposleion.—Puerto Principe, 13 de No-j 
í nombre de 1885.-151 oapitan comisionado, Gowaln Fer-
laández. 15262 8-22 
A V I S O 
Hoy, ante D. Andrés Masón y Bivero, hemos revocad» I 
\ ú poder especial y para pleitos queá lavor de D. Ramoi j 
l ie la Preaiña y Bivera y de procuradores, oonferimos e l 
|16 de octubre de 1882, en el protocolo de D . Bernardo de J 
Irnuco, delaudo á loa apoderados en su buena opinión j I 
jfama. Habana, noviembre 4 de 1885.—Luisa Caballero dt\ 
IMuñoz.—Aurelio Muñoi. 
1-268 3-2?d 
» V I S O . H.VBIBÍTDO 8 I O O E X T R A I D O COK 
í \ el dinero que babia en el cajón dei mostrador el v i f 
Lésimo de billete de la Beal Lotería número 13,191 íó* 
17 que se ha de celebrar el dia 18 de noviembre de I m J 
he pone en oonooimiento del públloo para que en caso d«l 
í ier premiado no ss pague, pues se están corriendo Jotl 
ijoriespondie-nwR trámites por eljnzgado de Monserratíl 
15395 i-26 
A L PÚBLICO. 
. D .PrandscoMlróyPnlg , iace Presente pne no 
¿ ^ q u e las compr^que ^ ^ ¿ o e n « 
I Hab»n« 21 de noviembre de im.—FrwoiBOomxo. 
15270 
O E V E N D E N O F L E T A N P A R A L A Z A E R * 
^inmediata dos goletas en buen estado y aperadas d( 
.on todo, de porte de 400 y 550 cajas azúcar proslmamen-
'te: demás normenores impondrán Merced 12. 
15181 ^ 
S 2 7 D E N O V I E M B R E D E 1885 
El duelo naoionul. 
E l públ ico-dolor y la preocupación gene 
i l , no permiten qao nos ccuperaos p o 
.hora ni que loa lectores fijen en atención ec 
itra coaa qno en el tr i s t í s imo suoeeo quo 
odoa deploramos. A*í ea que, despueí 
leí telegrama de ayer en que se nos comu 
mioaban algunoa pormenores, muy ooniuo-
Iveiorea por cierto, acerca de la muerte de 
13. M . el Ray, que fueron objeto de comen 
atarioa en nuestro artículo titulado "Una 
¡gran desgracia nacional", creémoa oportu-
Ino reprodoclr en este lugar del D I A B I O , 
pjson preferencia á otrea peuntos, el nueve 
^ | 5 e : 8 g r a m a recibido hoy cen m&i extensoa é 
jíntoresantea datow sobre tan Infauato acón 
tecimlento. 
Estamos perauadidoa de que eatoa deta 
lies Interej&ntísimon, aunque muy triste?, 
aarán leidca con avidez y b é aquí un mo 
tlvo máa para que loa ineertemoe á conti-
maclon. Con ello eo demuestra la benda 
impresión que ha producido deede el pri 
s o l e z n n s s e x s q . u i a s p o r e l a l m a de 
S D . A l f o n s o . 
I S e d i c e q u e e l c a d á v a r d e l R e y ! 
p e r m a n e c e r á e x p u e s t o a l p ú b l i c o ! 
d u r a n t e t r s s d l a s y q u e s e r á e n t e 
r r a d o a l l a d o d e Dn M e r c e d e s . 
L a n o b l e z a h a c e r r a d o l a s p u e r t a s 
d e s u s c a s a s ; 1$s t i e n d a s y l o s t e a 
! t r o 3 p e r m a n e c e r á n i g u a l m e n t e ce-
c e r r a d o s t a m b i é n h s s t a q u e s e e f ec 
t ú e e l e n t i e r r o . 
C a d a c u a r t o d e b o r a s e b a c s n l o s 
d i s p a r o s q u e m a r c a l a o r d e n a n z a . 
M u l t i t u l d o c a m p e s i n o s h a n i d o 
a l P a l a c i o d e l F a r d o á v e r e l c a d á -
v e r d e S . M . , y a l r e t i r a r s e l l e n a s de 
p a n a m u r m u r a n : "¡ P o b r e H s i n a U 
¡ P o b r e s n i ñ a s ! " 
L o s p e r i ó d i c o s m o n á r q u i c o s e s 
c r i b e n c o n e l m á s p r o f a n d o d o l o r y 
o c u e r d a n l o s g r a n d e s s e r v i c i o s 
q u e e l R e y p r e s t ó á s u p a t r i a . 
L a g a n t e e n M a d r i d d i c e q u e h a 
m u e r t o c o m o u n p a a t o r e n l a s m o n 
t a ñ a s , e i n q u e n i n g ú n g á n e r o del 
; a y u d a p u d i e r a n d a r l e ; q u e d e s d e 
h a c e d o s m e s e s e m p e z ó s u g r a v e 
d a d y q u e n u n c a d e b i ó p e r m i t í r s e l e 
u v i a j e á l e s p u e b l o s in fec tados ! 
p o r e l c ó l e r a . 
L a p r e n s a t r a t a c o n m u y buen! 
s e n t i d o e s t a c u e s t i ó n , e n i n t e r é s delj 
p u e b l o , á f in d e i m p e d i r todo p r o 
y e c í o r e v o l u c i o n a r i o . 
pafrb'o qoe gobernaba, como qio eran B O S ^ Ahora, en momentoa da ortsla para é s 
lpr.>pto9 e^nc miento?: y A peaar de rcualrWpañ^, el r«y cao, en la fl »r de BU edad 
L o s p e r i ó d i c o s a l e m a n e s t o d o s 
ner momento ea Madrid, como la h a b r á p ^ e a t r a n s u s g r a n d e s s i m p a t í a s 
¡Koducldo en la E a p s ñ a entera, la deplo ^ h á s i a e l R e y de S s p a ñ a . 
E l G-obiorno h a a c o n s e j a d o á S . M , rabie muerte del querido é Ilustre Monarca. 
E a como aigue: 
Londres 27 de noviembre, á 
las 9 y 10 m. de la m a ñ a n a 
S e g ú n t e l e g r a m a s r e c i b i d o s de 
M a d r i d , e l l ú n e s p o r l a t a r d e e l R s y 
O . A l f o n s o s e s e n t í a m o l e s t o y so 
l a m e n t a b a d e l a h n m e d a d q u e h a b í a 
e n l a a t m ó s f e r a . 
A c o m p a ñ ó a l D u q u e de M o n t p e n 
s i s r e n c a r r u a j e c e r r a d o h a s t a u n 
p a r a j e d e l c a m i n o q u e c o n d u c e de i 
P a r d o á M a d r i d . 
A s u r e g r e s o a l R e a l S i t i o d i j o q u e 
no s e s e n t í a b i e n y q u e e x p e r i m e n -
t a b a g r a n d i f i c u l t a d a l r e s p i r a r . 
U n o de l o s g e n t i l e s h o m b r e s d e 
S . M . a v i s ó i n m e d i a t a m e n t e a l d o c 
tor C a m i s ó n d e l e s t a d o e n q u e s e 
e n c o n t r a b a e l R e y : d e s d e a q u e l l o s ! 
m o m e n t o s e m p e z ó á s u f r i r v i o l e n 
tos y r e p e t i d o s a t a q u e s q u e d u r a r o n 
h a s t a l a s o n c e de l a n o c h e . 
D . A l f o n s o , n o q u e r i e n d o a l a r m a r 
á s u f a m i l i a , n o p e r m i t i ó q u e s e a v i 
s a e e a l S r . C á n o v a s d e l C a s t i l l o h a s 
a e l d i a s i g u i e n t e , m á r t e s , p o r l a 
m a ñ a n a . 
C a a n d o e l D u q u e d s S s x t o l l e g ó á 
p M a d r i d á d a r c u e n t a á l a R e a l F a m i -
Q l i a d e l e s t a d o g r a v í s i m o e n q u e S . M 
Í | s s h a l l a b a , l a R e i n a Da C r i s t i n a , l a 
K R a i n a M a d r e Da I s a b e l , l a s i n f a n t a s 
g D a I s a b e l y D * E u l a l i a , e l D u q u e d e 
g M o n t p e n s i e r y o t r a s p e r s o n a s d e la 
P a l t a s e r v i d u m b r e de p a l a c i o , s a l i e 
P r o a p r e c i p i t a d a m e n t e p a r a e l P a r d o 
A s u l l e g a d a e n c o n t r a r o n a l r e g i o 
e n f e r m o s e n t a d o e n u n a s i l l a d s b r a 
z o s , c a s i e x á n i m e . 
C o n s e r v a b a s u s f a c u l t a d e s m e n t a 
e s y a b r a z ó c a r i ñ o s a m e n t e á s u 
e s p o s a , á s u m a d r e y á s u s h e r m a 
ñ a s . 
R n l a s b r e v e s p a l a b r a s q u e p r o n u n 
c i ó m a n i f e s t ó l a p o c a e s p e r a n z a q u e 
t e n í a de c o n s e r v a r s u v i d a . 
M i é n t r a s tanto , l a a l a r m a s s e s p a r 
c i a p e r t o d a s p a r t e s y s e c o e f i r 
m a b a a l v e r e l c r e c i d o n ú m e r o de 
c a r r u a j e s q u e i b a n y v e n í a n c o n s 
t a n t e m e n t e d e M a d r i d a l P a r d o . 
L o s m é d i c o s d s l a R e a l C á m a r a 
t u v i e r e n u n a j n n t a e n l a t a r d e de 
d i c h o d i a , y c o n l o s m e d i c a m e n t o s 
q u e l e s u m i n i s t r a r o n p u l i e r o n c o n 
s e g u i r q u e c o m i e s e a l g o y d u r m i e s e s 
i g d u r a n t e c a s i t o d a l a n o c h e . 
I § A l a m a n e c e r d e l m i é r c o l e s l e re-
g p i t i ó e l a c c e s o , y s i n c e s a r c o n t i 
| | n u a r c n l o s a t a q u e s h a s t a q u e uno! 
¡ ¿ . m u y v i o l e n t o l a a r r e b a t ó l a v i d a á 
j - l a s n u e v e y q u i n c e m i n u t o s d e laj 
; H m a ñ a n a . 
m E l R e y s e h a b í a n e g a d o a p e r m i t i r 
g q u e l o s m é d i c o s l e v i e s e n . 
I A c c e d i e n d o á l o s r u e g o s d e l a R e i 
p ina D " C r i s t i n a y d e s u m a d r e d o ñ a 
^ I s a b e l , p e r m i t i ó q u e v o l v i e r a n á v i 
s i t a r l o , y l e s m a n i f e s t ó q u e s e h a b í a 
o p u e s t o á q u e l o v i e s e n p a r a i m p e -
d i r q u e l a a l a r m a l l e g a s e h a s t a Ma> 
d r i d . 
P o r m e d i o d e i n y e c c i o n e s h y p o 
d é r m i c a s c o n s i g u i e r o n l o s m é d i c o s 
;que d u r m i e s e e n l a n o c h e d e l m á r 
t e s a l m i é r c o l e s . 
L a R e i n a D o ñ a C r i s t i n a y e l d o c 
itbr C a m i s ó n n o s e s e p a r a r o n d e l 
p i a d o d e s u l e c h o e n t o d a l a n o z h e . 
S S I a c t o d e a d m i n i s t r a r l e l o s ú l t i 
K m o s s a c r a m e n t o s f u é h o n d a m e n t e 
^ c o n m o v e d o r . 
H L a s l á g r i m a s b a ñ a b a n l o s r o s t r o s 
i j d e c u a n t a s p e r s o n a s e s t a b a n p r e 
^ s s n t s s . 
C u a n d o s e h a l l a b a e s p i r a n d o , l a 
R s i n a E a C r i s t i n a l o t e n í a e n t r e s u s 
b r a z o s y h a c í a l o s m a y o r e s e s f a e r 
z o s p o r c o n t e n e r l a s l á g r i m a s . 
E n e l m o m e n t o d e e s p i r a r e l R e y , 
n a g u d o g r i t o s s e s c a p ó d e s u s l á 
b i o s . " ¡ A l f o n s o ! ¡ O h , D i o s m i ó ! " e x 
c l a m ó . — D o n A l f o n s o a c a b a b a de 
m o r i r , 
L a R e i n a m a d r e c a y ó d e r o d i l l a s 
d i c i e n d o : " ¡ V i r g e n m i s , t e n p i e d a d 
d e m i h i j o ! " 
A l o s p o c o s m e m e n t o s l l e g a r o n 
l a s h i j a s d e D . A l f o n s o , d a n d o l u g a r 
c o n s u p r e s e n c i a á u n a t e r r i b l e e s 
c e n a d e d o l o r . 
E l c a d á v e r d e l R e y h a s i d o v e s t i d o 
c o n e l u n i f o r m e d e C a p i t á n G e n e r a l , 
o s t e n t a n d o l a s g r a n d e s c r u c e s de 
S - p a ñ a y A u s t r i a . 
M E n s u d e m a c r a d o r o s t r o s s p i n t a 
n í a m a y o r c a l m a , d e t a l m o d o q u e p a -
i r e e s h a l l a r s e d o r m i d o . 
L a F a m i l i a R e a l r e c i b e c o n t i n u a 
á m e n t e v i s i t a s d e p é s a m e . 
E l C a r d e n a l y e l G o b i e r n o h a n c o n 
g v e n i d o e n l a s f ú n e b r e s c e r e m o n i a s 
B r e l i g i o s a s q u e h a n d s c e l e b r a r s e . 
H E s t a m a ñ a n a , e n p r e s e n c i a d e l a 
• F a m i l i a R e a l , s s h a d e s i g n a d o e l 
l i d i a d e l e n t i e r r o . 
H E l c l e r o s e h a r e u n i d o y h a a c c r 
l a R e i n a q u e r e ú n a l a s C ó r t e s c u a n -
to á n t e s , c o n o b j e t o d e q u e v o t e l a s 
m s d i d a s d e p r e c a u c i ó n q u e d e b a n 
a d o p t a r s e p a r a c o m b a t i r l a r e v o l u -
c i ó n . 
E n B a y o n a s e h a n r e c i b i d o c a r t a s l 
de M a d r i d y s e a t r i b u y a á v a r i a s 
c a u s a s l a m u e r t e d e S . M . U n o s 
« r é e n q u e l a e n f e r m e d a d f u é t i s i s 
p u l m o n a r , o t r o s t u b e r c u l o s i s e n l o s 
i n t e s t i n o s v o t r o s u n a g r a n d e a n e 
m i a . 
E l c o l o r de s u s m e j i l l a s l e d a b a 
n a f a l s a a p a r i e n c i a d e s a l u d . 
E n l a G a c e t a o f i c i a l d e M a d r i d s e 
p u b l i c a u n d e s r e t o d e l G o b i e r n o 
d i s p o n i e n d o q u o l o s e m p l e a d o s c i 
v i l e s y m i l i t a r e s l l e v e n s e i s m e s e s 
d e l u t o e n t e r o y o t r o s s e i s d e a l i v i o 
L a r e i n a V i c t o r i a h a e n c a r g a d o alj 
m i n i s t r o d e I n g l a t e r r a e n M a d r i d , 
q u e e n s u n o m b r e d ¿ e l p é s a m e á l a 
f a m i l i a R s a l d e E s p a ñ a . 
L o s E m p e r a d o r e s d e A u s t r i a y 
A l e m a n i a y e l R s y d e I t a l i a e n v i a -
r á n r e p r e s e n t a n t e s q u e a s i s t a n a l 
e n t i e r r o . 
L a m u e r t e d e D . A l f o n s o h a c a u 
s a d o p r o f u n d a i m p r e s i ó n e n t e d a s 
l a s c a p i t a l e s d e E u r o p a . 
S a g a s t a c u e n t a c o n l a s e g u r a y 
e f i c a z a y n d a d e l p a r t i d o i z q u i e r d i s -
t a y d e l g e n e r a l L ó p e z D o m í n g u e z ' 
v d e t o d o s l o s m o n á r q u i c o s , para! 
d e f e n d e r l a m o n a r q u í a y l a R e g e n -
c i a d e D a C r i s t i n a . 
C u a n d o s s s u p o e n M a d r i d l a n o 
t i c i a de l a g r a v e d a d d e 1?. A l f o n s o 
l a m a y o r p a r t e d s l a s p s r s o n a s quo 
s e h a l l a b a n e n l o s t e a t r o s s e r e t i r a -
r o n pro f a n d a m e n t o a f e c t a d a s . 
Expresión de la Prensa diaria de la Ha-
bana con motivo del fdllecimiento del! 
Rey. 
Gaceta Oficial trae al frente de s u n ú 
mero de ayor l a s líncaa que tranaorlbimo 
4 «fintlnuacion: 
"Proflindamente Improíionadoa dimo 
s u e n í í ayer, en Gaceta extraordinaTia, del 
fa ' iec imi ínto d e S. M. el E s y Don Alfonso 
I I y «.b: JgaraüB el convencimiento da que la 
Naclcn entera aentirá d e l ralemo modo tan! 
notable pérdida , porque como Rey, como 
padre, como esposo y como caballero, eupc 
captarse el respeto y la es t imación de to 
dos. 
S-ío>b.i a M. i.. R d r a v i * Roal'PaínlU 
anestro máa prcfaüdo i éí-ems y rognemes 
4 Dloa por el alma del Ilustre ü a s d o . " 
Alfonso X I I ea e l t í tulo con que bautiza 
L a Vos de Cuba de b o y las ni guíente a l í 
aeae: 
'SI hublíírs nacido ea el siglo X I V , bu 
olera gobornado como D Eorique I I I . S 
aublera nacido ea el Biglo X 7 I I Í , «a época 
cecordad» á la de D. Fernando V I . 
L a blstoría alamore c o n 8 9 r v a r 4 sua m e 
jorea piiglaia p IÍV,'grabar ea ellas los he 
aboa del roy doliente, dal r é j JiiSÍQ y del rey 
pacificador. 
Breves han sido loe tros reinados & qaf 
QOS referimos pero e l máa breve de todot 
ellos, b i eorrL'Sp-.inaido por nuestra desdi 
aba, á Don Alfonso X t l . 
SI Don Ear lqní I I I bablera vivido une* 
auantoa añ.-a más, la historia de loa alboret 
l e í s iglo X V , no buMera tenido páginas co 
mo las de Don Alvaro de L u n a y las del 
vergonzoso reinado d«l otro Enrique imps 
tente. 
Si Don Fernando V I hubiera aleanzade 
más larga existen ola, quizá no sa hubiera 
firmado el pacto de fami l ia , origen de c a t i 
Godas las üsegraolaa de U E s p a ñ a contera 
porúnea. 
Si á Don Alfonso X I I no nos la hubiera 
arrebatado la muerte en lo máa florido del 
su j a v e n t u d . . . 
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¿Qaión es capaz de vaticinar hoy laa des 
dichas que, por esta pérdida, pueden afl'gli 
á nuestra pátrit.? 
E i cielo, tn ÍUS Inesoiutsblea designios, 
ha acordado la muerte de nuestro Monarca. 
Respetemos tan terrible decreto. 
Anta ]& Irreparable pérdida, que nos afll 
ge, sení ímoa y no acertamos á raciocinar 
L A VOZ DE CUBA, sa lcdó, en los albores de 
au reinado al que iba á ser soberano de las 
Empañas. 
A l comenzar o l a ñ o de 1875 hallaba á la 
patria, que debia regenerar, abatida á cau 
sa del período revolucionario. 
Hallaba dos guerras elvilea, una en el 
aorta de la P e n í n í u í a y otra en estas apar 
tadas cemarcaa, gnerras que consumían lo 
Tesoros de loa pueblos y la generosa eangre 
de sua hijee. Antes de terminar ol cnartc 
año da su reinado, estas dos guerras perte 
aecían á la historia. 
Coa grave ilepgo de su propia vida, de la 
que nanea se mostró avaro, Don Alíense 
X I Í 33 batió blaarramento su la Pen ín íu le ; 
f luego, cuando otraa nuevas de8g^acia^ 
oujtercn á prueba el Bcfrlmiento do Espa-
ña, É L l legó en Murcia basta los canees de 
ios deBbordftdos torrentes, en Andalac ía 
hasta Iss grietas do las humoantes menta 
ñas y en Arar jaez hasta laa úl t imas chozst 
los iavadldoa por Ja mortal epidemia 
É L fnó en vlds amparo del afligido, con 
a i lación del pobre, esperanza del e::fer 
mo. 
Español sobre todo, aunque educado er 
si cx.rarjero, ccnccla los B a n í i m ' e r t o s ds 
todas lae buenas oua'ídadea, y basta loa de-i 
fectos, del altivo ourácter oaai^ellano, eupoj 
perdonar gravas injurias, ahogando en 
propio orgullo, con tai de no oomprometorj 
<i su puablo adorado en una guerra san 
grienta. 
Príncipe ilastrado y do Inteligencia pri 
vilegiada, era qu i iás el ú fleo soberano ea 
oaz da hablar fi-aooés con el embajador de] 
Francia, iopléa con ol de laglaterra, ale 
man coa el da Alemania ó italiano con el! 
i e l r^lao de Isaila; y hablando en su proploj 
idioma sorprendía la facilidad de BUS elo 
cuentea discuraos. 
Diez años y diez mesas ha regido el tro 
ao de San Farnando. 
E a etite lapso do tiempo, no {¡a realizad) | 
au sólo aoto que no sa ¿justara, oomo el 
anillo al dado, al Código fuadamontal de| 
aueatra monarquía. 
víct ima de uaa enfermedad implacable j 
iíirga. 
Rsapetado en el NorSe por las balas car 
dtitas y liprado en MadrI l do treo atenta 
dos contra BU persona, «e extingue en e) 
P.i.rdo una mañana dd otoño, á la vista de 
BU capital, dejando por heredera de aa ce 
tro á una niña de cuatro año? 
iQaión negará su simpatía, extraña á to 
da consideración polí i ica, â  jóven monarca 
aegado por la muerte? 
Aún los irreconciliables enemigos d^ la 
monarquía borbónica saludarán esa tuiab» 
¡que se abre en el pmtoon del Esaorlal pa-
ra recibir loa reatoa mortales do Don A l 
fonao X Q 
LOJ taonárqaioos l levarán el luto por el 
¿rey. L'JB que no sean monárquicos, ten 
•'dráa qaft inellnaroo ante la poesía do esa 
_muerte." 
Ray constitucional, ha sido uu VBr^aderor 
modelo do reyes conatituoionales. H j y It*^ E l Eco Mditar encabeza en námoro de 
lora la patria entera y mañana la hiatorlaikoy, qne viene enlutado, con el elguiente 
11 n V ™ ^ ^ J Ü f ^ n o n A i f ^ a r t VTT i a r t í c u l o s que titula "¡El Rey h* muertol": 
Do-joans-i en pnz el Rey Don Alfonao X I I igí „ . , , . 
rayo m>j -r túmnlo m alza ea los corasoneai E l t ^ é g ^ , f>Q etípantoBa rapidez, nos 
de toiou los eapañoiea. W % coraunloado la más infausta do sus no 
¡||tlclaa 
E i P a í s escribo bejo el epígrafe ('D 
Mercado de Sagna. ponaervadore?, ni cooatltuclonalee: aquí to j Cóosnl do Fr»nc i* hizo su visita da dnelo 
hav más qu? eapañoles. É ^ * 0 6 d o f l f i - a 3 » 7 el ^ )a d r a n B r e t a ñ a en 
Y si antiguamente en casos como éste , u n # v j ó m ^ i ^ ^ 
haraMo reco^TÍa las calles de U Corte gri B 
tando: ¡El R^y ba muertol ¡Viva el R s y l J 
boy C u b í antera debe exclamar: ¡Ei R 3 y | 
ha muertol ¡Viva Eepañal" 
Bajo el onígrífd " L a Nación de dnelo,"| 
QZWVOQ v>\ Boletín Gomercial las sigulontesf 
sentidas fíasee: 
"Con la rapidez del rayo corrió por todos^ 
los ámbitos de esta ciudad anoche, causan 
io dolcroaa impresión la infejuata noticia] 
le la prematura muerte del jóven ó ilustra 
Hoy han visitado al Excmo Sr. Gober 
ípador General á expresarla BU pósame poi 
,1a desgracia qne aflige á la nación los B e ñ o 
|re3 Jaeces de primera Instancia y la Jauta 
¡de Obras del Puerto. 
fonso X I I , " lo siguiente: 
" E i tamor q ie abrlgábamo? ao ha coufir 
mado desgraciadimauto E l Ray D^n A l 
fon?o X I I ha muerto. Diez años de rainadoíl 
sa t ioTipcB difíciles le habían valido el rea 
peto de los adversarlos deEapaalonadoa de 
a monarquía y la confianza de todos los que 
jomsrvan el antiguo culto á la Inatituclon 
secular que representaba. L a hlatoria será 
favorable á BU rejuerdo y señalará el dia 
de cu muerte como una fecha excepoional 
nente memorable, por el gravo problema 
que en él ee ha pl inteado para el porv^nb 
inmediato de í k Nación. 
E l 1? de diciembre de 1874 publicábase 
el manlfleato de Yorktowa (SandhuorBt) en 
que Don Alfonao de Borbon, entónoes pros 
sripto y dedicado á sua eatudloa militares, 
i a b i á conocer ana propóaltoa como pre 
tendiente á la Corona, ea aquellos díaa tria 
tea y anguatlosoa, en que rugía prepotente 
al carliamo y carecía da baaes fundamenta 
loa el poder público. E a aquel dooamento 
célebre, Don Alfonso describía los males de 
la Nación y hacía una aolemne protesta de! 
espíritu conciliador y de magnánimo olvido 
10 laa pasadas diecordlaa, para el dia en' 
que ocupaaa el Trono de su1» abuelos. L a ! 
Restauración debía ser, pues, una gran 
oraneacclon entre loa elomeatos tradic íoaa-
les y la nueva 803{edad.'-"S3a mi suerte 1;; 
lúe fuere, no dejaré da aor buen español; 
11 como mis antepaeadee, buen catól ico, ni 
'jomo hombre del siglo, verdadeiarnontB 
liberal." Con estas palabras terminaba a q a e l | 
docamento memorable qno sintet izó el pro 
?raraa de Don Alfonso. Treinta días den 
ouea era proclamado rey do E i p i ñ a ea Sa 
fanto y al poco tiempo entraba triunfal 
mente en Madrid en medio de un entuaiaa 
mo iadiaeutible, que no puede de&oonocer 
ninguno de loa que proflenclaron aquel im 
portante encoac. 
Don A'fonso ha s l d o f h l a l comproralao 
\VLQ contrajo eolemuemente con la opInioE 
v este el mayor elogio que pueda haoorse 
de su reinado, por aquellos que como 
aosotroa pueden aspirar ea este punto al 
i i c í a í o de imparclalea ea todo el rlsror de) 
córmino. E a al primer Gabinete de la Ras 
^auracina entraron revolnclouarloa tan oa 
UfioadcB como Romero Roblodo, miaiubn 
l i e f aé de la Junta de Madrid de 18'J8; L ó 
j e í de Ayala, autor dal manifieeto de Cid'z'1 
7 pnrlamentario del Duque de la Torre en 
al caartel general del marqués de Novali 
shes—y el general Jovellar, que tuvo á «u 
largo en loa primeros momentos de la Ra 
voluclon, BI mal no recordamoa, el gobierno 
m'litar da Madrid.—Toda Rastauracion ha 
bía tendido fatalmente hasta entóneos al 
etroceso á la venganza y cuando mónos, 
al dopquUe. L a de Don A'fonso no ha teat 
io eate carácter. A loa sel:s años de veasa 
bleclda en el Trono la dinastía, cuando el 
r.errltorio naolona1 estaba enteramente pa 
j'fl'íado, cuando el rey p a d í i dejarse arras 
ttrar par el v é - l i g o de la victoria, nombraba 
orealdente del Consejo al Sr. Sagaata y on 
eraban con és te en el ejercicio del poder loa 
mismos hombres que lo ejercían ea 1874 
L a evolución liberal no terminó, al cabo, 
sino ocn el Sr. López Domínguez en el mi 
listario da la Guerra y el Sr. Moret en Go 
tamaolónj 
No ee interrumpió después ol movimiento 
le av»nne de los elementos democrátlcne 
báaia la legalidad. Desdo el Dnque do la 
Torro h^sta los Sres. Máríon, Monteros R'.os 
7 Becerra, todos los quo habían represo 
ado con a'gnna autoridad la revolución do 
shilembio, á excepeloa de algunoa radica 
es y d > loa rñpnblicanos históricos, estaban 
.a incorporsdos á la Restauración al morir 
Doa A'fonso. 
No hubiera sido poaible llegar á e t̂<í ra 
su!t5.do sin poeitivaa cualidades personalef 
que pocas veeea han tenido loa'principar, 
reatfrnraics deápaea de un azaroso período 
revolucioaario. 
Grandes y temerosos conflictos han ca 
raoterizado, por otra parte, á la Raataura 
dpn. Aun laa relaciones internaciónaloa, tai 
insigniflsantea hace afina en la Metrópoli 
i a n revestido ú't lmamento una gravedad 
axoepclonal. E l Rey Don Alfonso, ha tenl-
io que arrostrar para vencerlas, pruebao 
ioiorosaa que su madre no tuvo que afron-
csr j i m á a . 
Baüta recordar la incalificable acogida 
jon que pretendió eaearnecerlo el popula-
iho do Parla y la grave cuestión, pendiente 
'.odavía con Alemania, sobre la posesión de 
laa Carolinas, para calcular toda la amar 
^ura quo hubo de sentir en talea clrsuns 
sanólas el ánimo do un monarca jóven y va 
leroso, así como la prudencia y el domiak 
de sí mismo quo han debido caracterizar es 
tales trances, oua actos y sus palabras, 
L s musrte de Don Alfonso X I I , plantea 
para toda la Nación grandes y traecenden 
cales problemas. E l efecto de la noticia de 
asío capital suceso ha eido ya extraordina-
rio en todos los centros bursitllea de Euro 
pa, rtflajo fiel ds las precauciones que do 
minan, en esta hor« crítica, á todos lor 
bombres prevlsorea. Eaperamoa que tan 
íjrave orítia quedará conjurada y qua el eur 
so de loa sueeaos, como decíamos ayor, noj 
3«rá desfavorable para la proaperlead da ls 
Nación ni para el desenvolvimiento de lat 
Instituciones modernas en BU territorio." 
E i mortuorio clamor do laa campanaa, el 
iii<nbre eatampido del cañón repiten cor. 
íoba de maertíi, la desooaaoladora, la an 
^uat.loaa, la horrible nueva. 
Hoy peea sobre naeetra infortunada E a 
paña la mayor de las desventuras. 
Nagraa nube? han venido amontonándoas 
onbre la Patria durante el año que va á fl 
aalizar, A loa tarremotca y la pesf.a, con 
ÍU cortejo ds desgracias inraansas, ha veni 
do á unlrae la muarte del augusto monarca 
ino por sua derechou indiflcutlbles y por la 
adhesión Ilimitada de loa eepañoles, ciñó 
son tanta gloria la corona do sua egreglosl 
prodecoaores. 
É ; el monarca que, como heió ioo eolda 
d ) y animoso caudillo, puao término á una 
sangrienta guerra civil; el que, guiado por 
su corazón magnánimo, l levó personalmen 
te consuelos y nocorros á la cabecera de los 
quo gemían en el locho del dolor, atacados 
por el colera; el qua elempre, en todas oca 
alonea, ao colocó ea el puesto del pallgrt 
auprcme; el que jaraáa omitió sacrifloio al 
guao para mostrarse digna de ocupar ei 
crono da laabel y Fernando; el quo estaba 
llamado á despojar laa nieblas que ennogra-
oíaa la atmósfera da la Patria; ALFONSO 
X I I , ol Inolvidable monarca, ha muerto! 
Su eapíriía inmortal aa halla ya en la» 
sublimes regionea reservadas por el góalo 
la la gloria á ios Pelayoa, á ion Alfonsos, á 
los Ramiro?, á los Bereagaerev, á loa hó 
coa, on fin, cayo raouardo gerá otarno en la 
monta da la Pa'iria, y cuyos hechos estári 
áscuipldoa coa Jetraa de diamantea ea laí l 
lamortalas l&mluaa de la Hintorla nacional 
E l nombre de ALTONSO X I I será perdu 
rabia. Loa diez anoa da au reinado conatl 
cuyon uno loa paríodoa más m-ímorables en 
tos analoa eepañalaa del siglo pceaonto. Por 
aso el augusto monarca era la máa viva ea 
jaranza de cuantoa aobroponíamoa al eapí 
fltu da partido la aalvaoloa da la patria 
leavanturada. Por eso también au muerte 
ha sido la mayor de laa oalamidadea, E i 
ieaiino aciago ha vertido á manos llenas 
sobre la, nación deadiohaa y m á s deadichas; 
la varonil fortaleza de aquella y el esfuerzo 
serano y la saperior Inteligaacla de au lio 
rado R sy, hacían ver, ea no remota pera 
-jeoti va, el ansiado fin de tantas calamlda 
las. Ees mismo destino, por nno de ana 
•nia horribles narcapmos, siega ea íl >r ls, 
vid i precios» que habla do oouduclrnos a 
fin por todos anhelado 
Despedida, 
E l Sr. General Fajardo ha recibido boj 
un telegrama del Sr. Marqués de Mirava-
lo monarca que regía los deatinos de l á b i l e s , Ministro de la Guerra en el Gabinete 
oaolon. rjlpresidido por el Sr. Cánovas del Castillo, 
E l f \ egrama t f i ^ 4 ™ del Gobernador Capitán Ge 
mia abajo, noa ha cansado doloroaa impre s i - ^ T , , , . * 
Moa, pero eln aorprondernos, puea loa pa yoenai de esta lala, en loa tórmlnoa más a 
riódlcos extranjeroa que se reciben aqul||fectuotioe, con motivo de cesar en el e x p í e 
oael diariamente, nos tenían al corrieate d a l l L a ^ cargo, 
astado de D . Alfonso, aunque vedado noa 
¡estaba hablar de ello. 
D A'fnnao X I I ha bajado á la tumba á u 
tes da habar podido realizar loa granciee 
proyectos que llenaban au corazón m a g e á 
almo y que caso do habarse llevado á c-tbo, 
hubieran hecho de la nación eapiñola u o a i 
de la i más potentes y (1 ireslentes dal man 
lo y de él uno á» los m marcas const í iuclo 
^ ^ ^ L f ' 0 9 U U r 9 8 y m á J | s r . o! Matías Arti' 
Soaarioioft 
m i m a de la Península . 
OBO BILLJEX3;SÍ 
cu 
írri. anterior. !íi37.050 89t $60.610-76 
queridos de la época. 
Así es que BU prematuro fa l Iec lmiaBrío de 
be ennaiderarae como la más grande, la más 
terrible y la que mayor traocand^nsia ha 
de tener do cuantas calamidüd^a han azo 
tado últ imamente á nuestra desgraciada 
patria. 
Ante tamaña catSatrcfs eólo noa queda 
poner toda nuestra confianza en Dloa, cape 
raudo ilumine á loa hombrea llamados á 
velar por loa luterosoe de España." 
E l Avisador Comercial, después de trao 
erlbir de la Giceta el telegrama oficial,| 
dice: 
"¡Reguemos á Dios por BU alma! 
E o momentos como los actuales, profan 
damente críticos, sólo debemoa desear y¡ 
pedir á Dioa que ponga serenidad y pru 
fdoncia en el ánimo de todos lea eapañolesj 
para evitar mayores desventuras á la pa 
Dría, oaatigida terriblemente por la suerte, 
5on toda elaae da desgracias, en esta añoj 
funostísimo." 
Isc, por lo recau-
dado on el térmi-
no muDÍcipal de 
Madruga, eeguu 
llata que ao pubü 
oará 25 00 257 20 
$37.075-891 $60.897-96 
^Suscrieion l l t v a d a á cabo per el Ayunta 
miento de Santiago de los Vegas paro 
socorrer las desgradas ocurridas en las 




A L F O N S O X I I I ha muerto; paro su som 
bra protectora protege y guarda la CUUÍ 
donde reposa una tierna niña, ángel Ino 
senté en cuyas sienes descanfla ya la corona 
ia Castil la. Egregia señora cubra ya su 
diadema con laa tocas de reina v l u l a , y de 
ama acerbo llanto sobre la frente in vi ola 
ble de la augaeta niña ¡Cuadro conmove 
ior es ese, en el qua está i cifradas laa ea 
peranzaa de todos cuantos elouten hervir 
en ane v * r m la noble, la genoroea, la bl 
ia lga a.iogra eopsñola. 
L a Reina Cristina ha sido digna espose 
l a tan •liguo R i y . Su inagotable caridad 
ua seguido Biempre, con ansiosa mirada, la 
despiadada maño de la desventura, para 
olcatrizsr con coneneloa le?fablea y con pró 
dlgoa Bocórroa las heridas abiertas por a 
quelia Uno de los rasgos que ú l t lmamsn 
to han puasto da íb i íovo wi eenelWo e o r » z?ii 
as el proyecto—ya en vías da hecho—de 
Instalar en Madrid, bajo en patrocinio, va 
•las eccinsa ecoKómlcaa en boneflalo do lot 
>broroa ¡Dios profesa á la qua eólo vive 
:)ara derramar ci blonl 
¡Digaa espesa, repotlmon, de t?.n grat 
¡Qaa PU amantíaimn corazón hallo dulce 
aonsaslo en el amor de los españoles! 
lión, merecedor de eeo nombre, será 
« . [ jhzda interrumpir el doloroso silencio 
jn que hoy aa roeoge la Raal Famil ia pars 
dorar la tremenda de.ngraola que la aflige! 
Nanea es tan noceearlo ermo en eatot 
momentos de angustia para Eap&ña, la 
auíon absoluta, inoondíctonal de todos isas 
bljos. ¡ Iba ja íodaa laa ene* ñas do banda 
ría anta el pabellón da !a Patria, quo coma 
símbolo de paz protege á la augusta h\j* 
del rey Alfonso X I I . 
Elevemos uuentras preees per el alma de 
qua fué nuestro Rey, y pidamos á la bondad 
I Suprema que rapgue con el divino rayo d? 
un sol de venturas laa negraa nubes que ce 
ciernen eobreel flrmfcmento español! 
¡Honor eterno á Alfonso X I I ! 
¡Viva Eapsña! 
¡Viva la R-ilna! 
7apor-correo. 
S sgun nos comunican de la Comandan-
cia General de Marina, en la madrugad&j 
le hoy paeó por Matornlllos el vapor ^orrooj 
sla de Cebú. 
E l cambio de Ministerio. 
E n el Gobierno General se recibió ano 
che un telegrama del Ministerio de Ultra 
mar, participando que S. M . la Reina Go 
bernadora habla admitido la dimisión pre 
presentada por el Ministerio quo preaidía 
el Sr- Cánovag del Castillo, habiendo en 
cargado al S n Sagasta la formación de UD 
onevo Miniaterin. 
Eata noticia oficial confirma la que anti 
clpamos en nuestro .áZcíwace de ayer, j u é v o 3 ; 
H a r r e a del cambio de gobierno. 
E l telegrama del Sr. Mlniatro de Ultra 
mar á qua nos refidmoa en el suelto ante 
ríor, se ha publicado en la Gacela de hoy y 
ea textualmente como algae: 
"Coüeiderando el Ministerio que el f.tüe 
cimiento de S. M. el Rey ha puesto término 
á su mieiou, ha presentado respetuosamente 
su renuncia á la Reina Gobernadora, quien 
la ha aceptado, encomendando la formación 
del nuevo Gabinete a l Sr. Sagaeta." 
Ma 
D. 
L I S E F L E U R O N . 
FOB 
J O R B E O N H E T . 
TRADUCIDA POB 
JOSÉ D E OLA Y E . 
(Publieada por E L COBMOS EDITOSIAI, de Madrid.)\ 
(ContinúA). 
—Soy el hombre máa ignorarita del man 
do en lo que toca á caestionet fiasneieras, 
uerlda Liso . No sabr ía decbla eiquiera le 
ae es una doble. Opino, ala embargo, co 
mo V . Creo que Juan marcha alsro de pri 
aa. Pero, ¿qué quiere V ? H a eslldo bienj 
iempre, y tiene una c o n ñ s n r a ciega en BU! 
suerte. Algunas vecea, en otro tiemno 
|oaando él jugaba, le sup i lqaó qua aband i 
aaeo una jagada, v i éndo le muy compróme 
sido en ella E l me enviaba á peaeo, 
parsiatía contra toda prudencia, y en últi 
mo resaltado tenía razón , porque' acababsl 
lalempre por recuperar lo quo había perdido| 
7 salir ganancioso. 
Líae levantó sus ojos arulf* b á c i a s u aml 
fo, y con una dulce sonrisa: 
— ¿ E r a e n t ó n o e s amado como «o le amo?! 
- d i j o . 
—No, por cierto ( exc lamó Michalon). Nt] 
<a cuidaba de las mujeres. L a s encentra 
)a molestas y abaorventes Sa cora 
roa estaba cerrado como ua arca de com 
••naciones. F u é preciso qae la viera á V 
r á fe m í a qne s i el proverbio dice verdad, 
aacbo temo qae, siendo tan afortunado en] 
mores, sea mny desgraciado en el juego. 
Llee le e s t r e c h ó el braro con angnstla. 
— X o diga V . eso l í o hay qne 'ad 
"tir ni áun que sea posible. T a vnelve 
7 1 v que yo. mi bn<»n M í e h a ' o a , yj 
¡oñseje la prodensla. Pero a l ooa pa la 
b-a de lo qua ¡.cibbmae de hablar S 
upiera que me he confiado á V . , quizá se 
anojai l a . . . . . . . . 
E l caballo, dócil y airoao, obedec ía á la 
mano de Juan, moviendo oadenclosamentí-
4U3 piéd, encorvando el cuello, agitando su 
ana cabeza. Llse y Michalon ee acercaromen 
iquel momestoipasó junto á ellos un carrua 
|e que venía del P r é - C a t a l a n , y en ol marct 
le !a portezuela divisaron ei rostro bron 
jeado y la cabellera blanca de Ñ a ñ o . Son 
d ó a a ó a t a saludó, y so alejf; pero L i s a ore 
( ó díi?cubjlr en eua faocionea una expresión 
de r.if g i í a sardónica. L a pareció á la jóven 
que el portugués triunfante hab ía alcsnzadc 
ÍU objeto, y que la vasta red tendida iba (* 
jorrarse sobre Juan y sobre ella, aaí come 
jobre loa desdichados que se hab ían dejade 
H t r s e r por el er gañeso cebo. 
Vió & Sellm como una euorma y aterra 
iora araña emboscada en medio de su tela 
r aguardando filamente á sua v íc t imas 
Cruzó por su ánimo un pensamiento horri 
ble. S o s p e c h ó que si Ñ u ñ o amenazaba á 
Juan, era por causa suya. 
No aborrecía aquel á De Brivea, sino al 
hombre á quien L i se amaba. Quería per-
derle, y juntamente con él á todos los ino 
mentes que se h a b í a n dejado coger en el en 
^ranaje de la formidable máquina de tritu-
:ar hombres y fortunas. 
Sintióse acometida de nn vér t igo , y se 
creyó responsable de todas las desgracias 
qua preveía. Se preguntó ei no era un de 
oar suyo suplicar al monstrua que se detu 
viese miéntras era tiempo todavía , y huir 
de Juan, sacrificando su dicha por salvar al 
que amaba. 
¿Qoó tienes?—le preguntó Juan vlén-
loh. m s í m i s m a d a . 
E ; . i no c o n t e s t ó . E l carruaje seguía los 
Ayer tarda escribía E l Popular: 
" E l rey de E3paña, Don Alfonao X I I , j 
murió en la mañana de ayor en el Real S i 
tio del Pardo. 
Nunca se podrá aplicar mejor la her 
moea frase de Bossuct: " H a conocido todcs* 
los extremos de las cosas humanas " 
Don A;f mso, nacido para heredar un tro 
ao, se vió desterrado en la n'ñsz. Pasó] 
por la iumecsa tristeza da vivir alejado des 
•m patria, tristeza no méoos sentida por^ 
loa ptíncipes quo por loa má3 oscuros ciu 
dadanos. 
De pronto, en la adoleecencla, se la a-[ 




Poco deapucs, tomó una esposa elegida^ 
por su corazón y no Impuesta por comblna-
¡lonzB de la polít ica. 
L o que se l lamó ''el Idilio en el trono'^ 
i c a b ó en breve con la muerte de la bellas 
reina Mercede?. 
grapoe de los rr¡»a3eaaa?3, oyó a! vea'lo 
dor da periódicos qua voceaba á grito he 
rldo: 
—¿Qaiéa pide el nuovo doaastro de Bolsal 
E l hundimiento del Banagoa! ¿Quién pl 
le el niufraglo da la fianza extranjera? 
¡Diez céatim'jfe! ¡Dos sueldos! 
Liaíí pardió el color. Eso grito había re 
ooroatido en su corazón. Volvló38 á J u a n 
y la d j : 
—iO./ee? 
E ' ls miró sraaquüo, soarléndose . 
— E a mi E s c i n i a l o Parisiense, ese iadig 
ao periódico atestado de noticias f a l s a s . . . . 
á.rer aauaclaba la muerta de la emperatriz 
Sagenift. M s ñ s n a anunciará el asesinato 
le í principo da Biamark por loa socialistaF 
ilemanee E a ese un tráfico vergru» 
E l Pensamiento E s p a ñ o l trascribe el 
parte r.flclal de la Gaceta extraordinaria, j 
dice: 
' Qae esta gran desgracia ha producido 
honda Eensacion en es ía sociedad, no hay 
por qué decirlo. 
Aunque al presente, la Corona no asume 
como en otros tiempos, los poderes todos df 
la Nación, son tan excepcionales las cir 
cunstanoiaa porque actuaimeute atraviesa 
nuestra patria, qne sería muy difícil pre 
vsev las contingencias á que pudiera dar 
lugar el trlsta fuoeao quo como eapañolee 
lamentamos. 
Védanos el patriotismo entrar por ahora 
en las consideraciones que el asunto nos 
auglere. 
Por eso es qua vamos á decir muy brevee 
palabras. 
E l deber da todos los habitantes de estas 
provincias, que de veras amen á Eapaña, 
ao consiste sólo en derramar lágrimas sobre 
la tumba del Rey. 
Contiste, hoy máa que nunca, en hacer el 
aacrifioio de nuestras ideas particulares, de 
ouestros sentimientos de partido, en aras 
le la idea y del Bent imiento nacional. 
Consiste en unlrnoa como u n solo hombre 
para apoyar con todas nuestras fuerzas, en 
astea momentos difíciles, & aquel que aquí 
reptesenta á la patria: al Gobernador G s -
ueral. 
¿La Reina Viuda ha entrado á ejercer la 
Rígenc ia? 
Paes bien, los españoles de Cuba eln dls 
tinción de partidos, acatarán y obedecerán 
Á la Regente c o a el mismo entusiasmo, cor 
el mismo patriotismo coa qae haa acatado 
y obedecido al Rey difuato. 
Porque aquí, cien veces lo hemos dicho 
ao hay republfcmos, ni carlistas, no baj 
¡telógrsfv», después de la hera de la Bolsa, 
|da una innndacion de laa minas de Banagoa 
jp^r v ías de agua que habían brotado s ú o i 
feamente bsjo el pico de los mineros. L a * 
Sgalerías de trabajo estaban aaegadas, y ls 
¡explotación debía hacerse imposlbla por nn 
¡t iempo indeterminado. L a s pérdidas ma 
¡cerialas eran considerables. Afortunada 
Imante no había que lamentar la muerte de 
jaiagua obrero. E l anuncio del cataclismo 
¡había sido e n Lisboa y en Madrid la Beñal 
ida una baja Importante, y era seguro que 
¡las plazas de Lóndres , VIena y Berl ín que-
fdarían fuertemente quebrantadas. 
Juan se puso serio: no tenía ya ganas de 
¡chancearse. SI el despacho era formal, eran 
ida temer terribles complicaciones. Si el 
¡rumor esparcido era falso, la reacción serla 
Luto oficial. 
E l Ministerio de Ultramar ea telegrama 
jjde ayer manifiesta al Escmo . Sr. Goberaa 
|dor General, qne la Gaceta do Madri.i 
da dicho día publica una Real Orden 
disponiendo que desde el mismo, sa vista 
de luto por na aña, mitad riguroso y 
mitad da alivio. Loa Oficialas Generalet 
¡del Ejército y la Armada y altos funciona 
ríos civiles l levarán como distintivo en el 
¡uniformo ua lazo do crespón al brazo íz 
qaierdo y gaantes negros, con arreglo á la 
Real Orden da 25 de Mayo de 1836. L e s 
¡Jcfda del Ejérci to y A r m a d » l levarán un 
tazo negro unido al brazo iiqnierdo, confer 
¡me á lo prevenido para latcfii de Corto: la? 
¡demás claae3 civiles y militares l levarán el 
laso negro en el puño da la espada. E l lu 
¡to sin uniforme, ssrá traje y guantes nagrof 
y gasa en el eombrero. Na ee ha diapueste 
¡nada aún sobre laa esoqa iñs que po han de; 
crlbutar al difunto Monarca. 
Diversoa ajuatamiontos da la provincial 
aan dirigido telegramas al Gobierno Civii , 
Ta^nlfasí ando la pena que lea aqupja por el | 
í fal lecimiento de Su Majestad el Rey D . Al -
¡fonso (Q. E . P . D ) 
E l Presidente y todos los Ministros del! 
Trlbun»! de Cuentas estuvieron on Palacio 
in la rocha del miércoloaá dar el pó?ame á 
nuestra Autoridad superior por la dolores:-.¡ 
muarto de S. M. el Rey. 
Reunidos por el Sr. D . Francisco Antonio 
Silva, oénaul general de Venezuela en eets 
plaza, los señoras cónsuloa da Austria, Ale 
manía, Rapública Argentina, Bélg ica , B r a 
ail. China, Colombia, Sinto Domingo, E s t a 
dos Uoldcfl, Grecia, Méjico, Rusia, Urugua; 
y el Perú, sa presentaron hoy al Sr. Gcneralj 
Fajardo, con objeto de expresarle su más 
vivo sentimiento por la infausta nueva de 
la muerte de S. M . el Ray D. Alfonso X I I 
E l Sr. Silva, en su carácter de decano del 
cuerpo conaular, presidía la corporación, 
llevando la palabra ante nuestra Primera 
Autoridad, y manlfeatando entre otras cosap¡ 
que, en la época actual, en que la facilidad 
de las comunicaciones pone en contacto á 
todos los pueblos, conoo'.éadose su manera i 
i a pensar y sentir, podía asegurar que 
cuantoa ^ a o o m p a ñ i b a a ea tan trlsta mi 
«ion Interpretaban ol santimieato de pro 
funda peaa que experimentan hoy los pue 
bles y gobiernos qua raprejontan, por tan 
dolorooa pérdida . 
E l Sr. General Fajardo ooateátó euma-
mente afectado al Sr. Silva, agradeciendo 
la sincera expres ión de Bentimiento del 
cuerpo consular, y ofreciendo trasmitirla a) 
Gobierno Supremo, correspondiendo á los 
deseos que ee le manifestaron. 
Excusaron su falta, por conducto del ee 
dor Silva, por IndispoBloion personal, lot 
Sras. cónsules de Ital ia, Portugal, Dina-
marca, Franc ia y la Gran Bretaña- E l señor 
Suma anterior 
Ciriaca Lugo 
Vicente Farnández . 
Joaquín González 
Ignacio G o n z á l e z . . . 
Mariano P e ñ a . - - - . -
Pstroaa Costales . . . 
Mateo S a r M ñ a s . . . . 
Joeé Gómez 
B í n i t o F e r n á a d e z . . 
J o í é Tarrio 
Antonio G T a r r i o . . 
Joaó G. Tarrio 
Manuel G . T a r r i o . . 
Lúeas Mojica 
J o í é Crus 
Miguel D í a z . , 
Elonterio G. Valido. 
Manuel A g r á m e n t e . 
Isabel Pachón 
J a a a J . L a b a r g » . . . . 
J o i é R Inf ies to . . . . 
Francisco R o r e l l ó . . . 
Jacinta de la C r u z . . 
D, Rafael D . Lazio 
José Garbaloaa . 
Antonio F e r n á n d e z . 
F é l i x Menéndez . . . 
Francisco Fernández 
Manuel A l v a r e z . . . . 
Diego Mora 
Horculaao Peñalver . 
Roca Roura 
Francisco Ballatinas 
Bernardo L a u d a . 
Agu^tin J . A r l a s . . . . 
Francisco Oarballo. 
S imón AQQestoy 
Manuela Suárez . . . 
L u i s a J . Ameetoy. . 
Jul ián F a l l a 
Angül E x p ó s i t o . . . . 
A n a J . B i c a l i a o . . . . 
Vicente P. B l a n c o . . 
Pedro A . M a u r i . . . . 
José Migoya C a s o . . 
Manuel Rico 
Dolores y Caridad 
Rlvaro 
Cárlos Póroz . . . 
José Hóv ia 
Santiago O í a c a r . . . . 
Manuel F e r n á n d e z . . 
Eugenio Cha v e z . . . . 
Manuel de J e s ú s . . . . 
Micaela Cifnente . . . 
Benito R o d r í g u e z . . . 
Benito G o n z á l e z . . . . 
rea. Tomáa Gon iá l cz y 
Compsñía 
Manuel Ramos 
José A lemán . . . . 
R i m e n García . 
R a m ó n * Barrios 





Jo é G . G o n z á l e z . . 
Angela G o n z á l e z . . . 
Angel V . Fernández 
Mercedes Paredes . . 
Ramón Rivero 
Ramea S á n c h e z . . . . 
Pda. Paulina Alfonso 





DI Jaana Núñez 
Pda. Anastasia L a s t r a . . 
Asiático Fernando 
D. Vicente M a r t í n e z . . . 
Pedro Blanco Prieto 
M* Bárbara Quincocea.. 
D 'í L u z Armenteros , . . . 
D. Fernando Muyan . . 
Manuel G . G a r c í a . . 
Laureano R ó s e t e . . . 
Francisco S. Busto . . 
M^ Francisca V a l d ó s . . . . 
D. Rís£iel A ñ e r o . . - , . , 
Ger-oveva P é r e z . . . . 
D. Manuel Zubizarreta. 
Pda. Micaela Cifuente.. 
D? A n a Barba 
N. N 
Domingo Garbalcsa. 
Antorio Q u ' j a n o . . . . 
. . „ . $ 42 01 $ 165 60 
20 
Pertenecen á nuestro spreclable roleg; 
L a Union de Sagaa la Greade lan slgnien 
tes noticias acere» de a qneíi mercado y de 
â perspectiva qne ofrece en esta isla lí. 
próxima cosecha: 
' Permanece esta playa tranquila sin da: 
ieñales de vida. Ningana operación, qut 
aepamoB, se ha hecho y «í eólo algunos in 
ignificantes adelantes sobre los primerof 
utos, que no merecen especial menoíon . 
Podemos, puep, decir, aurque con pesar, 
que este morcado ll^va una vida tan lán 
gulda, que no es ni la eembra de lo que en 
otros tiempos fué, confundléndoeo c o n una 
población del Interior. 
E n cambio nuestros vecinos de Cárdenas , 
ipenotrando con la va lent ía que les distin-
gue en este dietrito, han realizado opera | 
clones muy importaates en mielef; logran-
do una cantidad no p e q u e ñ a de zafras, 
pagarse desde trece hasta veinte pesos bo 
soy de 175 galones en paraderos, v ofreclen 
do á la vez bocoyes vac íos á $3 75 cts. y 4 
pesos Nufstros vecinos presencian c o n p r í B -
mora Indiferencia la actitud loable de loi 
comerciantes de Cárdenaa y no se decldeij 
& palir de en ya obstinado ostracismo. 
Algunas fincas han empezado ya BUS mo-
liendas, y en breves dias ere éraos empeza-
rán otras, pues para el dia primero del en 
trante sabemos que hay muchas d i s p u e a -
cas 
L a cont'nuada y pertinaz ceca que ha 
reinado durante el presente mes, ha censa-
do no pocos perjuicios á los retoños y siem 
bras de maíz, esto unido al sensible frío que 
está reinando, no aventura iéracs mucho al 
anticipamos á nuestros lectores quo diferí 
mos en la opinión de algunos, y que ls 
presente zafra nos rendirá un 15 por ciento 
méoos que la anterior, si bien ereémos tam 
bien que el buen rendimiento a tenuará on^ 
parte la falta de desarrollo do los retoñof 
¡ouyaa cañas ee cortaron en los meses de 
nal o y julio. 
SI bien en lontananza se divisa una pera 
peotiva favorable para nuestro principal 
¡fruto, no es suficiente lenitivo para que 
uueatros vecinos entren á operar en un 
sentido ó en otro. 
Desde luego ereémos que nuoatro raer 
oado no abrirá á m é a o ^ d e 5 reales y raadlo 
por mascabados y siete por centrí fugas de 
buena polarización, OUVOB precios es tán e i 
relación con las cotizaciones de nuestroe 
morcados europeos, y principalmente coa el 
de Nueva York-
L a s noticias que por dlfarentea conducto? 
tenemos de los centros productores ecn 
favorables para nuestros hacendados. T a n 
to M r . Licht , como el Journal des fubricants 
de Sucre, como L a Sucrerie Indigéne , c o n 
forman sus ya conocidos cálculos sobre la 
merma de la cosecha de remolacha que está 
al terminar, y por lo que deducimos, creé 
mos que no bajará de 600,000 toneladas, 
que unidas á las dasfavorablea notlciaa qne 
tenemos del Brasi l , Java , Maurice y otrne 
rmíses, podemos esperar ana merma de 
80,000 toneladas en la produnclon azucare 
ra. Siendo a?i no peoaremos do optlmlstat' 
ú conalgnamoB que nuestros bacendadoe 
podrán quizás obtener durante la campaña 
que se va á iniciar, precios que recompenee' 
a a tanto la gran suma de Bacrlf ic loa que 
por todos conceptos vienen haciendo y c o n 
¡tanta res ignación han soportado.' 
r Q B B B B B B B 
í Sres. Granda y Me-
' n é n l e z 
ÜD. Db?eoF<jrr)ánd« z. 
, J . M P u e n t e . . . . 
, Mancel Puente . 
, T.njáí , P i cardn . . 
, Vicente Cabo V i -
IñT 
, FjíincÍ3?n d d Rio 
, A g m t i ü Villegas. 
, Jueé A y o n . . . 
, D o m i n g o N s s 
Pensao 
[Srea. D . F/ancisco 
Otero y Comp . 
D. Aquilino R u b l o . . 
D. Ju l ián L ó p e z D í a z 
D. A n d r é s Alonso 
T e j a d a 
D- L u i e L l a m p ñ i . 
Srea. Soto y Comp. . 
D. Rt m o n M a r t l c e r . 
D. Joeé F r a i a Rodrí -
guez 
E l vecino de a l iado . 
D. Antonio Constela. 
D. Vicente G a r c í a . . 
Sres. F é l i x Suares y 
hermano?. . . 
D. Antonio B o r r a 




















































Total $ 42 71 $ 274 95¡ 
{Se cont inuará. ) 
Esperanzas. 
B»jo el epígrafe " L a s i tuación mejora", 
publica lo eiguiente L a Imparcial idad de 
Trinidad en su número del 24: 
Sagun puede verse en otro lugar, du 
ante el mes de setiembre de este año, han 
recaudado las Aduanas de la I s la mas de 
00,000 peaoa de lo que en Igual mes del 
año anterior recaudaron; cuyo beoho de 
muestra que va mejorando algo l a flituacior 
económica. 
A contar desde enero próximo es may 
probable que aeí las reatas mar í t imas cual 
laa terreetres mejorea bastaate, con reía 
clon al año actual; teniendo en cuenta que 
los azúcares y otros frutos de los ingenios 
tandráa más valor, y qae el ganado, el ta 
baco en rama y torcido y otros artículos 
participarán algo do la mejora de la s i túa 
clon económica; que Imperiosamente debe 
trser ia volita a regulares y buenos precios 
de la safra quo ha comenzado ya." 
^ozo, y no comprendo cómo pueda tolerarlrfciea irme y el Benagoa no podía ménos de 
la policía. 
E l periódico, sin embargo, era quitado da| 
laa manos, y se ve ía á hombres * famadosf 
letenereo en la orilla do la toara para 
leerlo. 
— T ó m a l o , t i lo ruego (dijo L l se ) . Qaío 
ro ver lo que dice acerca de tu negool . . . 
SI es falso, tanto m e j o r . . . . Pero, ¿v ei f aa 
ra cierto? 
T a l vez Juan deseaba tanto como Lía? i 
recorrer el lamundo papel, porque no va-
ciló, é Incl inándose fuera de la portezuela:! 
| E h ! ¡Hombrel ¡ A q u í ! . . . . ¡Venga un| 
número! 
E l vendedor s a c ó de su paquete an nú 
mreo, todav ía h ú m e d o de la prensa, y loi 
tendió á Juan, cuyos dos sueldos se puso eni 
la boca miéntras vo lv ía á colocar su fajo del 
periódico debajo del brazo, gritando conf 
voz enronquecida: 
—¿Quién pide el nuevo desastre del 
Balsa? ¡Pormenores interesantes! . . . . ¡Diez! 
baule vares hác la l a calle de L a n c r y . E n la i taóut imoe! 
& calle deDronotae ago lpó n n g Do una ajeada recorrió Juan el artículo, 
•amoJIno de gente, y L í s e , en medio de l o s i b 
ublr con nueva energía . Pero, ¿qué creer?¡ 
E i periódico merecía bien escasa confianza [ 
C m todo, la precieioa de loa detalles ersj 
able, v desusada la moderacioa de Isj 
f irma No había declamaciones, no habíej 
liijurlaa. E l hecho sólo, despojado de tod^ 
jomfntario. Loa groseros ineultoa dírígideí í 
contra la finanza extranjorn ersq debidos í ¡ 
a poco escrupulosa Imegin ; - 1 d a los ven 
dadores, qte sabían lo qaíi o >avenía paraj 
excitar la curiosidad parlfeíciieo. 
Antes de hacer nada w a preciso ente 
rarse. 
—¿Y ahora l—preguntó Ll se , asustada de| 
ia inmovilidad de Juan. 
—No veo todav ía nada conolayente (res-
pondió él con frialdad). Voy á pasarme enl 
seguida por casa de Ñ u ñ o , para saber á quég 
atenerme. 
Calló Juan, y la j ó v e n adivinó la horrlbleS 
Inquietud que sent ía en la alteración súbi ta! 
d9 sus facciones, en la crlspacion de snsf 
manos, qne retorcían máquiaa lmeate el pe-
riódico. Llse , con el corazoa oprimido, ba 
U , recibida, ce^cn decía , poraí j^ del carro í j s , y con mirada suplicante: 
— A g u á r d a m e esta aeche,—le dijo. 
Nanea le había cfrecldo ir de aquel mo 
Ido Siempre era él quien la suplicaba j 
Ipedía qae fuera á su casa. 
E n la aagastia coa que pronunció estas 
Ipalabras comprendió Juan el tormento de 
jaquel tierno corazón. Desarrugó su sem-
Iblante, dibujó en sus labios uaa sonrisa, 3-^simado una baja de cien francos, 
lastrecbándole la mano: 
-Ten juicio (lo dijo). SI ocurre una des 
[gracia, nada podemos hacer. No habrá más 
que pensar ensalir del apuro lo mejor posi-
jble. Adiós . 
L a jóven BO despidió afligida, echóle lot 
¡brasofl al cuello, y en el fondo del carruaje 
le abrazó como si no debiera volverla á ver, 
7 se alejó, vclviendo repetidas veces la ca 
¡baza, como sí temiera no volverlo á ver. 
Juan so fué derecho al fabourg Saint Ho-
laoré, Atravesó con viveza laa oficinas, 
lle^ó á la antesala de Selim, y se dirigió á 
Gíemente E lug ier , magestuoao con su ca 
liana de plata al cuello, le dec laró que el 
Iseñor acababa de llegar, quo estaba muy 
m p a d y había dicho que no recibía & na-
i l ie absolutamente. 
-¿NI á mí tampoco?—dijo De Brlves con 
luna mirada cariñosa. 
— L a órden ea terminante ,—respondió 
[Clemente. 
Juan pensó si preguntaría al ugier si ha-
jbía oído algo de la catástrofe; pero retrocó 
dló ante esas familiaridades de antesala. 
Y lentamente volvió á tomar su carruaje. 
Hízose conducir al Circulo, y allí encontró 
|á todo el muado alborotado. 
E l despacho publicado por el monitor de 
lias noticias falsas hab ía corrido como uaa 
exhalación, y era objeto de animados co-
mentarios. E r a nn fuego cruzado de afir-
maciones y negaciones, formuladas por 
gentes tan poco enteradas unas como otras, 
¡que hablaban por hablar, pero sin citar he 
5ho slguro prsoleo qce pudieran aclarar 1% 
mes Un. T cioe conraban lo que habían 
oído referir, entre^adoa á esa charla ínsul 
sa v midoea, peculiar de los ociosos 
J c a n escuchó, no habló palabra, y á lae 
ocho sa di i ig ió á los baulevares. E n el Bol 
sin de la noche era graade la emoción. L a 
noticia, LO confirmada todavía , había oca 
E l Be 
aagoa estaba ofrecido á seiscleatos. E a loe 
grupos circulaban ios rumores m á s contra 
d i c t e r i o s E l Sladicato, dec ían unos, esta 
b i dec id ido á hundir el valor. Ñ u ñ o , con 
t e s t a b a n ctroít, estaba dispuesto á sostener 
ta l a c h a 
J a a a volvió á ¡a calle TaItbout,muy pea 
sativo. Sr-ntía temblar el suelo bajo sus pa 
aoa Por 1-* primera vez de su vida perdía 
su la oí unanza y admit ía la posibi l idaé 
de uu fracaso . No creía qua pudiera ser 
completo, irremediable. Pero comprendít 
con PU iaetlnto parisién t.na el a s u n t ó t e 
malm u a mal aspecto. Encontró á L l se ya 
ea su casa, que se lanzó en sus brazos, ávi-
da de interrogarle. Pero no podía decirle 
nada nuevo, y ella cayó anonadada, bajo el 
peso de todas sus dudas, acumuladas desde 
un mes ántes , y próximas á cambiarse en 
deaoladora certeza 
Sin embargo, v ió á Juan tan lleno de in 
quietad, que comprendió l a necssldad de 
animarle. Hízoso mimosa, halagadora; cal 
mó su irritación; hizo desaparecer laa nu 
bes qua oscurecían su frente; en fuerza de 
besos, consiguió abrir los contraídos lábioe 
~e Juan, y teniendo la desesperación en el 
corazón, obligóle á olvidar su tristeza 
Los periódicos de la mañana no traían 
ninguna noticia nueva. Publicaban pura y 
simplemente el telegrama recibido la vis 
pera, y afirmaban la exactitud de los deta 
lies que contenía . Ninguna apreciación, 
n ingún pronóstico. Se reservaban, y espe 
raban los sucesos. L í se marchó al teatro, 
i o s c s a ü d o que allí vería á Trlnoard, y acaec 
E l Duque de la Torre. 
E l te légrafo nos ha comunicado la coticla 
i e l fallecimiento en Madrid, tras larga 5 
penosa onfarmedad y una agonía que ha 
darado cerca de nn mes, del Capi tán Gene 
ral de los ejércitos españoles , Excmo. Sr 
D. Fraacisco Serrano y D o m í n g u e z , duque 
!de la Torre. 
L a vid» pol í t ica y militar de este perco 
naja es tan conocida, que no necesitamoe! 
referirla aquí. Desde muy jóven ha figurado] 
an los m á s importanteo sucesos de nuestra 
Patria, ocupando puestos promlnenteo y 
lando nombre y tono & muchas situacio-
nes. 
Durante cuatro añes , desde 1859 hasta 
1862, ejerció el general Serrano el mandol 
do esta Is la: sucedió al general Concha y 
fué reemplazado por el general Dulce. 
Bizarro y caballexoso, supo hacerse esti-
mar de cuentos lo conocían y t r a t a b a n . 
Cualquiera que sea el juicio que se forras 
sobre los varios accidentes da s u vida poli 
cica, s i e m p r e q u e d a r á d e l g e n e r a l SerranOj 
a n recuerdo d u r a d e r o en la histoila de 
a u e s t r a p a t r i a . Lamentsmcs sínceramentej 
su muerto y pedimos á Dioo paz eterna pa 
r a en alma. 
Quinto Batallen de Voluntarlos, 
Se avisa por epte medio á todos los Indí-
jvídnos del mismo, qne en atención ai duelo| 
que experimenta l a nación, con motivo del| 
fallecimiento de S M . el Rey, se E u a p e n d e í 
hasta nceva órden la formación del Batalloc[ 
que debía tener lugar el domingo 29 delj 
acíual-
Gaslno Español de la Habana, 
E l Sr. D . Juan J iménez , Preaidente del 
ICaaino Español de Bejucal , ha remitido 
¡$263 82 i centavos en oro, $168 95 en bille-
tes y lista de doaaates, que ea sa operta-
aida se p a b ü c á . 
Loo Sres. Teaiento y Abogados fisoaleej 
lo esta Exorna. Audiencia, han contrlbnldof 
con $50 oro corrospondlentea á un dia de( 
haber en sus destinos. 
ISTJSOKICION iniciada p a r a aumentar losí 
























Concluye el gremio 
defondas: 
D. Perfecto Blanco. 
Sres. Plñeiro y C * . . 
D l Ventura Mur 




, Camilo G a r c í a . . . 
, Antonio F e r n á n -
d e z . . . 
, Joeé Piñeiro 
, Andrés Gato y 
Ríos 
, Juan Hernández . 
, Va lent ía López . 
, EnsebioMobe!*an 
, Manuel Fernán-
d e z . . . 
, Valent ín L ó p e z . 
Sres. Eulogio Cuer-
vo y Ca 
D. Valent ín Cafitro.. 
, J o í é Várela 
, Apolinar Rey 
, Joeé Carvallido. 
, F ide l Cachairo . . 
, Francisco Meno 
cal. 
. Manuel Camboa. 
pudiera por él saber a'guna cesa. Pero e!! 
actor no había venido al ensayo. Roberval[ 
t e n í a el manuscrito, y repreeentíibii el per-
sonaje. Llse , con el corazón oprimido, esta-i 
ba en e E c e n a hablando, sin s a b e r e x a c í a - j 
[mente lo que decía. E l cuerpo estaba sobre! 
¡as tablas, pero el espíritu se hallaba muy [ 
' é j o s . E n fin, á las cuatro, Trincard sa pre 
jaentó pálido, descompuesto, loa cabellosl 
leepelnadoa, ios ojoa hundidos, el traje en[ 
ieeórden. Dfjóso amoneatar severamente! 
loor Romband, sin responder una sola prda 
bra. Sentado sobre un taburete, pareoía| 
« i c n a d a d o . Sacudió dolornEamente la ca 
beza, sonrió amargamente, oomo el eneon 
orara cobarde el ser reprendido cuando ha 
bí » sido herí i o tsn duramente; MSEBO1, | 
Ipíirdlrkdo ya la pacieccia, le h a b í a dicho: 
—Pero, en fio, ¿qué es lo que tiene V .? 
Miró al viejo comedlaate con aire afiigi-
¡do, y con voz deffallecida: 
—¿Qaé tengo? ¡Mucho Benagoa, mu 
i h o l . . . . Y ha bajado doscientos cincuenta| 
¡francos hoy 
—¡DIantrel dijo Massol, que en toda enl 
¡vila no había puesto los pléa en la Bolas, | 
pero que se sintió Impresionado por la Im 
Iportancla de la cifra. 
— Y v a á bajar esta noche y bajará] 
Imañana ¡Lo que podía haber vendí 
lo ayer con tan bello beneficiol 
Y el desgraciado mozo se lamentaba máe¡ 
|y más. Y a no era el triunfante Trincard 
que llegaba al teatro con una rosa en e ¡ 
ojal de l a levita, e i pembrero ladeado, j u -
gueteando con su junquillo, y diciendo ¿I 
ms camaradas: "¡Cinco mil be ganado[ 
hoy!" Justamente la suma que cobraban en¡ 
la temporada, y esto como para hacer no 
tar bien la diferencia qne existia entre nn| 
bailo bolsista como él , y aquellos tristes co 
¡mediantes. 
-¡Pues bien!: cortaos nn brazo (dljoMas-
koi), para ealvar el reeto del cuerpo. 
S i terremoto de N i c s r a g n a . 
E n L a Vos de Occidente de L e ó n , r e p ú 
blloa de Nicaragua, hallsmog numerosos 
pormenores de 1 » citiatrefd que el 11 de 
octubre últ imo sorprendió á loi habitantes 
de casi todo el territorio nicaragüense. 
E n L e ó n se s int ió á laa naeve y media de 
a noche una osci lación única, pero de se-
senta y cinco segundos, que causó muy gra 
ves daños . E l citado colega dice en BU nú 
mero del 17 lo quo dgue: 
J a m á s , desde la fandao'on de esta ciu 
dad, que cuenta máa de 300 tfios, hasta 
él presento, ei hemos de dar crédi to á la 
tradición, se ha experimentado n n terre 
moto tan prolongado y calamitoso como 
el que acabamos de presenciar. E n los 
[años anteriores, regularmente, a l verificar 
?e el cambio do la eat&oion seca á la llu-
viosa, que soa las ú o i e s s e í t s c i o n e a cono 
cldas entre nosotros, no dejaban de expe 
rimontarae algucofi terremotos; pero de tsn 
poca eignifioacion, que en todo el espacio 
que recorrieron no dejaron ninguna huella 
do su aparecimiento. No sucede lo miemo 
con el quo ahora nos ha visitado: sus con-
secuencias han ello tan terribles, que lo 
aaráa para siempre memorable. No haj 
edificio que no haya sentido la acción des 
tructora de este fenómeno: las cacas de ha-
bitación en lo general, puede decirse que 
eatán inhabitables, las familias han emigra-
do ya á IOJ barrios, ya á las haciendas, ya & 
tros pueblos en buaca de hogares, que let 
frezcan garant ías . L 0 3 edificios públicot 
o han quedado mejor parados. E i pala 
ció epiecopal ha sufrido mucho en las pa 
[radea trasversales, en los arcos d é l a s puer 
tas y en les techos, de tal manera que Su 
Señoría l ima, con BU familia tiene que Ir á 
oassr la noche á otra casa. E l inetltuto 
Nacional ba quedado tan mal tratado que 
¡el gobierno tiene necesidad de reconstruir 
lo en sus principales oficinas. E l primer 
piso de la Casa-Cabildo está enteramente 
arruinado, y es indiapaosabie quitarlo para 
que su cfcída no dañe el segundo piso; 5 
miéntras sa baca la conveniente reparación, 
el Cuartel de Policía con loa presos ee ha 
trasladado á una casa particular. L a s igle 
slae, ciu embargo de su sólida construcción, 
DO han podido dejar de resentirse de tan 
violenta sacudida: la Catedral ha quedado 
con muchas grandes hendiduras, y en una 
da las torres vinieron al suelo y ee hicieron 
p e d a í c s a'ganas de sus molduras: en las 
parroquias de san J c a n y Calvario cayeron 
loa cimborrios de las torre?: en la del L a 
borrlo, la única torro del frontispicio ha 
ue3ado arruinada, porque desprendido el 
egundo cuerpo, el tercero cayó sobre el 
ro, aterrando el campanario, y loa escora 
bros cayeron sobro el techo y el coro, can 
ando mucho dañe: en San Francisco cayó 
la casa del campanatlo y parte del frontis-
picio: en la Mercedla hermosa torre, que 
es uno de loa ornatos principales de la ciu 
¡dad ha quedado con aberturas desde la cú 
pula hasta la base, penetrando todo su gro 
or, y que á juicio de los inteligentes, a 
menazsn la deetrucefon da toda la obra: en 
a parroquia de Subtiaba no ba habido da 
'o de con&lderscicn. 
E n cuanto á pérdidas de vida?, ereémos 
que su número se ha exajerado. Haeí* abo 
lo que hemos podido averiguar, es, qne 
sólo han muerto por consecuencia inmedla-
a del terremoto, l a Sra Ei í sabe íh Seb S" 
ann, esposa de Mr. Otto SchifiTmino, y 
una hermana del profesor Mateo Gutiérrez: 
ía primera pareció ea los momentoa mi«moB 
del temblor, aplastada por a a a pared; la 
egunda falleció el 13, esto es, dos días des 
pues del terremoto, á causado los golpes de 
una viga y adobes que le cayeron encima, 
la noche del desgraciado suceso. No teñe 
mes noticia da otras v íc t imas . 
L o que llevamos relatado, comprenda EO-
amente á León . E a Chimandega parece 
que loa estragos ea loa edificios han sido 
más graves. Cayó ea sa totalidad la casa 
i a D . J o s é López , y las d e m á s han quadado 
umamente maltratadas. L a igleeia del Cal 
v^río fué complotameate arruinada. E a la 
ds Guadalupe c a j ó la ¡sacristía y en la pa-
rroquia el campanario. Ignoramos qué per 
aonas hayan muerto. 
De Managua sa nos dioa coa fdcha del 12 
T a m b i é n nosotros acá estuvimos bastan 
te alarmado^; las aver ías de ios edificios de 
la población, son generales, y alguna des 
gracia personal ha habido que lamentar. 
Sin embargo, desde anoch?, d e s p u é s de ls 
sacudida, no hay seña l de que BÍ repitan 
tan deplorables e spec tácn lc s ." 
E a Granada, M s s i y a , Jinotope, Jnigalpa, 
Rlvas y otras poblaciones de la Repúbl i ca , 
ee s int 'ó también el temblor, pero no se 
aabe que haya caneado daños . Haeta ls 
hora ea qua escribimos, so han sent í lo al 
gnnos movimientos, pero de poca conside 
ración. A s í es qua ía calma no se ha resta-
blecido, aunque la alarma coa t inúr . 
De Franoia. 
E l conesponsal en Paris del aoreditad<| 
Diario do Barcelona, escribe á prínclplosj 
del actual mes de noviembre, lo que sigue: 
L a publ i cac ión del decreto d:) convoca 
toria de las C á m a r a s para el 10 de loa co-
rrientes hace que muchos diputad m apre 
aren en venida á Paris , y cada di i « 1 Pala-
cio Borbon ofrece un aspecto m á s animado;! 
pero ninguna clasif icación paede h acerse I 
todav ía respecto á los rec ién llegados, Icsl 
icuales observan, preguntan y esperan án 
zm de tomar aaa resolucloa. 
Anoche se hizo una primera ter festiva enl 
asa de M . Lockroy, el primar e'egi.io del 
Paris, para reunir todao l^a izqü)e: t 1 n i 
un solo grupo; pero eólo acudieren uncei 
•relnta radicales, goletteB estuvieron dfecn 
ciando desde las nueve hasta las doce de laj 
noche sin consegulr ' l l eg ír á ua senardo, l c | 
m a l es ua mal s íntcma para la gr¿n cor. 
centracion soñada por el minlstcjio. 
Los diputados da la derecha, tanto me-
oárquicoa como boaip^rcUtas, d«baa cea 
airas á rin;3 da eata ssoaia-* c^a '•l p M ^ ó i 
to de permanecer ualdoa aa la C i m 1 ao 
-iP«fo 83 qud no cocap•e^:a'>,» m quel 
aucedi? (exc lamó T iaoard ) A ia hi.n* pre-
seace el fracaeo ha sido de tal ratnra íeza , ! 
jqua aadle qularo comprar. No se eacuentr»! 
otra cosa que gentes tratando de desemba 
razarse de sus t í tulos ¡Se podrían ad-
qalrlr oael por nada! Porque no hay máí j 
que la mitad del capital invertido, y loel 
portadores sa hallan bajo el t>eeo de un d i - | 
vilendo de fondcfl á la sociedad p a r a r e 
constituir el material. ¡Es un desaetre Inn-
1 tv'o é imposible de valuar!.. 
—\OAI ¡onas no son sino deudas de j a e R O l j 
dijo una vez en el fondo d? l teatro.) L a | 
ley no las reconoce. 
Paro Trincard se hab ía levatitido, eneon 
| trando todo su Tlgcr y energía . 
—¿Aceptar e l beneficio que concede laj 
¡axcepcion d e juego? ¿No pagai? ( exc lamó ) | 
¡Eso es bueno p a r a los hombres de p c c o m á e | 
[6 ménos ! ¡No! Y o haré frente á mía negó. 
Mos Todo cuanto poseo lo entrega 
Algo m á s acaso Pero j o l 
jalenso que M . Rombaud será lo batt n í e 
pueno p a r a v e n i r e n ral ayuda. . Y si l 
;ango necesidad de u n adelanto 
— L e tendréis ,—dijo Romband con una I 
vivacidad que arrancó á los asistertes u n í 
nurmullo elogiador. 
Y Tr incard , vencido por ia emoción, vol 
rió á caer sobre su asiento, vertiendo a r - | 
lientes lágrima?. 
Llse , temblando, no hab ía perdido uns| 
íola palabra de l a s pronunciadas por el có 
níco . Permanec ía de pié , apoyándose en laj 
mimenea de l a decoración, zumbándole los! 
•idos, c o n los láblos descoloridos, los ojosl 
vacilantes, caldos los brazos y casi des va-[ 
iscida. Clemencia l a vió; aproximóse á j 
alia, y tomándole una mano: 
-¿Qué tiene V .? (preguntó.) ¿Sufre m u - | 
|oho? . . ¿Quiere V . que l lame?. . 
— ¡ N o ! . . . . ¡Nada! (balbuceó Lise . ) D é -
¡eme V ; se lo ruego. 
1 
lo han estado delante del escrutinio, y, 
todo iu'Jaoe á creér qu) en efecto no sobre 
ivendrA n i í g a a * osol-iloa que loa debilite 
EQ cuant) &! gobierno, eBtá haciendo loe 
•uaforsa osfaersoa para evitar toílaa las 
joaranioDes candentes 6 4 lo ménoa, para a 
jplazarlas mata medladoa de enero próxí 
|cno, que ea la verdadera fecha de la legla 
latura parlamentaria. También quisiera 
¡qne ae dojiee para dicha época la inavita 
•b'e discusión aobra el Tocklo, abstenlén 
idose de presentar por ahora ningan i potl 
p ión de crédito; y como aerá indispensable 
examinar prloierameate l ia actita, consíi 
pulí' la Cámara y lue)?o ir al C mgreao paraj 
la eleocioa dal presidente de la repúltlioa,' 
¡hay muíshas probabilidadea de que el mi 
—Per la Fiscal ía de Imprenta se nos co- | |muni . j«c lnn: 8r Q-aoctUlero del D I A R I O D « | j 
• 
mm ica que han sido donunoladoa nuefttros 
(jolegas E l D i a , E l T r i b m o y E l F e n s a 
miento Español , correspondientes al dia de 
íioy 
Por el Juzgado Municipal de San Mi-
guel del Padrón se Instruyen dlligenelas 
inmsrias en averigaaoion de qalónae eean 
oa autores» del asesinato de D . Migut-l Mo 
alea (a) Qaieo. como de 30 años de ©dad, 
cecino de San Eranclaoo de Paula, d© oficio 
jxpendrtdnr de oaroes y cuyo cadáver ee 
encontró en la flaca conoolda por E l Diez 
mero, en aquel término. 
L ó moa en L a Union Ccnstitudonal de 
Colon: 
^Desde el sábado últ imo llegaron á no 
qLA MAKINA —-Muy dletíngui JO ST : y n í ' h o | 
i-igradecerlík á V. hiciera bobatár «a la at 
clon á su digno ea^g », quo con niotjv«) del 
duelo Dacional ao hítsuapt-náido, haotanue 
o avien, la función anunciada p r u a e l i á 
bado 28 á beneficio de las desea gratuitst 
ijae aostiene esta Sociedad. 
Lo anticipa la» Rracian y queda á sos 6r 
lenes atento ? S S Q B S M , P. el Se 
iretaiio, Q. Cuervo 
Of BKACION QUIRÚSGIGA — Sabem s qut 
en fiatoa óltlmoa días, en el vecino pnebk 
lo Marianao y en una Jóven poltera, f.ilu 
le reenreor, ha rtallzado el f fámado ciru 
jano Dr. D . Ignacio Plasenoia, ut-a notable 
bpfra<;lon de ovariotomía extrayendo con 
¡el más feliz éxito , un tumor que amenaza 
el punto do verse obligado á vondor por] 
necesidad la misma csaa que habita? 
Hí-ssa las tres de la tarde del miemo dia 
Jae r«oibirá en el buzón de la Admiois^ra 
íjeion Central do Correos la correspondenciaj 
jque ha do conducir para dichos puntos 
Dofde dicha hora 
Sla calida del vapor, so recibirá con doble 
;|nlsterlo consiga Ir tirando h^s^a malladoa^ctroo rumorea de que el bandido Barnuevol 
.^de enero, evitando })rudcnt3Ti8nte) GQrai;te | |aabi3 muerto cerca de Bolondron; poro| |ba la vida de la pacioijte 
.idos mesoa, todos loa oscollos con los que| |anda dlgimoa por que no se nos asegaraba:!^ 
p podría tropoaar. pj l ioyyaoon m á i corfimza en lao noticias! 
B| Ayer ae puso en vwua uno d é l o s psrió gjreclbidas, podemos asegurar que fué muertos 
pidióos repnbJlcanoa que sirven de órgtnoft | | e i viórnca 20, euponemes que en algún en 
^oficiosos al gab ia í tt), titulado i e ^- í r , porjii^ueutro del que escaparon milagrosamente 
gdl presto poco elevado da 50 000 francos. A||Dí>mingo Guarnan y el A í t u r i a n o q u o acom 
repesar de ostaH ventajosas condiciones, nc|n[)añ&bau á aquel. 
^sa presoutó ningún postor, lo quo noparecesj Con esto hamoa perdido la cuenta de los 
" ser da muy buen augurio para la prosperi |i|Barouevofl que han muerto en \a,honros% 
dad de los diarios republicanos. pl^/v/tííion de aaltoadorea de caminos: por lo 
A l propio tiempo, ae anuncia que la eo | | a i ó a o s son tres, 
¡cledad del porlólino la R é p u U i q u e F r a n M — E l vapor corroo espuñol San Agus t ín , 
gvse h* vendido ú timamente ei edificio eniííja?*ldrá do este puerto para los de Pnerto-
loade se híilíaa ius ía ladaa sus oficinas yffiRleo, Cádiz y Barcelona, el día 5 de di 
iepnndonciaa, cuyo inmueble fué adqu lo l éo^c l embre próximo, 
por 750 000 franco» en la óposa de su raa 
yor prosperidad, cuando v iv ía G-ambattai 
¿i-caeo ol órgano ofioinldol oportunlemo ha^ 
visto también ir de mal en peor íua negó I 
dos, en otros tiempos tan brillanten, h a « t a | | ' D o f  ora hasta media ántea d e ^ Ultimo triunfo de Mr. Pastear, Curacioni 
M í e la rabia, Dr . Cárlos do la Torre. 
Acompañaban al hábil operador loe pro 
fesores Sres- Castro (D Rairaandc) Caen \ 
éc, Menecnl, Barrena, Aragón, Miró ( ¡ l do 
reformo) L a Guardia (fü pnlao) E t h e f a 
rría. Morada, Echarte, Fort, Plasencia { D , | | 
Tomás) y Ofarril. 
L a enferma continda, sogua rotioias, en 
satisfactorio estado hasta la focha, s'n que 
so haya presentado niegun síntoma que 
jltore un lisonjero pronóntlco. 
L A EírciCLOPaDIA<—La entrega do ea 
ta Revista cíeatífií5a meosual correspon 
diente á noviembre ha llegado á ncioatrae 
manca. Eatre otros materiales interesan 
tes, como verán loa leotorea por o) adjunto 
sumario, trata del últ imo triunfo do M. 
Pasteur, relativo á la curación de la rabia 
Samarlo.—Mónstruo Heteródiaro, doctor 
Luis Montan ó. 
EieccionBS en Alemania. 
Con facha 2 dtsl actual, eacribe L a Libe? 
té de Parle: 
"Nuestro correepoceal de Alemania no 
•isoriba que ayer se efectuaron las eieocio 
acá para la renovación trienal de.l Lantag! 
prualaao, la máa reaccionarla de las Diotas; 
alemanas 
Loa periódicos prusianos npéaas han a 
oanclado estas slecclonea. L a indifarenoia! 
le la opinión pública por ellat) ee debe e n ! , 
Igran parte al extraño sistema electoral vi I 
^ente todavía ©n esa parte de Alemania. L a s j f 
áleoolonaa son de dos gradoe: los prlmeíOBií 
eleotorea (urwcehJer) nombran á loa fegun-l 
dos (wMimcsmier) en proporción de un de | 
legado por cada 250 electores. 
L a votación ae ef-actáa en la alcaldía: e s l 
pablie s y oral, y en ella puedea tomar par 
fc¿nqaeo, lo mismo qne en los buaonea de| 
Ijalcance quo h ty eatabiooidos 
—Se nos rneg;i que llamemos la atención 
hácla el anuncio publicado en el logar co 
ireapondlente, solicitando conocer el para 
dero do D. Francisco Céspedes , farmacéu 
tico, para enterarle de na aaunto que le 
InterfiÉa. L a persona que lo solicita es don 
Ramón Espiao-n do loa Monteros (Luz , ííS) 
—Sa ha concedido el uso d© la medalla 
de conatanola á vatios ladivíduoa de la com 
piñta de Voluntarlos do Pinar del Rio y e1, 
aumrnto de un pasador en la que usan va 
ríos ladivíduos d^l tercer batallón de eata 
ciudad 
— E a la Caja del Banoo Español , e© solí 
jíta á D. José Alzóla, ó á quien dé razón de 
m domicilio, para hacerla entrega de una 
rama en bllletea que dejó olvidada en la 
mesa de pagos al hacer efectivo un depó 
ito. 
- C o n 
circular: 
te todos loa ciudadanos que bajan onjbpIi'B -
do la edad de veinticuatro año^ y no ©áténiMíA: 
Inscritos en la Asistencia pública. Ade ¡i 
más de la elección de dos grados, á fia dep 
que las elecciones ee acomoden al deseo del | 
gobierno, los electores de la primera cata 
i g o r í a so raparton en tros clases, cada una|} Herederos do S. S. Spencer, loa negocios do 
i i e las cualea ropreaenta una tercera partelljla casa bajo el mismo órden que se ha hecho 
de loa ImpufJEtoa pagados por el colegio © É 
leotoral, do eueite que laa doa primeras ola | Í 
pea comprenden los ciudadanos que paganjl 
máa Impuestoo, y qu© por lo tanto son muyÉ 
inferlore» en cúmero á lea de la tercera t | 
parte. Como estos últimos aféaafi for-l 
man parte del cuerpo electoral, loa prlmeroíS 
delegan u n r ú m e r o deelectorea aecundaiiosí 
;asto publicamos la siguiente 
'Sr. Dlroctor del DIARIO DK LA MAEI 
Muy Sr. nuestro: 
Habiendo fallecido el Sr. D . Santiago S 
Spencer, (Q E . P. D ) su viuda é hijoa hauj 
acordado continuar b»j3 la razón aoolal del 
haata aquí. 
L a nueva sociedad oe hace cargo de todos 
loa oiódltoa activos y paalvoa del difanto, 
quodando sutoiizados D Santiago B Soen 
cor para firmar como Director y D . Roberto 
3. Spoacer como Administrador. 
L i m á n d o l e la atención sobre nuestras 
respectivas firmas al pió y suplicándole nos 
Igual al da la tercera clase. Como so vejUjdlepeago la misma proteooioa qao á naestro 
gracias á esta hábil organización, los oleo ilaolvidabla padre, quedamos de V. atentos 
BEIá MGIONAL DS ESFáM 
Í D i p o r t a c l o n directa de billetes. 
106, O B I S P O 106. 
C O R I I E O A P A R T A D O 4 3 » . 
T « i : K O R A F O i C A L D E R O N , H A B A N A 
T E L E F O N O 183. 
Lista de lo« número» premiados en Ion bUletes expen-
dl lne por esta oaea, en «il surteo venfle ado en Madrid 
el 26 do noviembre da I8f5 
Loe jugadoras qne hayan sido a^raoiadoa con los si-
calentes premios, pueden pasnr á percibir su importe á 
Obispo 106. 
NUMEROS PREMIADOS EN 60 PESOS. 
1? 8 É R I E . a? S É R I E . 
2 3 6 6 2 3 6 6 
8 6 5 1 8 6 5 1 
1 8 2 8 5 1 8 2 8 5 
1 9 1 4 3 1 9 1 4 3 
2 0 0 8 0 2 0 0 8 0 
2 2 1 5 7 2 2 1 5 7 
2 2 1 6 0 2 2 1 6 0 
2 2 1 9 1 2 2 1 9 1 
2 4 0 0 3 2 4 0 0 3 
2 4 0 1 6 2 4 0 1 6 
106, O B I S P O 106. 
E N T R E V I L L E G A S T B E R N A Z A 
H A Y B I L L E T E * * 
para el aorte-) de 7 de diiombre de a© P E S O S E N E S -
CANA Y parn todan ¡a» oxtracoiones de Madrid, & 
PíiUCIíHS O E S C O N O C I D O S P O B L O B A R A T O 
Billetes para la Gran Lotería de NAVIDAD, nnineift-
nion elegida sin oompotenoia. 
BUletes de Puerto Rico, á $̂ -36 oro. 
BiUotus de Navidad, de la Habana, á $»9-S0«n B;B 
NOTA.—Debido4 sns nnjnerosos pedidos, esta casa! 
fjjha resuelto contratar con una oasa de Comisión de pri-
neiTH olaRO en esta oindad, que cuente norresponsales en 
TOr30 E L MUNDO, y (̂ ue « I N G A S T O S servir." 
nutiotios pedidos del lutonor, Méjico Sur Amórioa y 
Kittn ¡OH Guidos, tanto en billetes de Madrid como de l 
Sabana y Paerto-IUco, y á los mismos precios que 1 
oas» los expanda 
6Je ra»ndará telogram» de premios, aegan se estipule. 
OD 1374 P 1 27a 3 28a 
toras no pueden enviar ft la Cdmara (Lan | | 
tag) máa que conaorviuloroa 
Ésta vez las elecclonoB tienen una algal 
fleaolon eapecial: ellas decidirán el la ma 
folia del pueblo prusiano y de sus repre 
sentantas ca f ivorable al reitibleolmiento 
de la paz religiosa al amparo de la dlrec 
clon del Estado." 
Austria y Alemania en la cnestioa 
de Oriente. 
Según vomoa en los poriói leoa extranjeroe 
de reciente f jeha, que hemos recibido, ol 
Conde de Kalnocky h a pronunciado un im 
portante discurso en la sesión de la delega 
clon húngara, A propósito de la cnestíon dej 
Orlente. Hablando de este Esunío, decía 
ró que no se puede decir qne esté reahnen 
ta hecha la unión do la Ruraella y la B a l 
garla. 
" E a estos momentos, dijo, hay tropas1 
bálgarfis en la Rnmella y oo h'i alistado; 
cierto cúrnoro de voiantarios, pero no £e hj 
llegado á organizar la unión de las doa pro 
ílnoias. Ninguna potan cía oo ha m a d í o s -
íado cfl^Ialmente partidaria de esa unlcn 
Qaada, poes, abierta la oneation, y ningún 
Estado ha alegado pretexto a!gano para 
pedir; uaa componaacicn. Por lo demás,' 
oingun paao se ha dado en ente eentldo." 
E l conde Kalcoky re ha negado, en inte-
rés del Estado, á conteotar á laa preguntas 
que sale han dirigido referoaíos á la con-
fsreseia, á laa propoalcionea quo con moti 
vo de ella ee han hecho y á la actitud deÜt 
aa potencias en este terreno. H a conflr ' 
mado, empero, que en la circular de lí 
Pnerta Otomana GO consigna que ta Coifd 
renda deberá limitarse á examinar la enea 
ion de Ramil la . 
"Con oata condición, ha dicho, han aeep 
tado la Invitación todas laa potenolaa. 
E l stztu quo ante sígnlflia el reatableci 
niento del estado de ooaas preexistente en 
d santldo del tratada da Barlin y co):forme| 
á todas laa eatlpulaciones del mismo. Aai 
lo hemos entendido nosotros. So ha puesto 
en conocimiento do la Servia que no defen-
derémon sua Intereasa, al procede, de cual 
quler modo quo eea, á ocupar alcun terrl 
corlo quo no le pertenozoa. Hemos recono 
cldo siempre y rojpetado la indepoudeacis 
de la Servia. A su Roy incumbe declarar 
la guerra 6 mantener la paz. Estamos ros 
pecto de ella en la aituaclon d© un amigo, 
le un vecino benéro loque en determlnadae 
circunstanciañ da buenos concejoa. Se loe 
hemos dado, pero dejándola en libertad de 
Somar la roaoluclon que mejor 1c parezca; 
lo noa iirrogamoa el derecho do ejercer 
tioa ieflaoncin preponderante. 
Nuestros coaaejoa han torddo el mismo 
jbjeto que loa que hemos dado á Grecia, á 
la cual hemoa hecho aerlaa observación ea, 
pero con el carácter de consejos, Invltándo 
la á la moderación y á la prudencia, ó In 
l l cáad i io todoa los peügroa que originaría 
ana guerra." 
A l a pregunta de al ae tiene intención de 
proteger á la Servia, cualesquiera que sean 
laa olrcunatanclaa quo se presenten, el OOD-
de Ka lkonyha contestado: 
"Eso eería d a r ' C M t a blanca para todas 
laa emproaas Imaginablea, y colocarnos de 
an golpe bajo la dependencia de la política 
servia. 
E n un Estado raclento como Servia, que 
íe h a l l a aún en l a fase de desenvolvimiento 
?n loa primerea añoa de su constitución, no! 
puede natnralmanta (frecernoa elampre g a 
rantíss eufioientea de que su política no 
obedece á aúbltoa impulsos, ni Itfandlrnoa 
«l temor da quo algún día no ceda á la re 
flsxion. 
Semejante dependencia podría llegar á 
áer peligrosa para una gran nación. 
Noa hemos vlato precisados á decir á la 
'Servia qua ei por al y ante eí emprendía la 
guerra aoría por cu cuenta y riesgo. L e 
lemoa hecho notar además que el hecho de 
entrar oon l a s armas en la msno en un país 
llroícrofe al suyo, conotítulría umi vlolaolon 
de l a paz y u n a infracción do tratado.'' 
E l mlaiatr ha manifdstado que i;o sabe 
al la Paerta O-omana ha dirigido una co 
munlcaolon efijial al gobierao de Belgrado, 
y ha añadido: "No puodo ponerse ea tela 
de juicio que debe considerarse que la B a l 
garla es tá sujata & la aobaranía de Tur-
quía." 
E l conde K' i lmky ha recordado laa de-
claracionea que llene hechas tocante á la 
entreviata de Sohiornlewlce, y ha dicho que 
es lógico conalderar, como ae hace hoy, que 
restablecer la obaervancia de loa tratados 
es el único partido que, en justicio, puede 
abrazarae. 
"Desde el principio, ha añadido, loa tres 
Imperios se han colocado en este terreno." 
H a manifestado, por últ imo que, en su 
concepto, no se tropezará con uaa resisten 
cia formal y que hay motivos para esperar 
que, gracias á su Influencia moral, laa po 
teñólas lograrán restablecer las coaaa en BU 
primitivo estado. 
7 S. 3. Q B S. VL.-Herederos de S. S 
Spéncer. 
Se ha noncolido al Sr. Brigadier D, 
Francisco O icrio y Castillo, Sablnapeotor 
le í Caerpo de logünieros de eata Isla, la 
gran cruz de San H-írmíjneglldo, recompen 
aa á la aerkolada lealtad enaua largoa años 
de aervlcica. 
—Dice L a Lealtad de Clonfaegoa que son 
ya varioa loa ingenloa que han dado prlnoi 
pió & ana faenas fabrilea, puea catán arro 
jando grandea bocanadas de humo por SUJ»! 
•himeneaa "Angoüta" 6 aoa "Ar^udln," 
"Santa María" "Don Pelayo," "Rubí" y va 
rica otroa. 
Con esto motivo escribe nuestro colega: 
" L a alegría ae ve retratada en los semblan-
tes de operarlos, cuadrillaa, &*, &*, y eo 
bre todo en laa de loa dneñoa, porque ee 
prometen una buena zafra tnuto en rendí 
^miento como en precio " 
Ha etdo admitido el nao y ejercicio de 
Observaciones de un caeo eurad't de tu 
mor blanco en la rodilla derecha, Dr. Ra l 
mundo Menccal. 
Del erooleo do la R^sorcina en la Difte 
da Dr. Fraisruíaud. 
Anállt-la Químioo.—Díscorfo kddo en BU 
recepción aoiRmne do Catedrático, por el 
Dr. Juaqnin F Lastres. 
Diatiibuclon g^ograflaa de la Fauna ma 
tacológija tarréate de la Is la de Cuba, D r 
Oárloa de la Torre. 
Congreao internacional farmacéutico, Dr. 
A González Curquejo. 
Correapondencia extratijera, A. B i e h i 
ller y Morales. 
Sobre la reproducción de grabados, P . | | 
Pío Galtés (Easclaplo). 
Sociedad antropológica—Muerte del pro 
fasor Riblsi—El Dr. Llorach—Variedades, 
por la Dirección. 
L E Y DÜ ENJuicrAMiEUTO C I V I L 
Equivocadamente dijimos ayer q m loa 
ejemplares do ceta ley de sumo interóí para 
todas las personas que tengan qu« ejercitar 
sus derechos, so encoutrában de venta en la 
imprenta de la Gaceta al precio de un pe 
so plata, cuando ea dea POBOS en metálico 
Cor.ste aai 
L o s DTBNTf i s Y LA SAL.—"Prometí á 
V. a) or, amigo Gacetillero, dar á conocer 
4 sua habituales leotorea ios fandamentpi1 
en que ee apoya el Dr . Keeal ia para de-
mostrar la verdad de PU aaorto, reíipecío dr 
la irflaeneia de una s&l impura en la ace 
eraclon do la picadura de loa dientas 
Preaolndo per completo de las praabaa 
eientificas por eor ajénáa á esta eeceton del 
DIARIO, y me l imisaié á un dato bi^íórico 
sitado entre otres por Horacio Keehlin y 
ea que los moradcr«e de las islas Sandwich 
eran notablea ó se dist inguían por la her 
mosura de en dentadura, mióntraa usaron 
la sal pura hasta con exooeo, perdiendo 
esa ventaja y belleza desda que empezaron 
4 asimilar sal como la de Bélg ica v. g qut 
ea una de laa saks do cocina y meea más 
impura. 
Pero no ea esto lo más de admiraree por 
laa obeervaciocea que hace el repetido D r 
acerca de la sal impura, ÉÍ no lo oportuno 
que está al dar á conocer lo eficaz que e? 
<a eal purísima hasta para combatir lea es 
oragos que hace en dientes, eolmilloa y 
mnel&a la sal pus ís ims en los muy cómelo 
oea do afú?ar, cuya sal sacarla», como es 
*)ien sabido, no 63 mónos destrnotora da lj}| 
dentadura. 
De manera, amigo mío, que el preferir b 
-al da comer pura, parí&Ima, esto es, exen 
t;a de toda mezcla impedirá, á juicio del hl 
í isniata Dr. Keehliu todo detrimento en an 
tentadura; pero no da la manera que 1 
pagacoa creyeron á pié puntillos ó á puños 
I S T m i C l M l l T O BMOTÍIRAPKJO 
B E L DR. B E I O T . 
Llamándome la atonden e! número de personas que 
«ouden á consultarme para ciorens padecimientos, iguo-
c&ndo ellas que sus dolencias sean causadas por el &bu 
so 6 mala dirección de las duchas, me orco en el deber 
de decir algo sobre este agente terapético para bien 
gonerai. 
L a duoha, cuyo uso se lia generalizado tanto desdi 
gnu Introduje en nao en esta isla, montando un estable-
cimiento á la altura de los mejores existentes en ftmboi 
;betsÍHfBTioH, devolviendo la salud * un crecido número 
| do inválidos, no es nn bafio natural como el de bañarte 
y tas ó rio que constituyen el medio generalmsnte fcm 
^ t inado para aseo 6 higiene del cuerpo. Aunque estos se 
emplean también coma agentes terapétioos, el de ducha 
ocn sos distintas varieda'ies lo es con mayor razón, 
porque no es un bnfio natural, y ha sido desde nn prin 
oipío ideado para la cura3iou de enfermedades, neoesl-
tando osinidios y experimentos que han fijado las reglas 
||do su empleo, viendo de este modo sus inoo»venientes y 
peligros al mismo tiempo que sus inmensas ventajas Di 
aquí renu ita que es muy peligroso somet-trae á nutra 
! ttmiento i o r a n t e y administrado á ciegas, necesitán- 9 
| doae la entendida dirección del facultativo versado enfl 
los cotiocluúantos hidroterápioos. 
l ío todo el mundo puede tomar sin inoenreniente más 
o mónos graves las dittlutaa variedades de duchas, su 
bsdlbttdo un esto lo mismo que oon los demás agentas te-
rapéuticos 6 sean remedios. Tomada sin discernimieeto, 
¡no solo trastorna, sino que aoasiona enfermedades se-
Áli-.as, por i uva razón se ha montado en casi todos los paí-
ses estableui'nientos especiales á cargo de mélicos res-
poui-ableH que se ocupan con especialidad de la adminis-
tr*oion de las duchan y donde acuden los enfermos para 
mejorar sn salud —Dlí . B B L O T . 
15373 P 3-25 
'us fauoionea como Agente Comercial de losMcerradoa que l legarían a eer malaventura 
Estados-ünidoa de América en Sagua la 
GJ ande Mr. Daniel M. Mullen, con el ca 
rácter do provisional hasta tanto se le ex-
pida por el Gobierno Superior el correspon-
liante Rágium Exequátur. 
—Eu la Admlnlatraclon Local da Adua-
de cate puerto, se han recaudado el 
iia 25 da noviembre, por derechos aranoe-
(avloa: 
E n oro . . . .™. 23,369 81 
E a pista . , r S 160-16 
E n bUletes „ „ 8 2,718 12 i 
l í o m por 'mon^t&s: 
E i : % 1.442 80 I 
0 ü 0 N I 0 A 3 S N 1 E Á h , 
—En la tardo dal m'órcolee últ imo ae em 
jbarcaron para la Penínanla, á bordo del va 
jpor-correo P . de Satrústegui , el Sr. Auditor 
[de general de Guerra de cata Capitanía Ge 
laeral don Rafael García de la Torre, que 
imarcha en uso de licencia por enfermo, y ol 
jtenlento de caballería don Tomás Raíz Per 
[tíner, que lo verifica para oontinaar sus 
[servicios en aquel ejército. 
—Se ha concedido el paae á situación de 
^excedente al capitán de Voluntarlos don 
[Ignacio González. 
— E n la tarde de ayer, juóvea, entró en 
[puerto el vapor mercante nacional Berra, 
[procedente de Liverpool y Sactander. 
— E l Alcalde Municipal da Caalguaa co 
manica al Gobierno Civi l de la provincia] 
q u a e l j u é v e a últ imo fué sacueatrado en eu 
ingenio Dolores, el Sr . D . Juan de la Mara^cempa 
Muñoz por tros sujetos armados; habiendo^ HASTA NUJECVO AVISO.—La Sociedad de| 
«alido en p^rpecucion de los 8ecueetr£ídores| | lnatruccIon y Recreo do Artesanos de Je 
f a e m s de la Q aar i ía Civi l de aquel p a e s t o j l á n g del M o n t V nos envía la «igaiente co-4! 
G A C E T E L I i A S * 
COLEO i.s.—Ayer por la tardo reciblmce 
losnúmeroa correopondíontes á la actual ce 
ñaña, de loa perlódlooa habaneros E l Eco, 
iél VíiUcano y L a E s p a ñ a . 
R H C E r c i O N ACADÉMICA.—El aabado 7; 
i&\ actual tuvo efecto on Madrid la de D . 
DiÓsooro Puebla, en la Real Ao&demla de 
Ssn Fernando. 
Puebla, ó Dióscoro tout court, como fir-
xia de algunos & ños á eata parte sus cua 
Iros, ea más artista teórico que práctico, y 
como tal, así como por sus distinguidos mo 
dales, general Instrucción y excelente cri-
terio, podrá preatar servicios provechosoej 
an la corporación de quo entra á formar 
parte. 
E l cuadro quo lo valló nombre y crédltol 
para lo sucesivo fuá el del Desembarco de 
Golon, í-xpucsto allá por loa Rños de soeen 
ía y tantos, en loa tiempos en que Glabert, 
Palmaroli, Haea, Gonzalvo y otroa autores: 
ya machuchos, hacían ana primeras armas 
f conqulataban definitivamente poBicIon brl 
llanto-
E n 1871 expuso Dióacoro Puebla un do 
ble y lisonjero eatudlo del daacuido fameni 
ao, al que denominó L a s hijas dtl Cid, cea 
1ro premiado y adquirido por el Eatado, 
3omo el attorior, y que figura en el muaeo 
ie contemporáneoa, como ol Desembarco di 
Colon en las ámplias escaleras del Minia 
ísrio de Ultramar. 
Alfonso el Sabio, entre aatrónomos ára 
baa, y otros cuadros presentados en exposi 
oiouea máa ronientaa, no han añadido coaa 
•ilguna á la reputación del pintor. 
F u é de loa prlmeroa en poner en moda las 
mojas del tiempo de Goya, y entre otras 
galerías particulares, la de la Duquesa d 
Medlnaceli, poeóa un gracioso ejemplar de 
jate linaje do pintura. 
Dióacoro Puebla doaempeña en la actúa 
idad la cátedra de colorido oa la mlama 
Academia, donde tomó asiento como in 
iividuo de r,úmero. 
VACtrí fA.—Se administrará mañana, sá 
bado, en las alcaldías siguientes:—En la d 
la Ceiba, de 1 á 2, por el Ldo. Reol. E n la1 
de San Juan de Dios, do 1 á 2, por el Ldo 
J . M. Hoyos. E n la de San Lázaro, de 2 
3 á, por el Ldo. C . Hoyos. E n la de Pueblo] 
Nuevo, de 8 á 9, por el Ldo. Plazaola. 
BIBUOGRAFÍA.—Acabamos de recibir 
un ejemplar de loa Estudios críticos sobré 
la historia y el derecho de Aragón, por D . 
Vicente de la Fuente, de l&s Academias' 
de la Historia y de Cienoiao morales y po 
Utlcaa.—Librería de Murillo: Madrid. 
Pertenece esta obra á la preciosa Colee 
•jion do Escritores castellanos, biblioteca] 
selecta que se edita bajo la Ilustrada direc-
ción del Sr. D. Mariano Catalina, y correa 
ponde á la sección de "Hlstorladorea." 
Eata segunda aerle de les Estudios críti 
eos abraza el período conatltuyente del an 
ciguo reino do Aragón, y en ella trata el, 
erudito Sr. L a Fuente, oon el admirable ti-
ao y la profundidad que le con pecullareSj 
cuanto se refiere á las primeras Córtea a 
"•agonesaa, los fueros primitivos, origen delj 
cargo de Justicia mayor, los señoríos en A 
ragon, el régimen popular contrapuesto al] 
aristocrático, preludios de la famosa Union, 
libartad de testar por fuero, y otraa cues-
dones no méuoa Intereaantea bajo loa pun 
coa de viata hlatórlco, político y social. 
Harto merecida reputación goza el luslg 
ae catedrático é historiador, autor de eata] 
importante obra, para que necesitemos en 
üomiar su trabajo. 
E l simple aficionado á los estudios hletó 
ricos como el jurisconsulto, el político como] 
ál admirador de laa antiguas y venerandas 
instituclonea aragonease, encontrarán en 
en este libroourloaoa y poco conocidos d a 
eos, doaconocidos muchos de elloa; noticias] 
de verdadera traecendenola para lijar el ca 
rácter do loa organismos que hicieron de] 
Aragón uno de loa Eatadcs más poderosoí 
y floreolento de loa pasados siglos, y con 
didfracionea Bóüdamento fundadas que re 
tfelbi), al parque una erudición vastísima, 
an espírica emluentemente cbservador y] 
dineeramento imparcial. 
Libros de esta naturaleza no necesitan de 
encomio í jeuo, 
Por lo demás, la edición es magnífica co 
mo las de todas las obras que la Colección] 
le E a nitores castellanos ha dado á la ea-
los si ánteo de Jovantarae de la meea ca 
anal ó iütencionalmente ee derramaba el 
jsalero en al mantel. 
Y hasta otro dis se dfFpide do V. tfee 
tísirao de todoa meios. Lindero —Noviem 
¡bra 27 de 1885 " 
HALLAZGO DS TJN CAMA r u ó . — E n la ca-
Itedral de Milán ae ha hecho reclentemeatt-
¡un descubrimiento artístico. 
Varias personas que vieitaban el edifioh 
aotaren que no se hallaba bien eujsta la 
cabeza do una es íátua. 
Cuando fueron á st pararla, notaron que 
había una cavidad en la baae do la cabeza, 
/ descubrieron en eaa cavidad un soberbio 
oamsfeo qu-J representaba exactamente la 
jestátua en que estaba escondido. 
ESPECÍFICO CONTSA E L COMEJÉN.—E' 
isr. D. Francljoo Lajura y G. nos nwgala 
incercion de las elgiieatee línea?.: 
"Dedicado desde hace muehoa años en 
Je'.ta capital á la "extirpación del comsjarv", 
Ipor el procodimionto dei Sr. R-ina, enyoe 
lbu«uo.í resultados pertlflcáll gran rjdmcro 
l io haciidados, comeroiaaíoa y propieta 
Irlos, el obiatii d^ la presente comunl-
joacion es ofrecer mis trabajos gratuitamente 
|á todos lea estableclmiootoa benóflcoa es 
jjuelaa gratuitas, hospitales, etc., que Ib 
laollciMn. Para más pormenores 'lósao el 
jiinuneio que ee inserca en otro lugar do) 
¡DIAEIO. Calzada del Monte número 225." 
POLicf».-—Extracto d« laa novedades 
{ocurridaa durante el dia de ayer y noche 
¡anterior; 
Primer distrito—En la casa de eocorro 
Ida ó;!ta demarcación faó curado de una 
lorld» leve un individuo blanco, quo se negó 
|á manifestar quién err el agresor. 
Quinto distrito.—Homioiálo de un morene 
San reyerta. Se han detenido á cinco Indiví 
pues blanoca, preventivamente, como pre 
¡aunti e autores del crimen. 
Noveno distrito.—En un tsinque de la ea 
jtancia Beyes, faé encontrado thouado un 
¡individuo blanco, sin que haya sido poel 
ble au identificación. 
DE 
ILIAÑO 
S L a familia qne posee el .Tabón de Azufre de G-lenn no 
jtlene motivo para temor, siempre que lo usen frecuente-, 
Smente, el reumatismo de sal, latina, el sarpullido, la 
{•arna ni nin^nna otra de aquellas orupoionos tan peno-
sas y desfiguradoras, que los chicos tan frecuentemente!^ 
isontraen en la escuela. 
Se producen un oolor pf rfecto neg<"o ómoreuo ñor me-! 
¡dio del Tinte da Polo de HiU. 22 
Sr. Director del DlA.1.10 DB LA MAT.INA. 
Muy Sr mió: 
Habiéndose puesto A la venta unas cajas de fósforos 
'3on ménoo cantidad do cerillcs del que corresponde 6, au 
•amifio y que llevan, con el nombre de Llaugé y Of la| 
palabra Éem'neu indicando el copiSsitu do su expend 
Áon en )a calle de Lamparilla n? 3 me interesa ha(.*r¡ 
púbLcolo siguiente: 
1? Q re tales cajitas no proceden «le la Sociedad P. 
OoU y Gf de que soy g w t e , iluefio d- la Fibrina v mar-
ta in s u ita,. titulndá Vonieu, Trici, Remenea, ni dil dü-
oósito de esta fábrica, que existe en la oaUe do L A M -
PA RÍLLANÜiM. 3. 
29 Que 1» Sociedad P. Coll y Cí riada tiene, ha teni. 
lo, ni tendrá de común con los fabrionntí's de fósforos 
fusionados; al cocirario, lacha contra todos ellos 
'¡enoficio del consumidor. (Jíe refiero únicamente á di-S 
Í\XH Sociedad, no á mí, que con motivo de la SoeiedadJ 
ijns tenia coa aquellos, he promovifio cieit> prooedi-
ruiento ojiminal por estafa, aun pendiente ) 
89 Qaeme reservo eiarcitar cuaiitas acciones corre* , 
poudau A Ja t-zpresa la Socieaad P. Coll y Cí contra todo( 
si que use las p Uabras constitutivas de su marca, 6 al-| 
guna de ellas, 6 anuncie fósforos como procedentes dolí 
d»-.pó»ití> de la misma. 6 por cualquier medio perjudique' 
ó tra^e de perjudicar su crédito 
Est* fábrica lo va adquiriendo, como que recibe cada; 
dia mayores pruebas del aprecio pfiblic.>, lo que me obll 
^a á sostenerlo á todo trunos, contando con el favor de 
os vendedores y consumidorpa, quo saben que no he dê  
»pelar al recurso de rebajar el número de cerillos en lai 
Cüjas, ni A otros ongafios 
¿.os osfaerzos de t-sta casa han producido sus resul 
Cades y lo comprueba ol recurso de los demá j fabrica»1' 
tfs de expender cajitas de fósforos oon ei nombro He 
meneií, indebidamente; así como publicando prenios rni-l 
uosos. coa el propósito do arruinarnos y es iluirnos delro 
•̂ iro y t̂ do para conCinuw con ol monopolio do HUEI an-"'1'1 
ijjuos precios. 
Esto no MI edoiá Esté do ello segoro ol pdblico con-
umidor, que con tanta benevolencia ha recibido núes 
tra aparición. 
Habana, Noviembre 27de 3 885 —Ped'o OoU. 
S[c, Belasooain 88. 0 1378 3-?8 
EM BEBIDA Y POLVERMGIONSS. INHáLACiONES DE áZOE.Í 
TENIENTE R E Y NÜM. 31. 
Oura radical del AS^IA y demáa enfermediides del pecho y garganta, del bazo, £<<tóma^o, higa 'o 
!aos, la AíiEMÍft o a í a r r o s de la ve j iga v algnn*B del c o r a z ó n . Oirentor ficultativo, Dojtor 
i.—f!oDHultas de 1 á t'J —Abierto de 7 do U macana á 10 do la noihe. 
Cn 1314 
ITraucisco d» Za-i 
26.17N 
i l.Ofl ENFERMOS DE t08 OJOS-I 
Bl acreditado oou!if.t» D. Maximlano Marbau, que 
lleva '7 años de piáitic» en EspaBa y el extranjero, 
ofrece los servicios de su profesión calie de San Rafael 
número 36, frente al Bazar Parisién. 
HiTfis de consulta: de r>o ;e a tres de la tarde. 
Nota.—JLrf>8 pobres de «olemnidad que asi lo acrediten 
de iiuove á diez de la mafiima, grátis. 
á^BEÉS m J I M 1 IRMáS, 
C i r u j í a . 
Amarg^ira 21. 
abogado. 
De 12 4 4 15252 
E J I O N DB AEMáS Y SáEfl 
A B O G A D O . 
Tina fina oaia í e ( i r u j í » , i'o nplota, de tuns&o mayor! 
que no ha t s u i d n mo da por mAnns de la mitid de sul 
¿ l o r . S - l u i 23, l i b r e r í a . 15̂ 69 4-27 
j p R I S T O B A L COLOíf .—HISTORIA DB L A V I -
j v ^ d a y viajes de Cristóbal Colon por BosellydeLorgues I 
jcont inuRda oon drx amentos inéditos, 8 tomos folio, buenl 
i pau i i l . i r t r n y m u l t i t u d de cromos 25 pesos billetes,! 
¡pR^l l ly 61 l i b r e r í a . 15357 4-25 
RK V V a L K S D E O X 91 ONDKSt.—L1TTKHATO. re, franoitiso e t etrangere, histoire, politique, pbi-i 
|lophio, voynges, Snienoos, beau arts. se en8"riDe en suf 
genoia. Librería Nacional y Kxlrangera de M. Alordt. { 
O'Beilly 9fi entre Villegas y Brrnazft última cuadra. 
0 1! 67 * 25 
16834 
Empedrado n. 7.—Consultas de 12 á 3. 
4-?l 
N i c o í á s A z e á r a t e 
v 
J m é de Anrsag y C á r d e n a s , 
A B O G A D O S . 
Calzada del Monto 1, altoa de i » Ooranaflí» del (Jan. 
linspacho.—^Dtííiüe ias nueva 
Para 26 de noviembre á S E I S peaoa D O S f 
P^ra el 6 de diciembre á. S U J U S T O P R E 
C I O ménos doo por elehlro. 
P^ra Navidad á 102 P E S O ? . 
Para el 31 de diciembre á S U J U S T O P R E 
C I O ruónoa doa por ciento. 
Precios y premios de V E R D A D . 
R E M E S A S D O B L E S . 
Salnd 2 . Teniente Rey 16. 
16167 6 íOk 7-21d 
D r . A n t o n i o P . E c h e v a r r í a , 
MEOIOO-CiarJANO. 
Consultes «le 11 á 1. Kei'ia número 89. 
15152 26-Nv. 20 
Caña de a a ú c a r 
p jr Rolnogo. modo de cultieari» para obtener gran ren-
dimiento: edición corregida y aumentada, un tomo pasta 
|6 bílletea Salud ?8 libreiia." 15̂ 68 4-H2 
C O i l B i l E K DES ETATS-ff l lS . 
Orgnne dsg ponulatíons Franco-Ameiioaine5. Abon-| 
uements par an $19. 
Además esta casa suscribe á todos los periódicos yl 
revistas ESPAÑOI^AS. F R A N C E S A S . I N G L E S A S , f 
ÍTALJANAS. A I U E K I C A N A S , tanto de ciencias, U-i 
cécatura, modas, artes, etc., i precios ventajosos.—Lsg 




& m m m m 
I 
J u a n B t a , Sollosso, 
MÉDICO-CIRUJANO. 
Han lirnaclo UO 
Nuevo aparato pora Teoonocimicntos con luz eléctrica 
í , * M PA R VLJiA 17 Horas de consultas, de 11 á 1 
i Especialidad: Matriz, vías urinarias, Laringe y sifill-
itioas. C n. 1275 1-N 
GREMIO 
D5 0B1ER0S PIINCHADORES. 
S E C R E T A R I A . 
Por acuerdo de la Junta Directiva y de órden del Sr 
Presidente, cito & todoa los planchadores para que concu-
rran á U Juata general que tendrá lugar el mía tos 1? de ' 
lloiembre, 4 laf siete de la noche, en el nuevo local queJ 
oonp» >a Secretaría, Dragones esquina & Campanario 
(«Ito» del enfé ) 
Suplico & los Sres agremiados la irás puntual ASÍS 
tenda, por tener que tratar asuntos de importancia pan 
todos 
Habana y noviembre 27 de 1885.—Xntnnío Ares. 
15180 4 27a l-29d 
B A F A & t u B U E N O 
MEDICO •CIEITJANO. 
Obrapio rómero 57 (altos) de doce á des. 
14740 26 10 
Surtido completamente eet» acreditado estab1ecimien-| 
!'to, ofrecemos al público una gran rebaja de presios: he 
quí una pequefia muestra: 






A B O G A D O . 
HÜ trafilíida^q un estudio á Obispo 68, 
iltoa de la joyería de Hierro. 
Horfi« de ocaSBOltej d» 12 á 5. 
On 1194 78-140 
Métodos de Eslava 
Looarpentier 
Lemoice . . . 
Pan serón , 
Stamaty 
Fantasías, Valsea. Polkas, cuadrillas, etc., etc., defl-| 
do 50 centavos hasta $1 50. 
Pianos do alquiler. 
(fran surtido de instrumentos para orquesta y Banda! 
militar. 
Cornetines...... — $ 13-00 Oro 
Fisoomos.— — 12-00 
Helicones Sao y B es son 60-00 
Bombardinos . . 2*-00 
Clarinetes B e f e b r e . . . . . . . . _ . . . . _ „ . . 25-60 
Banquetas de VI en a — „ 6-00 
Calle de Cuba n. 47. 
Cu. 126« 2«-l?N 
Y 
A B O G A D O S . 
iDe 121 4.- Lua 19. 14059 26-270ct 
Alfredo Bat i s ta , 
ÍCimjano dentista, se ofrece en todos los ramos de su 
Iprofetion y romo esdecialídad em la construcción depa-
|la<larea arsilioiaks. Estrella n. 61. 
14649 30 8N 
iMii 
E n el sorteo varifleado hoy 28 de Noviem 
•)re, han eido agraciados los números si 
^mentes: 
1* Serie. Premios. 
HUMEEOS. P E S E T A S 
783., . . 
S . l l i O . . . . 
721 
































EXTRACTO DOBLE DE HAMAMELIS DE 
VIROINIA (Witch Hazei) del Dr. C . O. B d s 
col Admirable comblnaeion curativa ba 
^ada on las maravilloeaa virtudes da la 
planta americana conocida, bajo la claslñca 
olon botánica de Hamamelis Virgínica, 
para el alivio y curación radical de toda 
anfermedad de carácter inflamatorio, tanto 
interna como externa, tales como: 
Contusiones, Heridas, Tnmores, Ulceras, 
Qaemadurao, Asoleo, Carbunclos, Empelo 
aes. Panadizos, Mal da Garganta, de Ojos 
7 do Oidoe; Dolor de Muelas y de Cabeza; 
Hemorragias, Pujos, Mal de los Eiñones, 
Estrechez, Leucorréa, Diarréa, Menstrua 
jion penosa. Cólicos, Éesfrlados, Tos ferina 
y Asma. 
E s infalible, asombroso en BUS efBCloa y 
aspecialmente efleas en casos de álmorra 
ñas y reumatismo. 
Otra forma para uso externo, según rece 
ta del misma sabio autor, ea el UngüentcfflZ 
de Hamamelis de Virginia del D r : C. O. 
Bristól, valiosísimo cnando se desee la ab-
sorción cutánea Inmediata, y on cacos de 
ciertas enfermedades ó afeceiones localeu 
axternas en las cuales se rsoulera un emos 
dente al propio tiempo que un resolvente. 
Especial eíi casos de almorranas.—Unicos 
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8 . 1 0 5 . . . . 
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8 . 1 0 7 . . . . 
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8 .110 . . . . 
8 . 5 1 4 . . . . 
14 .001 . . . . 
15 .196 . . . . 
16.011 
19 .115 . . . . 
19.911 
20 .117 . . . . 
para el gran sorteo dej 
ENRIQUE FIGAROLA, 
M É DIOO • H O M E O P A T A . 
Virtudee 93. 
26-5N 
S A R N A . 
o asegura la curación de perros, carneros, chivos,! 
¡gatos, eto.. en 8 dias. No tiene que comprar la medlulna f 
l ían Mlznel 50t, esquina Infanta. 
153SI 26-25N 
Consn'tas de 11 A 12 
14523 
T A L L E R D E M A Q U I N A R I A 
I T F U N D I C I O N , 
T O M A S S A R T A L O T . — E E G L A . 
a construyen calderas de vapor y toda ciase de ma-f 
íquinaria de fundición. 
i Reciben órdenes Amat y L a Guardia, calle de Cuba 
¡¡uúmero 82.—Habana. 11950 24-12 8 
Se venden de verdad 
á 1 f&Sí pesos 
M E D Í C O - C I R D J A N O - D E N T Í S T A . 
P H A S O 1 1 6 
í t m i E TKKIEHTJS-REIC TC DBAaurnui. 
BfiOH Uui sólo t rap íos de superior oalUUd, pero á ptn 
jktf. aumstmenta utúdlooa, mientras durai. lo« • • • í 
tnoráutlm tiue estü utrft-peoMido esta Isia. 
NOTA.—En juntas del gremio le han concedido rop»-
tidas vocee por gran mayoría de votos, la honorifloa ola-
illoacion de IIN I C O rio primer* categoría on 1» Ha^an*. 
rin. 1328 "JO-ISN 
GMJ1 T A L L E R DE MODISTA 
de T. Mosquera d© M a r t i n . 
Se confecciona toda clase de trajea de Sras. y niñas 
¡habilitacionea para novias, recomendando el buen cort< 
gy elegancia que tiene acreditado esta antigua casa. 
Lutos y trajes <ie viajes en 24 horas. Precios muy mó 
8-25 Jdicos. S O L N. 83 . 
Cn 1366 13-24a 13-24-d 
Hay bil letes de M a d r i d paraf 
^ o ñ h e B u e n a . 
m . P fv 1373 3 _ 2 7 
SílvSSSSSllSSSSSSi 
SU C H I S T A R I A . 
E l próximo domingo, 29 de los oorrien-
cef, á las 12 del dia, tendrá lagar la Jantaj 
General extraordinaria, en el local de eos 
tnmbre, para tratar del ostablecimiento dei 
a Quinta, refjrma de algenoa artícnios delf 
Reglamento y otrea r. son toa de n mo ln-¡ 
cerés 
E l Sr Preeidants fcuplioaá todos loa Sres. 
óoios ia puntnal aaieteneia 
Hibana, 24 de noviembre de 1885 — E ! 
Secretario. Gabriel Costa y Nogueras 
Cn 1368 5-25 
S O C T E B A D 
DE I N S T R U C C I O N Y R C C K K O D J E ARTESANOS? 
D 3 J B SUS D E L M O N T E . 
Programa do las funciones que daiá este instituto en la 
noche del sábado 28 de noviombre de 1F85, 6 toaeUoiojH 
de las claans gratuitas que so sostienen. 
19 Sinfonía por la orquesta. 
29 E l coro J U V E N T U D A S T U R I A N A , organizado? 
cprenamente por jóvenes entusiastas para tomar partes 
m esta función, cantará uoa preciosa pieza eneayada» 
lajo la inteligente dirección deí Sr. M. Hnertn. 
39 Se pondrá en escena el aplaudido drama en tresj 
jactes y en verso titulado L A P A S I O N A R I A , desem-
lefiado por los inteligentes afloionados Srtas. Boealnz, 
Tillar y Morales y los Sres. A. Bravo, J . Famandez, M.! 
|Górces, N. Menendez y L . Menoadez. 
49 E l coro cantará una bonita canción provincial,! 
jue también ha ensayado para este dia 
59 Baile general baste la madrugada, to.iando laj 
|«credltada orquestaá la francesa que dirige el Sr. To-8 
¡rroella.—EMPEZARA Á L A B O C H O . 
15238 3-22 
DE. PEDRO á 
RIE D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas de 11 á l ménos los lúnes —Agnlar n. 45. 
16100 ¡5-19N 
DR. EIMOi G. BCHEVAERM, 
M É D I C O . C I R U J A N O . 
Bayo 25. Consultes de 12 á 2 
15023 2C-18N 
A n t o n i o S . de B u s t a m a n t e , 
A B O G A D O . 
Asuntos Judiciales y contenciosos-administrativos. 
LamparlUa 21. De 1 á 4. 14874 26N-12 
D R . E N M E D I C I N A Y C I R U J I A . 
OOIARÜÍW tT« ? í 4 de 1» terde, K»b«ca 49. esonins t> 
'.'.i.. n. 1277 1-N 
A R C i i n O G E N E R A L D E P R O T O C O L O S 
do escrituras públicas á cargo del Notario y Escribano 
D. Arturo Gulletti, Prado 44, entre Kefugioyy G-euios 
14365 20-1N 
DENTISTA DB CÁMARA DE 8, M. EL BRT D. ALFOSSO XU 
C O N S U L T A S Y O P E R A C I O N E S D E 8 A 4. 
P R E C I O S M O D I C O S . 
A G U I A R NUM. 110. 
Cn 129S 26-6N 
F U N D I C I O N Y M A Q U I N A R I A 
MáBITIMá 7 TERRESTRE. 
CALZADA DE VIVES N. 135 
E N T R E C A R M E N Y R A S T R O . 
M A D U R E L L 
Tiene la honra de ofrecerse nuevamente á todos susl 
favorecedores, señores Hacendados, Empresas de V a - I 
poros. Ferrocarriles, de Gas y todas las personas quel 
noceaiteu y puedan necesitar oon urgencia toda olasel 
de trabajos de maquinaria y f nndioion, tanto de hierro| 
como de bronce, oon la mayor solidez, perfección y pron-
titud; para el efecto se funde todos los dias. 
También hay hechos todos los preparativos para darS 
rápido cumplimiento á los pedidos que se hagtn de a¡es | 
y ruedas para loa Ferrocarriles portátiles para los In-
genios; todo á precios incompatibles por los de fuera. 
VIVES N. 135, HABANA. 
15237 6-22 
A B O G A D O . 
|nb» 39, altos, entra Obispo v O'Rullly.—lonsul tas de 
4 4. 1*218 " 26-290t 
m m m ü A M m j m u m A , 
D I A 3 S D S N O V I E M B R E . 
San Grreirorio III , p»pa, san Jas abo, oonfssor, y ea 
Oonano'o, obispo. 
San Consuelo, obispo.—Floreció en tiempo de san Isi-¡ 
doro, pues faeron juntos al concilio I V de Toledo. Oo-I 
nanoio nsistlo también el V I como obispo de Palenoia.j 
QÓ varou r&spetable por au gravedad y modestia,. 
más que todo por ias grandes virtudes pastorales en que 
resplandeció, con odiflaacion de sus ovejas y de todo el 
reino. G-ohernó la iglesia do Palencia desde el afio 60£ 
basta el 639, en que murió, sobresalió eu todos loa es-! 
tudios eclesiásticos, y principalmente en la elocuonoiaj 
sagrada. 
F I E S T A S E L D O M I N G O . 
Misas Solemnee.—En Belén la del Saorainwito, de 7 ái 
í; en la Catedral, ia de Turo!», á las 81, y cn las demííj 
ajenien, la» do cosfcnmbro. 
Prúcesion.—LTi dal Sacramento, de 5 á 5| de la tarde,! 
después da IES preces de costumbre, y ae aquí v a á| 
áanta Terasa. 
GBM M U m ÍIE BASE BALl, 
E l domingo ?9 del conionte, entro los Clubs Baooardí-
lon y Comblnation (P.clced Ter) cn el terreno de A l - | 
aendares á beneficio de loa fondos del colegio de niaasg 
Shuérfanas y pobres de la Asociación do Bonefi.oencla| 
iDomioiliaria —Al final del Juego se rifará. 
R E A L A R ? K í C O F R A D I A D E L A R C A N G E L | 
SAN R A F A E L . E S T A B L E C I D A E N E L SAN-
T « A N G E L C U S T O D I O . 
E l viérnos 27 del ooriiunto, á las 8 de la macana, 
celebrarán honras fúnebres por el eterno descanso 
los Hermanos sifuntos de esta Cofradía. Lo que se avisa 
para la asistencia de loa Sres. Hermanos. 
Habana noviembre 25 de 1885 — E l Secretario, José 0.\ 
Veyra. 15418 l-25a 3-261 
atre loa oonooiri utoe á gradas, EOI. Cada entrada est 
aumerada y va o 5 i y 25 cts. respactivamonte, siondoj 
líos mismos precios de costumbre.—Empezará á la 1. 
153"n 5 25 
)EDI!N B E I.A P L A Z A D E L 27 D E NOVTEMBRI 
» 3 1885. 
Servicio par» el 28 
i'ofe da dia.—Ei Comandante del 29 Batallón Artille-
ría de Voluntario», D. Andrés Segura. 
Visita do Hospital.—Comandancia Oriental de Artl-
lleria. 
Oapltajiln general y Parada.—29 Bbtaüon de Volnn-
carios AitiUería. 
Hospital MUltar.—Batallón de Ingeniero» de mército, 
Batería de la Boina..—Bou. Artillería de Ejército. 
.Ij-ndírnte de ííuardta en el Oobiorno Militar.-3SI 2 
ie la Plaza, t \ 0raoiLiano Baez. 
IciA^inar;.-. an Idem. - B l 2'? de l» znisia* D. Fran-
jisoo siibredo. 
SI n.ir«in«l Sureonto Mavor Rteañe 
Gasa de Salnd "La Integridad Nacional."! 
DON LEOPOLIIO IIE IIUKAR y DOMÍNGUEZ, Juez Munici-
pal del ifistrito de! Pilar. 
Certifico: qus examioadoe les libros correspondientee 
i la Sección dt íitfur clones de este Registro Civil, apa-
ecen cuatioi/jecripo ones defallecimi&ntos ocurridos en! 
a eaia de salud L a Integridad Nacional durante ol mesS 
e octubre próximo pasado, de las cuales, una lo fué á¿ 
ooníecuencia de H E P A T I T I S C R O N I C A , otra des 
C I R R O S I S A L C O H O L I C A y DOS D E F I E B R E ! 
A M A R I L L A , según certlfloaciones del Dr. D. Cárlosl 
Montemar, que constan agregadas á sus correspondien-S 
' s legajos. 
Y á petición dol Sr. Administrador de dicha Qainta,! 
. Eai l lo Bonich, expido la presente en la Habana, áj 
diez y ocho de noviembre de mil ochocientos ochenta y( 
cinco.—Leopoldo de Trizar.—Joaquín JRayer. 
De ios 271 enfermos asistidos en esta Uasa de Salud} 
durante el m s ds ¡-cubre próximo pasado, lo han side" 
de fiebre arnari IÍB, ó sea V O M I T O 31, habiendo falle-! 
oido S O L A M E N T E DOS. 
Habiendo punido que por algunos se ha puesto en* 
duda la veiapíd vi deU anterior estadística, pnblicamofi| 
como pru1 h¡ (11 eá ctrt- el anterior ceitlflcado. 
15315 8-2Í 
I ESTABLE OIMIENTO HIDROTERAPIOl 
Habiéndome hecho cargo de nuevo de este establecí-
¡¡miento que fundó on 1874 y que estuvo bajo mi dirección 
aasta 1881. mo ofrezco al publico y á los eefiores faoul 
altivos, esperando ae sirvan honrarme con su protección 
/ confianza, 
los baños gratis quedan euprimidos. 
Con objeto deponerlos al alcance de todos, desde oste 
fecha quedan rebajados los precios del modo Bigulente:' 
SüUtes^ 
Aboao de ducha simple compuesto de 10 baIioa..$ 
Por una sola ducha simple 
Abono de ducha alterna ó escocesa, compuesto 
de 10 baños 
Por ana sola ducha escocesa ó a l terna. . . . . . . . . . 
Abono de bafio sulfuroso, alcalino ó de afrecho, 
compuesto de 10 baños. . 10 
Por un solo baño de esta clase.... 1 201 
NOTA.—Quedan rebajados los demás baños, según 
maderno que gratis eo repartirá en el establecimiento 
i los señores bañistas. 
Habana 26 de octubre de 1835.—Dr. JS. Sdnt. 
14125 26-280 
CORSIS Y MJA8 
DB 
J , Mosquera de Mart in . í 
La mejor forma conocida hasta el dia y I 
adoptada por las damas elegantes, reu-j 
niendo los corsés de esta oaea laa venta-j 
jas higiénicas, asi como la graciosa esbel-
tez, que ajustando el cuerpo áun mié 
robusto sin la menor molestia, permito lucir una estro- [ 
aba cintura y proporcionar sus formas hasta dej arle J 
completamente elegante y digno de satisfacer el ¿ust 
mía oaKrlchoso 
PJttECÍ OS T R E S D O B L O N E S . — S O L N. 83 . 
15111 15-19N 
L O S V E R D A D E R O S 
GAEOLINOa 
Los botines m&s elegantes, hechos oon superiores ma-1 
(eriales, se encuentran en la 
APáTBRIA E L MOBEILO! 
SAN RATAEL N0 1, 
al Unió del restaurant E L L O U V E B . 
lOjo! con las falsifloacionesl LOS OAROLINOS verda-l 
leros son botines con elásticos y ojetes; se venden ál 
$0-60 oro el par en E L MODELO, donde además por me-r 
i»da se hace toda clase de calzado á precios muy módicos. I 
Hay calzado hecho en la casa que se vende desde $4-25| 
en adelante. 
NOTA-—Eu veinte y cuatro horas ae hacen los en-
oargoa, oon un pequeño aumento de precio 
On. 1268 al2-810 14<I 




SaOOION DS I M T I R S S P E R S O N A L . 
n n flus superior, 
• 1 0 
Hace á medida á 3 do 
Lolies. Trabajos sas 
treria y camisería mi 
taá que mis colegas, 
PARDESUS, A PRECIOS DE 6AN6Í 
L A P A L M A 
M u r a l l a esquina á Habana. 
OE. 1278 P 1-N 
?8 9 9 
9rS 
| ©gg « 8 1 » 6 | 
fil m i 
i : S I I 
I ; s H 
¡ i • i e» 
' ' ' • t 
¡Asociacioii de Dependientes del Comercio^ 
do ia Habana. 
S E C R E T A R I A . . 
A las 7J de la noohe de l domingo 29 del actual, SÍ efeo-
ÍSuaráenlos SaloneBdee.te Centro (altop deAIbisu) una! 
¡Junte general extraordinaria, pedida por varios E eo - | 
¡ c i a d o s . 
Lo que de órden del Sr. Presidente hago público para 
Igeneral conocimiento Los Bres. asociados habián de 
Insistir á esta Junta provistos de! recibo del mes de la 
Ifecha. 
Haoana, 21 de noviembre do 183S.—El Sooretatio, Jf. 
\Paniagua. Cn 1362 l-21a 6-22d 
N J O V E N F R A N C E S CON D I P L O M A D E S E A 
dar lecciones á domicilio ó en algún colegio. Diri 
girse por escrito al Central café, Prado esquina á Zuluo 
15479 4-28 
Ü N M A T R I M O N I O E X T R A N J E R O L L E G A D O de los Estados-Huidcs, se ofrecen para la enseñan. 
T.S. ámbos de los idiomas inglés y francés, preferiTlan 
fuese en el campo en algnn ingenio ó finca; el caballero 
es inteligente para llevar los libros y Ja señora lo es en 
toda cites do modistura: dirigirse por carta ai d(spachr> 
de esta imprenta con las iniciales L . L . 
15435 4-27 
- * A » X » B » ' ? A 3 U U f ó F i a Z A £ 3 u m t x s A f t 
¡rexos v suigxüaBOf».—JL 8 BU. PIFÍ.. 
S E D E S C U E N T A B L 13 P O R 100. 
A R A M B U R V E S Q U I N A A SAN J O S B . 
Oajlnfectcate dsodoriiador ttmerlcano grfttlg. 
ISsto sistema es el (̂ ue más ventajas ofrece al públ la l 
¡31 el a?.eo, prouUtaden el trabajo y «oonomiaca loa pr» I 
Isioa de .ijuste; recibe órdenec oMé L a Victoria, sallo d* k [ 
i^ui'ftUs.—PoulavDamisa, Aguiary Empedrado, bodega 
-Obrspifi y Haban» -CJeufoB y Oonamado—Ainiatad j I 
| flrtudos—Concordia y San Niool<l9—OlorL» y Córdanu | 
- L u z y Egida v ArAiub^ra ocaTi"» * BÍB JOS*. 
Telefonen, l .aaa. 15511 4 28 
ALEXiNDRB áVEUNS. 
P R O F E S O R M E R C A N T I L Y D E I D I O M A S , 
P R A D O 93, al lado del Pasaje. 
Antiguo director de \ \ afamada Academia de su nom-
bre.—Enseñanza comercial perfeccionada.—Letra. 
P R E C 0 3 M O D I C O S . 
16452 4-27 
E L EXPRESO. 
T E L E F O N O 1039. 
Giran tren para limpieza de letrinas, pozos y sumideros, I 
Este tren hace la limpieza más barato que ningunoy 
le su dase y recibe órdenes en les puntos siguientes:6 
Monte y Aguila, ferretería. Compostela esquina áLam-l 
uarilla y Obispo, bodegas. Animas y San Nicolás, bo-l 
lega. Concordia y Lealtad, bodega. Manrique y Virtu-I 
loa, bodega. Salud n. 1, Sombrerería L a Barate. Bolas-g 
joiiin 121, maicorla, y Soledad esquina á Jesús Peregri-
IO, donde eatá el Tren,de A. OOVA. 
14423 6-20 
ANA SOSA DE MARTINEZ 
COMADRONA F A C U L T A T I V A . 




f TNA P R O F E S O R A I N G L E S A D E LONBREÍ 
y J c n diplomas académicos da clases á domicilio 
iusaá precios módicos, enteña música, aolfso, dibnji 
lineal berdaios v á hab'ar idiomss eu muy poco tiempo. 
Dirigirse á Obispo 84. 15'!43 4-25 
I N S T I T U T O 
[PRACTICO DE VACUNACION ANiMAl 
de las Is las de Cuba y Puerto-Rico. 
FUNDADO r O B EL DB. D. VXCKNTK LUIS FKBKBB. 
¡ D I R I G I D O P O R L O S D R E S . D . ANTONIO D I A Z 
A L B E R T I N I Y D . E N R I Q U E M. P O R T O 
Se vacuna directamente de la ternera los mártes, 
¡miérooles, juévoa y viémes de una á dos, en la calle de 
lia Obrapia n. SI, y á domicilio, y se facilitan ptistnlas 
ido vacuna todoa los dias y á tedas horas. 
On. 1271 1_N 
S T Í P H I mm. 
Antiguo prefeeor de inglés, de mucha experiencia y 
flx(ie1»nte mModo de enseñanza, se ofrece á oar clases á 
domicilio, cn cclagu:8. academias y en su propia casa. 
Precios módicos ioformarán peletería La Bomba, He-
lados de Pwls y Rayo 32. 15217 6-21 
lÜBLIA HERNANDEZ DE TORIBIOj 
Profesora de Idiomas. 
I N G L É S T F R A N C É S . 
Se ofrece á los padres de familia y & las directoras dt | 
¡colegio, para la enseñanza de loa referidos Idiomas. D l - I 
¡reocion: calle de los Dolores número 14, en los Quomadotl 
•de Marianao y también informarán en la Administra-f 
loion del DIARIO DE LA MARINA. Qt 23 F 
Ziibros é Impresos. 
u 
Gran tren do letrinas, pozos y samideros, lo hace má»| 
oarato qne ninguno de su clase; ádiez pesos carreta COD| 
tre» pi]>otos que hacen seis pipas oon nn cinco por elen-
co de duecuento, recibe órdenee en los puntos siguien-
úes: Aguila y Reina, café La Diana; Merced y Damas,! 
jodega; San Ignacio y O'EeiUy, cató: San Ignacio j l 
rl^ipedrado, puesto do frute; L u z y Villegas, bodega;! 
Estrella esquina á Campanario, casa do empeño; G a - | 
iano y Han José. Agencia do Mudadas n. 92. San Lá-
¡aro eequlna 6 Crerpo; bodega. Olenfuegos y Monte;! 
bodega, rtn dueño vive Jesní Peregrino n. 60.—PaWo 
Oiat y Valdivieso. 
S'~' da graili ol liquido dMtnfMtmiito »«.er)cano. 
TeleTono 1226. 15305 4-24 
E L MONTASES. 
&isn tren do limpieza de lotxinas, pozos y sumidero» I 
l iando la paeta desinfectante & 8 reales pipa y se des-1 
mente ol 10 p § . Recibe órdenes on loa puníoa alguien-j 
I es; Ouba y Amargura, bodegs, Berna»* 72, bodega, es- ¡ 
Juina á MuraUa; Habana y Luz, bodega, calzada de Jjl leina esquina á ¿Ayo. café oí lio rae o y Ouba y T(dadi-I 
j lo, oferbonoria. 3u dueSo vive Zarja 116.—An*oleto Oon-1 
halen Bey. 16188 6-20 
É b l i c i t t i d é i . 
B E L O T . 
E S T A B L E C I M I E N T O H I D R O T E R A P I C O . 
Dr. E . Belot, fundador y director propietario. 
Aviso á ias personas de color. 
Desde eata fecha pueden las personas dej 
color acudir á este establecimiento para 
hacer uso de los baños de duchas, debiendo 
traer su ropa de baño. 
L a s horas son de 11 de la mañana á las 2 
de la tarde.—Zfr. E . Belot. 
15255 P 9 22 
A loá 4ébi:e3.y eif^rmlzoa les ofrece el 
jjatablocioibüto de gimnást ica y d u ^ h ? , que| 
bajo eu d i r e c c i ó n está s i tuado en Com pos 
tela 113, entro Sol y Muralla, por la Eumaj 
|de $3 B B al mes. 
15406 12 2G 
Ei miórcoles 25, á las seis de Ja mañana, 
j i i ü eóntraido matrimonio en la iglesia de la! 
Halud, la Srita. América Abad y León 
scon nuestro apreciable amigo D . Domlngoj 
SGonsález Franco. 
Siendo sus padrinos, Da Sebastiana Pe-
Sreira y D . Antonio Abad. L e s desean fe 
l.ioidad sus ahijadas, J u l i a y Paul ina L a -
Ibarte. 15483 1-28 
DB, GÜSTáVO STííRLING, 
M E D I C O . C I R U J A N O . 
Especialista en enfermedades venéreas y sifilíticas-
¡Consultas y operaciones de 11 á 1. San Miguel n. 100.1 
15470 2e-27N 
«SE ttÍRIá P. LAJOUáNB, 
CO.U A W K OSA FACÜLTATIVA. 
jAguaonte 68, tntr. O tlspoy Obrapia. 
15 toa l.V2flljr 
DR. G K BETANCOÜET, 
t i ÜJAWO D E N T I S T A 
jde la Focutad de Ftladslfiaéincorpado en esta Eeal ITni-l 
vers'dad de la Sabana. 
A guacate lOí entre Teniente-Bey y Muralla. 
AüiuiiiUCTa todos los anestéticos, tanto generales C( 
mo loca'ea. para las extracciones sin dolor. 
Coi; sai ta» y operaciones de siete de la mañana á cinco* 
|ie la V.rde 15963 15-25 
J o r j e P. Madan y Alfonso, 
C I l l U J A N O - D E N T I S T A . 
Consultas de ocho de la mañana á una d é l a iarde.f 
Jratis á los pobres; calle E t a l número 1, Reg'a 
16811 2fi-?4N 
PASTA SáLViDOEá. 
UNA E M P A S T A B U E N A C O N S E R V A M A S L A 8 Í 
M U E L A S Q U E UNA O R I F I C A C I O N M A L H E C H A ? 
Habiendo observado que está aumentando notablemontol 
el uúmero de personas antes acomodadas que hoy dia; 
abandonan sus dentaduras á la pérdida por falta de re - | 
cursos para orificarlas, creo corresponder á una necesl-i 
dad apremiante, ofreciendo á teles personas obturar! 
las picaduras con una paste á precio Infimo en BjB. con5 
garantía para dos años qne no progresarán las picadu-í 
ras en este periodo de tiempo. Trascurrido este, ael 
puede orificarlas ó renovar la pasta en casos necesarios.s 
•BRAHTÍT* w n . S O N , Prado 115. 
Cn. 1365 26 24IT 
OBRAS BUENAS. 
S A I i U D 2 3 . 
D E L A N C E . P R E C I O S E N B I L L E T E S . ] 
Histeria Universal, yor César Csntú, última edi-
ción aumentada con retratos y láminas en acero, 
10 tomos con pastafloa^.. . . . . $55¡ 
Historia de España, por Mariana, ccntlnnada hasta 
el día: 3 ts. con láminas, buena pasta 10 
Histeria de la mujer desde la antigüedad hasta 
nuestros dias, 2 grandes te. con lámiEas— 1 
Historia natural " L a Creación" por una sociedad de 
sabios natuwlistas publicada por Vllanova y Fie-
rra: 0 grandes tomos con 6,000 láminas, muchos 
cromos Ijuenas tipos, bieu empastada, se da por la 
tercera de eu valor ó sea — 100 
Oviedo. Historia de las Indias Islas y Tierra firme 
del mar Océano: 4 grandes tomos,— 
Ki-Am. Diccionario geoagráfioo de España y eus 
posesiones: 16 te mayor en pasta 
guier Les mervalles de la Science, description 
populaire ¿PS inventions modernos: 4 t Hustr?.. 
Ramboeson. Hietoire des Astros, 1 tome ilustaéaveo 
gravures — 
Oalindo. Legislación hipotecaria: 3 ta. buena pasta. 
Caserna. Ley hipotecaria comentada: 2 grandea ta.. 
Ley de Enjuiciamiento Civil para España y Ultra-
mar: 1 tomo pasta 2 
Año cristiano: vida de todos los santos por Croieset: 
18 temos buena paste . — 22 
La Santa Biblia, por Solo: 5 tomos con 1,200 láminas 
pasta buena — . 10 
Historia de la vida y vUjes de Cristóbal Colon: 4 ts 
empastados - .- — 4 
Rsvolucicn frai.ceea. asambleas, Luis X V I , Bona-
parte. Anfterlltz Marengo, etc., etc., 6 ta. láms. . 
DoTriinguez Diccionario nacional de la lengua E s -
pañola: 2 grandes tomes — . . . . . 
e-rhc-i-l e. Dictirnaire univertel de la langue 
Fv)incaine: 2 gi-andes tomos muy gruesos. — . . 
Zorrilla O'ínas completas 3 tomos pasta chagrín. . . 
Dioc onario do medicina, cirnjía, farmacia, medici-
na l(-gai, fisina química, botánica, mineralogía, 
zool- gia y veterinaria, 2 ts buena paste 4! 
Tratado de furtificacion: 2 temos y un at'as 10 
¡Mflnual de cocina á la cubana, c apañóla y francesa 
Legis'ación ífítramarina en forma de diccionario, 
7 cornos maTor, buena pasta.. 10 
Alcubilla. Diccionario de la administración espa-
ñola, última edioion, 15 tomos buena pasta. — .. 
1,500 en inglés de diversas materias, se dan á esco-j 
ger á precios baratísimos desde 10 centavos en adolan-1 
te. También hay un apartado de obras francesas de, 
1 300 tomos que se dan muy baratas. Se reparte grátlB! 
un catálogo al que lo pida, gajed 23, libros baratos 
15á98 i 28 
LA P A R D A C A R I D A D C E B A L L O S , D E S E A E saber el paradero de ana hermanos, Quirino, Maroosi 
) / Jacinto, pueden dirigirse á los cuatro caminos, bode-I 
¡ga, calzada Beal de Güines. Se agradece la reproduccion| 
¡an los demás periódicos. 15493 4-28 
U NA S E S O B A G E N E R A L L A V A N D E R A , plan-chadora y rtzadora, solicita una casa de corta fami-
lia para ejercer la profesión, sea para la Habana, Cerrol 
p vedado: duerme delánea á sábado en el acomodo y se-j 
gnn la familia, ayudará los quehaceres de la casa: cal-
lada del Monto entre Eomay y San Joaquín, n. 890, c i -
garrería. 15<8l 4-28 
COCINERO. 
E a la calzada de la K ilmt iiü n. 118, se soIloltA TOO de 
primera con buena* re e r oiolM, de lOá l l j de l» mafia-
C ISSO 4-28 
U NA S E S O B A V I U D A CON UN N l S O D E T R E S años, eoillclte una o-irte coi lnaó el arreglo y limpieza 
Ido una oása Figaras 91, letra B impondrán; y se vende 
lana oisa miv bantti. 15194 4-28 
B« soUeita 
m a c r i a '.a d^ mano para ei servicio de una casa, din-
tele un módico sueldo. Saarez número 94. 
15190 4 28 
DE S E A C O L O C A R S E UN E X C E L E N T E C O C I ñero de color, aseado y de busna conducta ya sea en 
^asa particular ó establecimiento, teniendo personas 
quelogaraniinep: S in Nicolás 77 darán razón. 
15482 4-28 
C r i a n d e r a b l a n c a 
á leche entera y de 4 á 6 meses de parida se solicita una 
in la calzada de la Beina 118, de ocho de la mañana á 
seis de la tarde. 0.1379 4-28 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO Q U E sea bastante entendida, lista y de moralidad: se le 
asgan doce pesos billetes y ropa limpia: 
salir á la calle: Lamparilla número 91. 
no tiene qne 
4-28 
l i l J U l i j 
T O R K . 
ISeguridíid absoluta» 
Libre do explosión. 
Después de muchos años de e x p e r l m e n -
-os para disminuir las desgracias ocaaiona-
laa por el Kerosene (Aceite de Carbón) hc-
tnofl logrado fabricar un aceite par» alum-
orado que evitará en lo futuro loa faegoo 
que hasta hoy 8e han aucedldo. 
E l gobierno de IOB Estados Unidos hace 
dempo ha prohibido en sue buques el K e -
rosene, habiendo adoptado el Aceite I n -
jombustible 
Recomendamos su uso en los eBtableci-
mientoa de todas clases de mercancías, 
ümaoenes de depósito, estaciones d i forro-
¿arrlles y embarcaciones. 
Se puede emplear en todas las lámparas 
teniendo tan solo que cambiar los quema-
lores, los cuales siempre se hallarán de 
renta por nuestros Agentes. De venta por: 
E. IGüILERá & CO. 
Obrapia numero 26. 
H A B A N A . 
On. 605 -V * 
. 42 
|se solicita una criada de mano de 14 á 15 años 
olas. 154'7 4 
refe-
SE S O L I C I T A UNA JNSTJ.TU'JCjttiífi f j i i í A ¿ L campo, americana ó inglesa, queponoa enl francés, 
•el castellano, música y laborea. lotermarán Domínguez I 
|aámerol3: Cerro. 15454 4 27 
P r a d o 107. 
Se solicite una buena oiiada de mano, que sepa coser] 
|y peinar señoras. Que traiga referencia». 
16456 4-̂ 7 
H a b a n a 98 . 
3n el Tillí-r de Modas, se solidtin buenas costureraB. 
154 40 «-2'' 
CO C I N E R O V R E P O S T E R O . — U n jóven penluen-lar que ha trabajado en una de las prno ípa les caeas 
de ii .ta capital y sabe su obligación, á la es pa ñola y 
francesa, desea colocarse en casa particular 6 cualquier 
Idstebleoimiento. Calle de Antón Baoio 50 darán razen. 
15t53 4 27 
DE S E A N COL.OCAItS l i D O S A l A U i M l U i ^ U S cocineros, biei sea par t una casa decente, p^rticu 
¡lar, un almacén ó bien para un hoto': tienen personas 
tue los garanticen: cabe de San Isi I r j núm. 92 darán 
jrazon. 15U1 4.27 
SE SOLICITA 
Ion» criandera, bien blanca ó de color, que «aa de buena 
lalnd. Aeuila 33. 15m 4-27 
U NA P A R D A S O L I C I T A C O L O C A R S E ÜN UNA casa decente para criada de mano que no sea par» 
laiandado» ni fregar suelos ó para manejar un niño re-
loten nacido, tiene quien responda por ella: informarán 
I Virtudea 27. 15443 4-27 
E L A B O R A C I O N D E A Z U C A R . 
H A C E N D A D O S . — U n maestro de azúcar en trenes I 
oomunes con muchos años de práctica, por los prooedi-
Imientos conocidos, y poseyendo un procedimiento espe-
jóla!, en el que da un 12 p g ménos de miel que por les 
¡conocidos hasta el dia, se ofrece á los Sres. Hacendados 
para la próxima zafra: pudiendo también hacerse cargo 
leí corte de caña, por disponer de brazos pora el efecto. 
(Para ^jnate y más pormenores, calle de loa Sitios n. 15, 
iHabana, á todas horas. 15451 5-27 
AV I S O — S E S O L I C I T A UNA S E Ñ O R A P E N I N . sular que deaée colocarse para el servicio de un ma-
|*Timonio: informarán calle de les Mangos esquina á San j 
¡ José en Jesús del Monte, preguntando pot Manuel Gcn-
Izalez; 15397 4-20 
¡ m m m w m m m a a m m m m m 
I^KÜNOIOS B E LO^ EST^DC^FNIDOiT. 
MULOS Y CABALLOS. 
MARTIN, TBOMSOJIY fiOMP. 
76 á 82 Carondélet St. Nueva O/leans, 
L a . U. S. A . 
Tenemos constantemente de venta un gran número 
le mulos y ea bailes, á precios mu$ bajos al contado. 
E n la actualidad poseemos varias parejas caballos de 
jalase extra, de los cuales l€ son criados en establo, muy 
panos, hermosos y do escuela, y de colores tordos y 
¡bayos. 
1 Para Informes exactos dirigirse á loa banqueros de 
nueva Orleana. IS- IrN 
r j S T E valioso remedio llcvíi ya e i scueaté 
y siete años de ocupar nn lugar jjromi-
nente ante el público, habiendo principiado su 
¡preparación y venta en 1827. E l conaume 
de este popularísimo medicamento nunca ha 
jido tan grande como en la actualidad, y esto 
ñor si mismo habla altamente de »u maravil-
ios a eficacia. * > 
No vacilamos'¿nC decir que en ningún solo 
c « o ha dejado de remover las lombrices de 
ambos niños ó adultos que se hallaban atac-v. 
dos por estos enemigos de la vida humana. 
Constantemente recibimos recomendaciones 
de facultativos en cuanto á su maravillosa 
eñeada. Su gran éxito ha producido numei o-
sas falsificaciones y al comprarse deber tenerse 
saucho cuidado de examinar el aombre entero 
ver que sea 
- í . -
mi 
A Z U F R E 
Astes do Usarlo Eespues 1 
4 
Ü N J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R ee de criado de mano: tiene personas que garantices 
an conducta y sabe cumplir con BU obligMioni darán 
razón Sol 23. 16503 
l i E S O L I C I T A UNA I N S T I T U T R I Z F R A N C E S A 
J 3que sepa bien el plano y que tenga buen método de 
'enseñanza: ha de traer buenas recoman daciones para' 
iser admitida. Informarán Obispo 56. 
15595 4-28 
S E S O I Í I O I T A 
ana criada blanca para corta familia que «ntdrada Al£o| 
¡de costura y que traiga reíereooíaa. Muralla 4& 
15487 *-2« 
Cf i r a rddica lmett fe l a a afecciottes ü e l a 
pttt, Jwvmosea é l cu t i s , i m p i d e y 
r e m e d i a el r e t i m a t i s m o y leo g o t a 
c i c a t r i z H ¡ a . - i l l u g a s j / r a s a d u r a s de l a 
ep idern i t s d isuelve l a c a s p a y es u n 
prevent ivo c o n t r a e l corttaffio. • J 
Este remedio externo tan eficaz para laf 
erupciones, llagas y cuales de la piel, no tan 
solo Laco desaparecer N 
L A S M A N C H A S D E L C U T I S 
originadas por las impurezas locales de la sangre 
y la obstrucción de los poros ; sino que también 
Clauquea la piel y quita las pecas. . •* * 
Le da á la piel TRANSPARENCIA Y SUAVI-
DAD ASOMBROSA, y como quiera que es un 
hermoseador saludable, aventaja a cnalquiei 
cosmético. 
L o s m é d i c o s l o p o n d e r a n m u c l i o . 
El Tinte M a n e o para el Pelo y la Barba de HUI 
C . I T . C R I T T E N T O T T , P r o p i e t a r i o , 
X J T E T A Y O J í K , E . U de A.. -*an 
D e venta a l por mayor , en l a s D r o E u a r i a 
principalea, y a l uaouudeo, en I s a B o t l c ñ a e> 
(reii»r»Ll. 
E S T A B L E C I D O E N 1 8 0 1 . 
Tricófero de Barry! 
Se garantiza que hace crecer el pelo en j 
Las cabezas calvas, que eradlca l a Uña y ia 
easpa y qne limpia la cabeza de Impurezas. 
Positivamente impide qne el cabello se cai-
ga ó encanezca é invarisbieinente lo pon^ 
speso, suave, lastróse y ahondante. 
Agua F l o r i d a d e B a r r y 
L a Original y la Mejor. E l único perfame 
'del mundo que lu» recibido la aprobación de 
un d e b í a m e . Se ezpendd en botellüa ce 
res tamaS&k-
m a m 
S O L I C I T A N 
i de f ondlOor, al^o adelantados, darán raaor 
S e sol ic i ta 
vendedor ambulante, que tenga buenas referencias.^ 
.ina 17. baratillo. 15347 4 25 
S e s o l i c i t a 
I nTiamanejadora de buenos informes, calzada de la I n -
f lata, d- trás de la plaza de teres, pabellón del teniente 
I oconal de Ingenieros darán razón. 
154S7 i.osa 3-27d 
S E S O L I C I T A 
ui-» ortadita de cortos allos como para manejar nllios j 
ai^ar tres habitaciones. Se desea traiga referencias- ei¡ 
la aa'zada de Gaüano n. 101 esquina & San José, botica 
1 4-S7 
S e s o l i c i t a 
luna negrita de 10 & 11 años quo sea ¿gil y tenga volun-
ttad de servir: iníormaiia Sol 72. 
15293 4-24 
S e « F í t U C E ÜM J O V E N I N T K C I G E N T f i lí^f E L l ramo de víveres para dependiente de mostrador al | 
or mayor y menor, eaoritorlo ó cobrador de una oaptl 
le comercio en cualquier punto de la Isla; también del 
Imayordcmo de ingenio, pesador ti otro destino análogo:! 
Btiene cuantas recomendaciones exijan de las prlnoipaleei 
¡oasasde comercio: darán razón Oficios 15 y San Tgaacicl 
¡n. 74. tienda de ropa. 16312 6-24 
DE f K A COIJOUAKSE UNA R E A L IIAVANDE-ra pora criada de mano ó para lavar: informar¿is| 
¡Cárdenas nújuoro S esquina á Corrales. 
15317 4-24 
B A Ñ O S D E L V E D A D O . 
Estarán abiertos todo el invierno y se alquilan muy 
abalaras las casitas de los altos, amuebladas: ee venden 
¡ostras del Norte y del pais, frescas, aclimatadas. 
13962 18-230 
¡ O e alquilan dos casas, la piimera en la calle de Ksi 
|k?bar n. 34 con cuatro cuartos, sala, comedor, agua y: 
I buen patio y la otra en Ja calle de la Concordia 145 con! 
Itrea cuartos, sala, comedor y buen patio, se dan por un 
jtnódioo alquiler, para más pormenores Ancha del Norte 
lesquina á Campanario almacén. 
15487 8 27 
j A güila 11. Se alquila esta casa de dos ventanas, seis 
| rxcuartoB, agua en abundancia y demás comodidades 
latí precio $30 oro. l ia llave en la bodega esquina á Co-
llón. Informarán Obispo 37 depósito de tabacos L a Caro-
llina. 15473 4-27 
S 8 t l E C E í U T A UNA C R I A D A D E M O R A L I D A D le median!» edad, blanca 6 de color, para todos lof 
q-iJh»r.er«s de una casa de familia, menos lavar y ooci 
| n ir Ov"--~fi» 1 15446 4-27 
S E S O L I C I T A 
na chiquita blanca 6 de color de 7 á 12 años para ma 
¡nejar un niño, educándola y vistiéndola y garantizandcJ 
¡buen trato. Industria 30. 15326 4-94 
> ^M_i « ¿ \ 1 A U A Uts. i}lrti>«. ¡y.JíN*.JAOOHA D I 
niBos 6 cuidado do n«a señora, se ofrece una mujo! 
| d > mídiana «dad. no tione Inoonvenientu en ir al c^mrc-
| Iq-'^roiar^T Oorral^V fi. 1S3S8 4-2C 
D i í - .E.t C'ML.UC AR«*E U S A P E Ñ O R A D E K E . liana eded para cocinera de un matrimonio, 6 bien* 
p*rii cr.sda de mniio, teniendo la noohe libre para dor-| 
| m r PP HU jas» Tienn quien responponda ncr au con-E 
• • ^ T - p i l i l o 59 ló^r. 4-23 E 
U VA J O V B í - S iB CAÑARIAIS D E 14 Af íOS BuE ídad Bolict^ colocncir-.n p^ramaneiar un niño ó parsE 
j a i iiupaiar á mi» flenrjra. y en 1» mUma h a y n n j ó v t E t 
h muano para ha<;er iBandaüos 6 para los quehaceres queS 
él puf-da. es d« 13 añofidecdaíi darán razón San Migueig 
esiuinn & Esaftda enla bodoga u. 244. 
^<0í 4-23 
T r a b a j a d o r e s . 
aa solicitan IÜ.ÍVI cien hombres bluicos y morenca, 
qa) beyan estado fn los trabajos de campo ó ingeniol 
pira ter"o el año. billetes, 1» inanutonoion v vlajel 
p ..r AnmT-gnr^ 54 15410 4_; 
D 1 »-*»i;«#<i..*R-»15 UivA BCKiVA M A N E J A lora de niños rauy cariñosa coa ellos, es de color, L 
p k criad* de tna ao acostumbrada á este servicio: tiene 
p s a-icas que la gurautioen: calle de Crespo n. 1 darán 
r t v " 'Mi2 426 
SE c O L I C I T A UN P R O F E S O R P A R A UN CO . legln en el campo para las aaiguaturas de Latín, Fran-
¡céi y Eilosofla y algunas de primera enseñanza: diri-
Igirce al Dr. Rojas, Lamparilla número 74. 
Iií329 4-34 
SE SOLICITA 
ftm orladode maso ióreu, qns sea poninanlar 6 de color 
¡porsu ajusto Perseverancia 34. 153S1 4-24 DK S K A C O L O C A R S E UNA B U E N A C R I A D A do mano ó para acompasar & una seCora: es de toda 
añai)7.a y tiene personas quo garanticen su conducta 
Jraspon. 16 darán rezón. 1S3?3 4 24 
La casa Cerro 6tl, entre Domínguez y Santovenia, con sala, saleta, cuatro cuartos, buen patio, agua abun-
Idante y demás comodidades para una regular familia, se 
lalquila muy barata y la número 643 también con agua ^ 
i& propósito para establecimiento en un módico alquiler. 
, E i dueño Informará á todas horas en la número 641. 
15U< 4-27 
Se alquilan unos magníficos altos con seis habitado, nes, oaballcrfc» y buen zaguap, comedor y cocina; se 
Idan por un módico alquiler. Sais Nicolás n. 3: además 
•donde informan, darán razón de varias accesorias con 
jagna. Ancha del Norte esqoina á Campanario, almacén 
S informarán. 15<60 S-27 
Í NASÍATUJOOENERAL DOCINERO y RE-Í póstero, deaeücolooarso en cA^a particular ó en tods] 
Solase do establecimiento. San Rafael 59. 
15̂ 14 ^ , 4 84 
U N T O C I N E R O P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -oaciou pata casa particular ó efitableoimiento: tlent 
Spersonos qae reapon-ien por su conducta: informarár 
SBaina númiiro 80, bedesa. if>i 85 4-24 
L A P R O T E C T O R A . 
Sa solicita un matrimonio sin hijos para un mal rimó-
lo solo; una cocinera, píninsular, dos criadas peninsu-
llares y hay Miados do todas clasea: pidan y serán serví-
Idos. AraarKara 54. ]5"82 4-24 
S E A L Q U I L A N 
líos casas, Campanario n. 1 y n. 1 A, con 3 cuartos ba-|| 
Ijos y uno alto cada una de ellas, sala y comedor; tienen 
¡«gaa: informarán Ancha del Nort« esauina á Campana-
¡rio, almaacn. 15463 " 8-g7 
Se alquila la casa de azotea Pereereraucia 73, casi es-quina il Neptuno, tiene sala, tres cuartos, comedor,* 
Jcouina espacioea, agua, etc. Salud 8 impondrán. 
15457 4-27 
So alquilan los bajos de la casa calle de la Amargara c9 10. propios pura almacenes. E n los altos de la mi J-
!ma informarán. También se cede en alqni'er el alto rí 
iconvinlere al que tome los bajos, ó por separado el UIJO 
ftdel otro, por tener entrada independiente. 
15465 4-27 
GRANDES 
RUSTAIS MAtSUIlTAS D E O O S B H 
Tenemos el gusto de ofreceros las dos nuevas máquinas de coser M-
olentemente Inventadas que reúnen en si mismas toda la perfección de 
que una máquina puedo sor Busoeptible. Son do brazo tito, ollsnciosa» 
.sólidas, ligeras y sencillaa. 
Como somos los únicos agentes en Cuba de la Compañía de Blnger. 
participamos á nuestros favorecedores que seguimos recibiendo leu 
máquinas reformadas de familia tan oouooldas y apreciadas por sus bu» 
ñas cualidades. Dispuestos á complacer á todos venderemos estas má-
quinas en lo sucesivo á precios fabulosamente baratos. 
E n esta casase hallarán siempre de venta á precios módicos: camas d< 
hierro, bastidores metiilcos, revolverá de Snuth A "Wesson, oubiortoi 
con triple baño de plata, lámparas de cuerda automátioaa y gran va-
riedad de otras claaos, tornos para aficionados, meaitas de centro, relo-
jes de sobremesa y otros artículos. 
Invitamos oordialmente á las '.señoras á visitar nuestra oficina pan 
InBueooiouar nuestras dos nuevas é incomparables máquinas la OS* 
C I L A N T B y la de B R A Z O A L T O , y gustosos daremos todos los in-
formes de sus Inmensas ventajas sobre las conocidas á quienes M sir-
van visitarnM. A L T A R E 3 5 Y H I N S E , O B I S P O 1 3 3 . 
On. 697 81!!-2«lSy 
U N J U E G O D E S A L A 91 30) E S C A P A - 1 1 ^ * 1 ? ! $30, $10 y $50: tocadores $18 v $.'0; camas « *, *¿-l?S 
[$25; tinajeros $15, $18 y $21); mamparas $20 y $25r ív'e „ l 
|juego de Iloble $IS; máquinas da ccacr $3 y ?l2; BMfcAas| 
oorrederos $Í0: aparadores $15 y $30. Agosta núm. 8i 
154Í8 4-57 
SE V E N D E N D O S fflKSAS D E C E D R O T O R * | neadaij, propias para Fastreria, y una'vidriera apro-l 
piada para camisería ó bisn para trenes de lavado. O-1 
Keilly n. 12: en la uortería de la Universidad darán aa-l 
zon. Í5472 4-2? 
M u e b l e s d e l o j o . 
Por la mitad de lo que costó se vende un juego precio-
so de fresno para gabinete y alcoba, propio para un ma-
trimonio. Todo casi nuevo. Informarán Dragones 23. 
15411 6 26 
So alquila la casa Lealtad número 87, casi esquina á Concordia, 
1 >.IAU.» ii& i.».-<«>: s u D ü S E A UNO D£i>IE 
•Miaña edad, iaonrado. tranquilo y qae t^oea personas 
qa» lo Uaynn traüatlo bion para poderJo rocomendar. 
Oi>i'iin42 ]M»4 4.25 
C i e nt 
S — ^ . l . . VI*A VHiAOA ULiAHCA O UNA ¡ivea pirabi SSM da ] • casa, que entienda algodf 
I o i t a r a á roano y eu m<<quinv se le dar> buen trato: que 
Haz* buenas mferanrias, informarán Znluata 11 y 12. 
J5*M 4.2fl 
ALMÍUA UU. luA. ¡ÍLALiOJ A SO S K O F K E -
ma genrralísima lavandera, tanto de ropa de se- i 
[fijf. como de caballero y tiene quien responda deeDí 
c >; á pre<90s samnoiente módioos. riza á máquí-¡ 
¡ n i á niaí.o y con titera: la ropj es de lúnes á eábado ti 
• meses, ao oe eoh» «'loruro de ninguna especia. Ma-" 
ISüIS 4-26 
•> t,si eUlS-l»tiULAK O K S E A C O L O -
ina en una casa deoeate de manejadora ó orlada del 
|mv;o: tíexe percona» que respondan de su conducta.1 
| Informarán San José 61. 1M32 4-26 
SE SOLICITA 
1 n m coclueea rara corta familia. Acorta U3. 2? piso 
15407 4.26 
U VA J O V E N P l i S f l N S r U A R D E S E A C O L O - , ,<ar8«<!e <inada det n ano en una casa decente, sab-i 
sa ob'.ig.ioion y sabe coser á mano v en máquina tien. [ 
quien garantice su }»>íifadef: calaada del Cerro 5F6 im-| 
I p j T i r r 15.338 4_28 
U VA S B f t O K A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O . viarsc en una c?.an decente para los quehaceres de Irí 
j m'.roa ó j^ira mnnej&i- niños, sabo perfectamants sef 
[ob'igacirn.'nf.»rm»rán Suarez 130. 
l.'MOS 4 26 
C O C I N E E A 
Se necesita nna LMnparllla 17: ha de dar buenas ref* 
[re ídas . B«T bUnoa v dormir en el acomode: sin esta. 
I ejadiciones ea inútil se presente. 
« g t j 2-25» 2-?51 
sumamente barata, compueiti de tres 
L'« r r K n n tiem i v r i i — H g r a c d e s fu artos, sala y saleta espaciosa, pluma de agua 
oro en hipoteca de una c l ^ u " " t ó * cu b^en p ^ f t , 1 ^ . ^ ^ Í 6 ^ , ^ ^ 0 1 0 9 ' ^ de P^^1'" X*ío1-
o esta ciudad, sin intsrvenoion de corredores. Obispo' ' 
SE U E S E A J. ikfONE i 
4-27 
Beaqulua á Comp^stela, peletería. 
)63C9 4-24 S e a l q u i l a n 
Stí KO L I C I T A 
luna negrita de 14 615 años para manejar un niño y ayu-
Idará los quehaceres de la casa. Impondrán Jesna'delí 
iHonte 263. 15310 4-94 
ITNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E lUEDIANA! ) edad ofrece sus servicioa.parB lavar, planchar y TÍ l 
¡zar en una casa deoente y al mismo tiempo para ciiadhí 
¡de mano, iroix>aaráu calle do la Gloria n. L 
15291 4-S4 
Jnnu hermosas habitaciones altas con balcón á la calle 
¡O R illr 13, entre Aguiar y Cuba. 15<63 4-27 
S K D E S E A COí.OC . repostero, sabo cumplir con tu obligación y tiem » b N B U E N C O C I N E R O VI •.l icio  ienfí 
personas que roapendan per su conducta: vire calle! 
de Egi'io 57. 15396 4-24 ¡ 
Ü N A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O V R E , postero desea colocarse: tiene personas quaresponH 
"i por BU conducta. Jesua María 8? impondría. 
15287 4-24 
BARBEROS 
E e el salón de Vegas Berna?» ' 
¡de primera, se da buen aneldo. 
0, hace falta un oficial f 
15297 4-24 
DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A D K C A -carias de criada de mano, manejadora ó rara coci-l 
inarlaá una coita familia ó á un mttriraonio y ca la rais-¡ 
Ima hay una hija del pais que os coloca de cocinera parel 
Jdormir en gu casa. Infcrmaréu Sol ti. 
I g g 4-24 
Ü N A S I A T I C O C O C I N E Í « r D E S E A ~ E N C O N -trar colooac'nn bien sea en casa paTtionlar ó entable 
joimiento, es muy aseafio y tione qniea reaconda de sol 
jbuana conduota. Informarán Estrella 107. 
15281 424 
U NA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O oarse para peinar y coser. Infordarán Amistad 132. 
15:80 4 24 
U f v S E Ñ O R A N / T L R A L D E G A L i r i A D E -•» a oolocarae de criandera á ¡pohe entera: tif-ne bue-
I m y abundante Ieoh«, es sana, robusta y tiene períonst 
qm r«#nondai> por LU ccaducta: da: -s razón Eeido 67. 
1S361 4_í"; 
IYI » ' r « . 4 l t t w M « » U E S E A C t M . O C A R S E E > 
uca casa lioeiento, él para cocinero ó «-rindo do maii' 
I y la ssüor» uars. servir á la mano 6 lavandera, son muí 
abados y tienen qcbm responda por an honradez, IN 
i tlsnen inoonvaaiente en ir al campo: en la misma hay ui 
oojinero poninsúlar, cocina á la criolla y española: in 
formarán Villeg*s 67 á todas horas. 
^363 4-25 
S e n e c e s i t a 
I uaa hu cTfaj«ira blanca de U á 12 años de edad balo uní-
mSiica T P t r i h u c i o B . Paula n. 3. 
^ 4-25 
que i 
Cárdenas ó Viüa Ciara, habiendo sido sus dueños losí 
jSres. Monte Agudo: pueden dirieirse á la Habana, cal-1 
h a l a del Luy&nó n if, Jeaus del Monte: so eup'ioa lal 
¡reproducoion en los demás periódicos. 
^251 4-2S 
IJ N M A Q U I N I S T A D E I N G E N I O CON M U C H O P l l años de práctica dcsaa colocara J para ejercer su t-fi \ 
Icio: calle de la Obrapls 13*. taller mecínico Informarán 
15240 4.2Í 
U XA JO» K.N I'1S«1M»CL.AR D E S E A COLOCA-clon de niñera en casa pai ticular de buena moralldac 
6 da camarera. Informarán Saa José 70 entre Encoba-
y Gervasio. 15S82 4-25 
S e s o l i c i t a n 
buas manejadoras para unes niños dedos aficj: y un cria 
ido de maro que no pase de quince &ños, ámboa quo sear 
Ide color. Jesúa Mafia 20 entre Cuba y San Ignacio. 
15242 4-22 
A N ARíEiTlCAN Y O D N G i>IAN D E S / R E S A pnsltinn -nilling to do any thlng, b;at refarancer 
Ipresentcd F . Wi.do. Lamparilla 74. 
15256 4-?2 
U NA P a N I ^ S C J L A H D E S E A C O L O C A R S E , biei. sea para criaila de mano, manejar niños ó cocinai 
Tenient«-Ke/ número Ipara cna corta fami 
15201 4 22 
61 AGÜIáR 61 
Sa solicita uira buena criada do mano que sept su obli-
Iga-''"" ~ t^r.ga rafereneiaa. O 1370 4-25 
Se alquilan unos espaciosos y ventilados altos oora-pnestos do dos Salas, cinco cuartos, cocina, oomedoi 
i" entresaelos con tres cuartos, hermoso zaguán y oaba-
¡llerlza en la calle de la Concordia 97: se dan por un mó-
jdlco alquiler. Informarán Ancha dol Norte esquina t 
[¡Campanario, almacén. 15465 8-27 
S e a l q u i l a 
|)a cosa-quinta ca'zada de Jesns dol Monte n. 801. Vlr-
iiudes 88 esquina á Campanario dar&u rasoc. 
15442 „ . 15-27N 
j ^ e alquila una bonila casa en la calle d« Falgueras 19,! 
|C5á una y media cuadras del Parque del Tollptn, com-
Spuesta de sala, comedor y cuatro cuartos corridos, corS 
luna buena cocina y un cuarto para criados: la llave eiJ 
el n. 23 ó 25. 15449 8 27 
S e a l q u i l a 
lia casa n. 65 calle de San Eafael, muy cómoda, con alto» 
Bal fondo. L a llave está en frente; y dan razón, Compos-
¡tola. 53. 15447 4-27 
Para cualquier clase de estableoimlento se alquila la casa que haca esquina á Animas y Aguila con loeí 
Jtos junto ó separada: informarán callejón de Chavez 
. 23. 15415 4-26 
Muy baratas en corta familia se cedern dos hermosas 3 fiescas habitaciones á un matrimonio ó seQora sois 
de moralidad, peninsular, con toda asistencia ú nna oua-
Bdra de los teatros y paseos. También ae desea tomar uaa 
IjóvQn de buena {conducta para ti asco de casa. Darái 
agoll f>loiia 20 15417 4 28 
Se alquilan magníficas habitaciones con vista al mar, propias para escritorio, familias y hombres eolos, en-
•trada á todas horas, precio casi regalados, San Pedrt 
{númaro 2. 15433 8-?6 
Se alquilan en la casa n. 33 de la calle de Cuba situada ea él punto más céntrico de los negocios dos cuartea 
ly un espacioso local, propios para escritorio con BU al-
Jmaoen. 15431 4-26 
de la ralle de Francos frente 
1 izquierda de la primera pi la , es de] 
ámarapoBtei ía y azotea con una hermosa sa'a y tres ró-
Imodos cuartos y dsmás comodidadea para una fumilia i\> 
Ignsto: la llave está en el número 3 de la m'sma calle: 
¡para más hormenores Oficios 46, conñtetía la Marina. 
15427 • 4-rfi 
a la calle de la Ainiirgura 69 se a'qailan hermoeat 
-4habitaciones altas y bajas, amuebladas para caballe 
••os 6 matrimonio quo sean de moralidad, á 10 y 15 pesoi-
bro con limpieza y si quieren manutención. 
15420 4-26 
O'Reilly 23—En esta magnifica casa ae alquilan her mosas y frescas habitacionea con ó sin muebles, da» I 
excelente cernida (estilo criollo y oitranjero) eameradel 
servicio y refresco» á cualquier hora sin aumentar lotl 
p'.-ocioa que son muy baratos, desde una onzaymodi» | 
ro al mes. Se hablan varios idlcmas. 
15345 4-25 
E VENDEN SEIS S I L L A S DE VIÍSNA, CUA-
tro sillones, dos grandes y dos de costura; un toca-
or; dos escaparates chicos; una mesa económica; un si-
llón de viaje; cuadros, relej de oojaedor y otros enseret 
do casa por marcharse la familia al campo. Apodaca 19 
de 8 á 10 do la mañana y de 4 á 5 de la tarde. 
15429 4-?6 
i m i I A ^ l ? 4 ! S E R E A i U Z A N MUY BARATAP 
S D l l l U Í l £ I I } 0 desde 1 á 7 mesas, entre nuevas y usa-
¡das, garactizándolan. Se compran y cambian nuevas por 
Jusadas y aa venden bolafl, paños, gomas, tacos, etc. Se 
Idan informes dirigiéndose á R. Miranda, San Rafaol 63 
isnei 2C-25N 
E l l i l i Y — 1 
REBAJAS DE PRECIOS 
COMPETENCIA á TODOS LOS METALES. 
La mejor garantía es que ni una sola queja h a tenido esta casa en 15 a ñ o s . 
Habiendo obtenido grandes dessuentos y considerables rebajas en todos Ice objetot 
en general de la célebre y sin rival PLA.TA. M E N E S E S y agradecido del público qm 
tanto le ha favorecido con sos pedidos, ae ofrecen Integros al públ ico para quo és te pue-
da disfrntsr de ellos. 
2.000 cucharas ricamente plateadas $ 12.75 oro docena. 
2.000 tenedores idem Ídem 1 2 . 7 5 . . . . 
2.000 cuchillos Ídem Idem 3 2 . 7 5 . . 
Llevando las tres docenas jactas _-=» 34 oro. 
Cuoharitas de cafó, cucharones, trinchantes, caoharí tas de rtifreseo, cubiertos df 
postres, cubiertos de niño de 3, 4 y 6 años, vasos para colegios, jarritos con asas, ban-
dejas, asucareras, juegos de café, juegos de lavabos, ceutros, prenderos, tarjeteros, j a 
rros para agua, todo cnanto se puada necesitar en servioioa de mesa, para casas particu 
¡ares como para establecimientos de cafóa, fonda?, hoteles y restauranfca. 
1 0 3 - O ' M E t O . Y - l O S 
Cn 1323 15 U N 
CUERPO HUMANO. 
Su mejor purifleador y co:> el que se han obtenido ma 
yores curaciones, es, la sm rival Z A R Z A P A R R I L L A 
te H E R N A N D E Z que ha triunfado de todos los sis-f-
mas depurativos conocidos hasta el dia. Botica "Sant 
_ ^ Muralla 68. 
N O R R E A . — T a sea catarral 6 sifilítica, conpvjoj 
•rdó"' fi''fievJ'tad aZ orinar, flujo amarillo 6 blanco, ení 
ix—i.-í, -í-v ŝ todo se cura usando lapocion 6 la pastal 
w .,>»>. TTernández. Botica "Santa Ana" Muralla68.f 
T A'L ÜI Cft. ^ * 8 V E N É R E A S , C H A N C R O S , l la-¡ 
kas e¿ las pier"^' -1^ ° S m i 8 Í n dolor nl moIeatÍ8- con el3 
A G U A C l C A T K x **1^15-
PAGANTE. 
E l que mejor opera, el icv 1or, combinado, bneao en 
das épocas del año p¿ra tod^h climas son las Píldorasl 
Aatibiliosas de Hernández. , ,„ . . I 
T O S . - S 6 quita con el 08pecvwante de ^ « a l » 
Hernández. 1 
R i e l a 68 . | 
10-27 




B E M A Q U I N A S B E OOSSSB.. 
L a única casa en toda la Isla de Cuba que puede ofrecer un surtido completo dc| 
las mejores luáquinas del mnndo como verán por los siguientes preclosi 
L A ORANÍ A M K t t I C A N * $40 B. S I N í i E R N. $40 B. Además las raagníflea; 
deRAYWOKIí , D O M E S T I C y la A M E R I C A N A N. r . También hay R E i U I N G -
TON, N E W HOSIK y \ V l L C O X y G18B.S baratísimas. Móqnlr.aa de mano 6 f 
B. Idem de rizar & $5. E l qae m ú barato vende en la Isla de Ouba 
y* , O ' R E I L L Y yd, entre Aguacate y Vlllogas.—Se acaban de recibir máqui-
nas de pdder elástioeay otran nuevas para zapateros.—JOSE G O N Z A L E Z A L -
V A R E Z . 16372 5 25 
Se alquila la casa n. I , £>aseo de Tacón i la ii 
Q U E R E I S SOvN 
.ÜDIS 
tii/MúfíYmm 
E s t a agua que por sus buenas cualidades esta reooraendada por todos los rnedieos 
he vende en todas las boticas, reptsnrants y o i fós de primer érdeo , y por msyor en cnef 
io en Importador H E R M . L E O N H A R D T , CUBA 33, Apartado C8. Telefono 122 
Cn 1308 15 BN 
DOLOR 
mm C O N mmm 
LO BUESO SIEMPRE E S Blf f l íO, 
Uu mun'jlajo superior pslisvndro ĉ -mpleto doblo óva-
lo cosa de mérito $000: otro Id Lu's X V , comuloto y es 
lultndomaijiiífloo caoba $130; otro id. L u l e X V complete 
iso $35, vista hace id; oscajatates palisandro esppjoa 
son ce vuelta corona-mate y btonceado oofla fina da últi-
ma $103; otro de los bueno lo m^jot molduras t*:lado tole 
y escoltado $100; otros dobles perlas matea $70 y 75, va-
llen $100; otrneli. $50 y 58; otrus id. $42 y 3P; otro para 
Caballero .$15; otro caobn $22;b onito canastillero caoba $3C 
¡amí',!' (.1. m.-dallones, medias Id. y alambre, una pornona 
'¡np'iiial á ÍIK, 34, 65 j 7í; lavabos caoba palisandro 6$2a 
'Zi y 39; meeaa oorrad«f as 5 tablas pero caoba buenas $32 
Iqnodiu tr'ip¡ seis DiüaH medio braza flnss Viena $20; eeh 
aillos L , X V nogal $22; tparade-r t'oa espejos 8 mármo 
lea caoba bntuo $28; tocadores L . X V degusto, un buen 
jeacritoTio barsnaa circular-comercio su hanquiUoets., 
'eto , $45, vale $100; u n a especial ailla-giratoria-mimbre 
americana nueva $50 b. valen íl 3 enzaa oro; ot'a exten-
¡sica no¡jdl$'0; uu romodin caoba. $V2 nuevo; columpios 
<v y negros $11 par; veladorea á $3, 7 y 1Í¡ una caja 
cadro libro» con una caja hieiro diceropor $27; cortinai-
hincBcas $11; fiambrera meulo nueva $13; oonaolas Luh 
X V $'2; mesas Luis X V $10; ¡avamaTioti, columpltos 3 
il'n» Víena y americanas; járrelos, mesas y casaquerof; 
Unajonea-Mftlaga n. 3 á ¡$7; Non-pluii-ultra, un gran 
pian.no iiitima reforma de Fiíd-MarselJa, digco de ver-
se C"(«i6 hace poco 28 onzas, por la mitad da su valoi; 
tro pianlcoGavean-Paria, cosa buena por C onza». Qao-
jdan íoe; uno iugléj Tieropianino fuerte 3 cuerdas buen" 
$35 b ; otro pianinoBoiBselot $S5 b.; banquetas & $? 
Kata casa vende con una mínima comisión como lo acre-
litan los heohoa. «ompia y también cambia toda olafe 
lo muebloa y pianos centro de moda da lo mejor y más 
jarato. Acesia 79, Gran Baziirde Balen, entro Compos-
:ela y Picota 154( 0 4 !?e 
S E V E K O E UNA V l l í R l E R A D E ÍULTAL blancri da trei<o \ú6i de largo, con su mostrador; otra do ma-
ídara de9 piés, j u n a mesa de relojero; lodo en buen ta 
jtado v de ganga. Monte 45, esquina á SomemeloB. 
'154:10 4-26 
f *N l .A U A L i E D E C Ü B A 61 E N T R E A M A R Jgura y Teniente-Hay, a« venden variaa meeetaa IIBÍS 
¡muy buenas y dos con cajonea como para prendería.l 
iTambien hny u n a carpeta y una prona» de copiar y todo! 
laeda en precios baratea. 153i2 8 25 
C V B A R A T O SiE U A Ü » T O C A D O R L A V A B O j 
escriterio, de medio nao, y nna m'quioa de coser d«-
•Wileon, coee muy bien: informarün do siete á nueve di ¡ 
ala mañana Habana 83, freat t al Parque. 
15401 4 25 
l | [ « A L A B I A O A i t l E R A M A S T I D í í K 1458—OTRAS 
I ' J Idem persona 17—untinajíro con eu piadra nueva I2jl 
-un BOIYI Luis X V 10—nn» máquina Binger 20, Be ga-
rantiza—2 f ilíones Lui« XV12—una cómoda 7—una me-f 
lea relonda 3—un farol 3 - u n a mesa pino i—ura carpet, 
85—mnrtsxpa cocina á 1$—Industria SO. 
1532P 4-24 
P i a n i n o P l e j e l . 
Por baberae aTaentado una familia ae vende uno casi! 
|auevo en m6ncs do la mitad do su valor. B.-inara 13,| 
entre Obiapo y Obrapia. 15335 4 24 
M A Q U I N A S D E C O S E R D E S T N G E R 
|de medio uso de $15, 20 y $25bil,etss: también se ven-l 
gdi-n nuevas de Rím'ngton, Singír Odel, Americanas,! 
STVliiite & . <fe. P^ra pcgar'as oou $2 B. cada semana.—I 
jjSaliaco 100. 15339 4-24 
¡ f EAM C O N A T H N C I O N : UN J D E R O PEBOnue-1 
Í L i v o í lo Lui-i X V ostiuita^a on 108 Desea bil'etes, del 
jn¿o en $10ü, otro 4 lo Luía X V I baiaío, mocedoita d J 
iVion» $ !0 par y 6 sillas id., dooo da medio brazo á $ "4 
jeacaparatea con espejos á 3, 4 y £J onzas: pianinog á 00 | 
¡loo y $200 btoa.; un «parador con »u mesa de corredeiut 
Ŝ o fresno $95; mesas de noohé á 6 y $?; un baúl mundr 
í$7; canas 17 y $15; escarmrntss á 30 y $40 con bola;,- os 
Iprj ;8 baratos, un bonita esorilorio 1 n $22, hay de minia 
jirua baratoa; una cfcja do hierro $10; relojea Anos de pa-
jred 4 $10 btes.; sillón en de barbería y to'doa los muoblef | 
(que desea una casa: calle da los Augelea 27, entre Malo-
lia » Sitioa. 15327 *• 24 
Sábado 5 de Diciembre^ 
Le inaugura el G R A N N A C I M I E N T O MECANlCOj i í 
¡de Sineaio Soler, situado en la plazoleta del Monserra-^r; 
jteentre Goispo y O'Keilly, contiguo al panoroma del^ 
Imltmo duefío. K l nacimiento ea nuovo y de gran vista.^i' 
IProaios loa <le coatumbre. O. 1377 8-28 m 
Compostela núm, 50 I 
Se suplica á loa que tengan prendas en esta casa cm-¡U 
¡peñadas de haoo acia meses, pasen á raco^rlaa ó pro-|f 
Irrogarlas en el término de ocho diaa. de lo contrario atr-í 
sproc«derá á au venta sin que les quede derecho á r"cl;4- 'í 
Smacion alguna.—Habana 27 de noviembre de 1885 — S^r -
^os López. 15481 4-28 g 
T i n t a r o m a n a . 
Boja al escribir adquiere despuea un hermoso color^í 
¡negro Inten&o que nunca se altara. De vonta en las tt-ffi 
l&rerlas. 15301 4-24 & 
* C A R f l N T E K O S Y N E « O O I A N T E « BH I 
ía-cedroa. So venden hasta doscientas tozas de cedro, El 
Ide todas dimensionea, juntas ó por piezas. Está el depó-jB'. 
Islto en la calzada de Cristina, casi frente f¡ la Quinta s. 
del Hay, 6 informarán Habana n. 53. 
15210 »-2l | [ 
Consumidores engañados 
en vuestras compras de 
A C E I T E SUPERFINO PEf íFüMADO 
PARA CUIDARSE BIKN LOS CABELLOS 
d o l a f a m a u n i -
i c a c i o n d e 
por 
versa 
q u e , a p r o v e e ñ a n a o s e do , 
u , d e b i d a á l a b u e n a f a b r 
KEDALLi 
i, ni versal 
Rccelaüa con í l mejor éxito r.tflitra las 
E N r S R M E D A D E S del P E C I ' O , R E S r R I A D O S , 
C A T A R n O S , ASMA, B R O N Q U I T I S , L A R I H G I T E S , 
E X P E C T O R A C I O N E S A D U N D A N T E S , 
Sluv superior al Alquitrán, cuyo priqctplo activo es 
la Creozota. itcmpl.iza el Aceito de hígado de baca 
lao con la ventaja de que lo toleran lodos los estó-
magos aún dtiranlc los calores. 
P A R I S , ruó Saint-Vincent-de-Paul , 23 
Ueyo.silario un t a J í a ü i t n a : 
OTcsé SJXS.HJX. 
hay fabricantes poco escrupulosos q u e o f r e c e n 
á l o s consumidores, con el m i s m o t í t u l o de 
0 M Z A - 0 I L 
e n u n e a t u c h e i d é n t i c o p a r a p r o d u c i r la 
confusioc, nn artículo OBIZA-Oil que n o e s t á , 
de modo alquilo, fabricado por e l « n í o o p r o -
prietario j-productor del V E R D A D E R O 
0 1 1 0 E 
Exíjase en cada estuche, q u e c o n t i e n e u n 
i« 2,a3 S e ñ í i 3 cn la etiqueta: 
s iu«Sta R A N B , Perfumista 
2» ¿a F i r m a , e » . 71 
t i n t a r o j a L e g r a i l d , 
c o m o e l 1'ac-siiMilepucEf 
t o a q u i c o n t i n t a é e g r a : 
8* La Marca d e 
Fábrica como el 
fac-siuiile puesto 
aqui con tinta no 
gra : 
4" El Nombre Oriza, con espigas, im-
preso con tinta, negra en el papel azul qns 
envuelve al estuche (pío contieno al frasco j 
las palabras Oriza-Oil Legrand.inscrus-
tadas en el vidrio debajo del cuello del fraBeo. 
Finalmente; si l a imitación exterior está 
tan bien hecha y fueseis en^añac/os por el 
vendedor, examinad bien la calidad, que 
siempre es perletta en los Verdaderos Pro-
ductos de L. LEGRAND, de Paris, y no 
volváis á aquellas casas poco honorables que 
venden productos fabiliuados. 
del P E C H O ] 
\de DÉGENÉTAIS, Farmacéutico, PAfílS] 
I Esta P A S T A , aprobada por las Cslebrididss médicas de Par/j, 
tes muy eticáz paru curar las Bronquit is , Catarros , Asmas , >; 
i Opresiones, y las Irr i tac iones del Pecho y la Garganta. 
DEPÓSITOS EN TODAS LAS FARMACIAS DEL ÜMVEHSO. 
EXP0SIT10N ^ | L u N I V E R S U e 1 8 7 8 
M é d a i l l e d ' O r ^ ^ C r o i i d e C h e T a l i e r 
LES PLUS HAUTES RÉC0MPENSES 
Gotas Coientradasl 
VERDADERO LSOOR T R A S F O B E S T 
LLAMADO SAVIA DE fWTÉOOC 
| JU ún ico métotta recotnciulnlile jMira mejorar 
/os t'i/ios ;/ cor.serraruis. 
EscrlÚn í J . C A S A N O V A , Farmactu'ico ea BURDEOS 
AINT-I'.EMI (KR.l 
ESENCIA de ROM SAVIA y ESENCIA de COGNAC 
para dar color n los Vinos y Aour .r í l i cntss 
J O S É : S A B R A Dcposilano eu la Habana 
H *.\-*.ÍHUAUV. LnJUVKMFJBKINSDLARpréc-tioante en medicina y ciroji», ofrece sna servieiot 
a JIO mayorcomo y enfermero, lo tiene dea*nipe8»do poi 
nato tiempo en -rario* ingenies y á entera eatlef^ooloi 
tlaae peraaaart respetables que abonen por en aptitud \ 
honradez, para más informes Jeens Peiegiino 70. 
153«4 ^ 8.25 
S e s o l i c i t a 
I un panadero y hornero penlnsnlar qne tenga quien res-
poada por an ronducta. Eeina 17 baratillo. 
«-25 
S *S i .üí-ü.A .x» .M^ut l L ^ K l'NOB A« T O S O HA- L o i U r a c n w quo seanonatro pieiaa con b a l c ó n á la callfl 
y sirvan l a ocmjda para tres personas de famili'» y UDI I 
| c r i a d a , ein raaeblea, s i tasdas desde Prado á Galiano | 
Tirtrdes * San José, reírrercias T t n r a n t l a s Jas qne pl-
daa. Infonoarán Angeles 50 entre Monte y Corralea. 
35351 4 
PC T B E I t O O C A F E T A I i . — S I N I N T E R V E N cio-i de corredor se toma en arrendamiento uno come 
Re 10 caballeii&s: comprando, previo r.icate, laa existen-
Icias de animales qne tenga: informatán Mercaderes G 
jlepóiito de tabacoa. 16230 4-22 
ÜNA 8 E Í Í 0 R A D E MEDIANA EDAD DES£A[ encontrar nna casa decente pa'ia colocarse como amsl 
He llaves, asistir alguna seRons enferma y demás qne-l 
IhRcerea de la caaa: no tiene inconveniente on ir al cam- L 
130: tiene quien Iníorme de au buena conducta. Picota 7!'| 
Idan razón. 15249 4-22 
A V I S O . 
Desea colocarse un dependiente para nna bodega: tie-1 
loe personas quo lo garanticoc: impondrán Plaza del Va - I 
Ipor númaro £9. l52!4 4-22 
O o m p r M t 
SE ALQUILA 
en diez y siete pesos orean hermoso salón alto, interior.! 
Consulado 73. 1&380 6 25 
Eu proporción se alquila ana casa en Uuanábacos| para unn resalar fauillia, tiene árboles, floree y á dotl 
Jocadraa de loa Bvdos. PP . Escolapios, Viata Hermosnl 
¡número 16, en la misma impondrán. 
15392 4-25 
Regla: 80 alquilan on 2© y 22 pesos b.lletes mensua-les, cada una de Jas nuevas oasitas, situadas en JIJ 
•calle de San Agustín, entre Santuario y Mamey y cerrnl 
Ide los vapores de la antigua Empresa: en el número 3,f 
¡altos, las llaves é impondrán. 15362 4-25 
S e a l q u i l a n 
Ijuntos 6 por habitaciones los espaciosos bajos de la caní | 
•calle de la Habana n. 149 entro Luz y Acosta. 
1539̂  4-25 
Se niqnllan los altos de la casa Reina número lt3, cuiJ un hermoso balcón á la oslle, á uaa corta familia (\ 
¡matrimonio en 20 pesos oro. 
15359 4-25 
Se quita en el acto con el O D O ? í T A L G I C O D E A N G U L O . 
S'n rival en el mundo. De venta en la drf {raerín TM Bcunion, Teniente E<?y 41, H a 
jbana. y en las piincipales farmácias y drogueríoa de E s p a ñ a y tns posesiones. 
H578 4 10 
L A N U E V A R E M I J Í O T O N . 
Unica mííqnliia de coser premiada con 
MEDULA DS ORO M m m m Y CMCINáTÍ 
Máquinas de coser de todos los fabricantes. S E V E N D E N A P A G A R L A S COK! 
Sil B I L L E T E S C A D A S E M A N A . Se componen toda clase de máquinas de coser. 
C O M P O S T E L A 42. 
E s t a casa realizí* una parbida de prende 
H a flaa tanto para señora como para caba 
¡ l l e r o á proeios nnnsa vistos. 
T a m b i é n vendemoa muebles de todael 
Iclasea. 
OJO. Compramcs mnebles pagándolof | 
juáa que otros por tener poco surtido. 
1526s> 4 22 
f >. — LAIT AKTEPaELIQliB — 
L A X i E C H E A N T E F É L I G i 
rsura 6 mezcleda con agua, disipa 
PERFUMES NUEVOS PARA EL PASUEL0 
Estos Perfumes reducidos á u n p e q u e ñ o volumen 
son mucho mas suaves eu el p a ñ u e l o 
que todos los otros conocidos hasta ahora. 
ARTÍCULOS RECOMENDADOS 
PERFUMERIA A LA LACTEINA 
Recomendada por las Celebridades Medicales 
A G U A D I V I N A l l amada agua de salud, 
O L E O C O M E para la hermosura de los cabellos. 
S E V E N D E N E N LA F Á B R I C A 
PARÍS 13. rae d'Enghieii, 13 PARÍS 
Depósitos en casas de los pr inc ipa les Perfumistas, 
boticarios y Peluqueros de amkas Ancricas. 
M E D A L L A S de ORO y de P L A T A 
en las Exposiciones de 1355 y 1879 en Parte. 
PECAS, L E N T E J A S , T E Z A S O L E A D A 
L«6 
S A U P Ü L L I D O S , T E Z B A H R O S A 
A R R U G A S P R E C O C E S 
E F L O R E S C E N C T A S 





e l c ü t i s 
S L S O L I C I T A N 
¡2 orladas jÓTtMiea y de coJor para Jos qui hiceres de u! 
I casi BM sepan ooner y qne tengan buscas referencias f 
mn^ndrán ban Nicolás S8, de 9 á 3 de la taide 
'5!ai? 4-25 OJO 
S K MAC aa iiaca W.A ^ S r U t i t A K CON I N T s a E ^ i ncanr i iaKia e idónea MI esta cindad á f t v o r d t f 
doi mooorea, latiantidad de 3,877 pesos 16 centave^ bipil 
el t xlo 6 trntafl de esa smna: impondrán Oficios mira. 64 ' 
4-25 
U N « ^ r j k » A h B » l ^ t t 1HS (UBDJLAHA K D A D 8 0 ! licita oolocncicn dA cocin«"ra general, en eatubJeoi-
ml'ínt.i 6 en caía paitVjolap: tiene pereonaa qno reapor 
d»a por j in^ondcol» y tu moralidad. Lamparilla n. 3 
4 2» 
A i . ó S H n i K F A Í i 0 8 . - U N A S B N O R A D E R E S . vp-to y esmerada educación que las circnnstauciaa I d 
obligan fc ello, losea encontrar una casa reapetabto don j 
d s ^ i ^ e r M cargo da la casa y niBos; haciendo con ellotl 
i las ^eoes de m<dr» caria ana 6 también pasaría & aoom I 
pi3i*r alguna noanra ó seterita sola, e l manejo de la oaei I 
y o;>»niTa8: demás pormenores Neptuno 130, plateria 
' 4-25 
[tí oü-BtiA . « . « i n O U A R U K C R I A N D E R A > i 
»i«cne entert, una ntBora penintu'nr, sana y robusta ' 
con bnen>» y abundaste leche: calle de Colon n. 4 entei 
Mjrro v Prr.do darí n ra^on. 
15̂ ! «7 4-?5 
IO!> 
JUVÜÍI i - i . M J i e - U i . A t t D E S E A COLO 
ürge do c r i a n d e r a á mpdia leche ó leche OEt^ra 
15^6 4 25 
>C.ACOÍ.OCAn.»E ÜNA J O V E N PEKINSÍJ . . 
'mr de cnurtfi de mano en una o&sa decente, sabe ocaei | 
á mmoy minuina y tiene personas que la garantioen I 
Oil'.aúela Habana n. '.Centre Lu« y Acosta daráa ra l 
|Z0 a. T5391 4 25 
ME S O L I C I T A 
I na dependiente que. sepa hacer cuellce y puBos sietj 
bai".o ce ie dará cuen sueldo. Teniente-Eev 10 
15374 " 
S E C O M P R A D E A L G U N A F A M I L I A P A R T I ciliar para otra qno se va á establecer un buen mué . 
Iblaje y demás aví s do nna casa: se pagan bien sin ic- j 
¡terrencion de tfreero. San Rafael 10, Bastreií». 
15189 ti.28 
S E C O M P R A N M U E B L E S D E C S O l 
pagándolos WeH y re realizan á $80 loa poma-1 
I iores americanos qrio valen en Cedas partes ú $110 H a j l 
lin&Dittsd d*} muebles de todas o;a86e que fe venden] 
i cambian v alqnüaa. Monte núsnero 4. 
15438 4-27 
Gao, PLATá Y BEILLINTES. 
I Sa compran en totlas cantidades, en la joíerla L A ! 
l A C A C I A , Ban Miítue! esquin» á Mfiniion'e." 
14778 5M1N C(»RES V HNO. 
m OÔ PRáN LIBE&S. 
S a l u d 23, l i b r e r í a . 
Da todas clases é idiomae y da tedot precios, en gran-
l les y pequeüas partidas, desde un solo tomo hasta ex-l 
¡Censas bibliotecas Las obras buenss y de texto so pagsnj 
loien. También so compran métodos de música, estaohesl 
I ie matemáticas y oirnjía: Pueden mandarse ó paoar av;. 
ho para irlos á ver á la calle de la Salud 23, libroiía. 
15422 io.26 
S B C O M P R A N L I B R O S 
lanpequbfiiu y gratdes pirtldis y estuchas 'le cirn.lía \ I 
¡patsmáticae: calzada del Mor.te n. 61, enire guartejl 
¡Faotoria. Hbreri». 15295 10-2* 
SE COMPRA 
Villegas 87 se alquila nna espacio?» y venttü taoim propia para un matrimonio ain hijoi liada habi-s ó dos a-
jtnlgos 6 nn caballera con asistencia si lo desean. Villo 
'(¡as 37, esquina á Obrapia. 14324 4 24 
S e a l q u i l a n 
Jias cafas Aguiar 11 y Compostela r 9 casi esquina > 
ILui!, se h a n rebajado los precios; de ámbas Impondrán 
173 Zolueta, entre Monte y Dragones, altea derecha 
¡ d o n d e t a m b i é n se encuentran las llovos. 
UW83 4 21 
S E A L Q U I L A N 
ImarniflcaS Üábihioiones con entrada Independiente, ál 
5 jersonás solas ó m»trimoDÍo s in hijos de reconocida mo-| 
ralidad. Escobar 150, 15279 5-24 
6 7 , C Ü B A 6 7 
Se alqnüa todo el frente de esta hermosa casa com-
puesto de sala y doo habltaoionos todas con vista y bal-
cón & la oftlle, además de 1» acción al uso del azn», baCo. 
aooina y esoueado, on precio arreglado á las circimatan-
oiaa aotualen. O. 1285 30-4 N 
SE V E N D E ÜN C A B A L L O A M E R I C A N O , DO. . - rado, jóven. cauo y de coche, de hermosa preseacia 
unaeDlfico andar y s in íosabloa. Empedrado 21, entrt 
ÍHub» y Agniar. 1WI 4 ?8 
O J O . 
Sa alquilan habitao'ones frescas y ventiladas con bal-
Bcon á la calle é interiores: precios móliooa y buenos ve-l 
lolnos. Amargura 54 15283 4-24 
Se alqoila la casa calle de la Habana n. 153, entre Luzf y A costa, oompneata de cala, comedor con persianas,| 
I >inor> cnartcs, espaciosa cocina J- agua de Vento, alqul-
¡ler **2-fi0 ct». oro. Impondrán Amargura 40. 
IS^Oi 4-24 
ll^onsulado 114. so alqu la un cuarto grande para doel 
I *^amigos dos centtnea, otro para i m a s c f i o r a con lí.sali I 
Imentos 50 pesos, se dé nno (*rAtis tan solo por la i i D i p i e S f l 
lá nna mnjsr sola y que traiga informes: áuna cuadra de ! 
Slos parquee: la cas» tiene Jardín, agua y llavin y her-[ 
loiosa sa'a. 15290 4 24 
Se a l q u i l a 
an la Plaza de Armas el todo 6 parte del p'.so principal 
lo la oasa calle d l̂ Baratillo n. 1. oon nn gran salón, ga-
lería al patío, espaciosa ooina y 9 grandes hahitaoiones 
ion balcón A la plasa 6 calle del Obispo. 
14187 29-280 
Alquileres de criados. 
Se da en acomodo una negrita de 14 afios y nn negrito* do 13 para la mano ó cuidar nifio?: son muy intoll-^ 
"-entes v humilde*. Impondrán Angeles 16 aitón de onoerit 
i una. 15318 i - H | i 
A L B E I T E R I A , T E N E R I F E Y R 4 S T t t O , MU las y muios criollos á tndas heras se venilen y pno li 
darse razón de los seBorea qae ya han compra'O hasta 
^el núsero de oíb"», pues podrán ver sus oondioiouee; 
. preoioa baratos, alzad» de f^á 7 cnartaB, ron muchos 
anchos y domadas de carga, ojo, alboítoria de G Ocam-
'pns. 15Í99 8-28 
A V I S O . — E N l -A P A J A R E R Í A D E L A C A L L de t>an Kc'.toi n. 28, se ro»liz4n mis'le dosoient^E 
canarios cantadores de dia y de nothe, á precios mn^ | 
baratos; como también otra gran variedad de pAjaros d»-l 
todas clames: en 1» misma ao venda una vidriera propiaj 
para baratillo ó cigarros, y otra de armatoste. 
15388 4 25 
Un microscopio tamaño mayor oon c iuuo objetivos I 
porta objeto y vf.r.as vistas microscópicas con su c^jíl 
tina do gran aumentn, ea petf^cto estado, sa d<i en lal 
tercera de au valor. U[>a máquina elóotrica, sistema mo-| 
cierno, bovina pilas, corduotores, ailadores, etc., eto.;l 
'«d» on coa caja, se da por la tercera de au valor. l 
venta 8*]xid n. 2?, libros baratos. 
15269 4-22 
nn tomo mecánico • 
152?4 
-Príncipe A foaso n. 89. 
4 24 
áE S O L I C I T A 
un^ ooetnren» qu« «ntíenda do modista. AffUMatolod 
| inf jrmaTán. 15377 4 25 
Dl iSÍSA C O L O G A R S E 
I ua 5eneral cooini'ro y M^ostero, tiene quien respondí! 
1 par sa oonducta. Dragocea número 45. 
4-25 
«JK BUDICA «A CflA C R I A D A Q D E A Y Ü O E A 
A t ó los los q ceiiaotirea de casa de una corta fimilla in 
1 oln-w cocina y tavar. luade dormir en el anf modo, sabe 
campi'' 
Oi<'o",,• 
anc , s -f 
oon f ns oarractones y dar buenas reoomeuda-
Se c o m p r a n l ibros 
|an pequeñas y traade-a bartidag y en cualquier idioma I 
O K I S P O ' 5 4 , L I B R E R I A . 
K&V0 io 15 
Nanea mejor ocaaion para todo él que t mga algo qu< | 
I vender y en condiciones muy veniajoaas para el vende 
jlor, advlrtiandn que pueden ir á proponer cualquier ne 
j íoc ioen MUEBLAJES finos, joyas de B R I L L A N - 1 
•TES mcnta<los ó ileamontados, objetoa de arte en oro.I 
Iplaía, brpnco, mírmcles y pinturas al óleo, en la ae l 
•puridad que oonvialendo .1 ámbos el precio, sea ouall 
•ftioee, siempre hallai án provenido el 
D 
T i •r-
L / i - a l lai 
D 
.c.-JUa c. . .»í»JA«5>t, O ü CKXADA D E M\N( 
'ana exoelei't" peninsular, acostumbrada á este ser 
yialoy qp.e sabe «umplir con su oblleacion, teniendt | 
psríonr.s queja garanticeo; cafle da la Lamparilla n 
i Sari-' ro^r. 1W58 4-2.-, 
t;H.í.i»C.*lí.«t!. UNA M O R E N A « E N E - Í 
l lavandera y plivnchadora, tenierdo quien respon-l 
i% por ím butrn» conducta. Aguacate 81 informarán. 
. 4-25 
i as>nA cn^ucAKeiE UN BUEN CRIADO D i l 
'mano en uoa c a s * rartírrular, tiene personas quel 
garanticen m a eervicios: informalán Obispo v Habaníl 
^afé. 19S68 4.23 
Ü NA S E Ñ O R A DE M E D I A N A E D A D D E S E A I calocarse paja cuidar nn nifio, cocinar pora poca fa-l 
! mili* 6 para «niidar una señora; dan razón calle del Agni-
[ ]« número 123, esquina á Estrella. 
[ « » . » ^ o x « A UU A Cl tXAOA DE ni ANO P A R A l 
.'todos loa qnebacere» de l a c a s a , que sepa coscry quf! 
t í p ? * 40 ofii a y buenas referencias: eneldo $20 v roci \ 
l i p i a O Relll» ffi 15319 425 I 
w JX . . I . - Í ^ O A j i A A c i i i . A S x T s S S O L 1 C I T / 
: J - i <aber ei para-iero de s u hijo el pardo Isidoro Reyesi 
Av 'a. qce fué vendido por D . Pancho Franco á D. C h ¿ I 
I no FÍTTO, en Pinar del R'o, que e r a de los menorea d r j 
| D> yiooiaya Rojea: icf01 raarán calzada de Gallar o 105 
4-24 
D i?*, .» <. u j . U L ' A l t « K U K A N COCINERO! son buenas reocmnendaciODes: se ver d e u n a buena ja-
I o» dorada de 7 cuartas múnos dos dedos de a l zaca , en 1F 
on-va bOletea otro meto a z u l e scuro c e r c a de 7 cuartas 
p»io nadado largo en 18 onras bUlet#9: una duqnesr 
fasrta pT<-pía para el campo, retonada de nuevo en $450 
| bi'letes Virtudes 30. 15336 4 24 
Además, en CSÜU que el vendedor desease que ae leí 
iconoedieBO v.n placo para volver adquirir lo que hublesef 
• rendido, se lorcservaiá. Aprovechad la ocasión, que es-f 
|t«s venteas solo ae encuentran en 
O B I S P O N U M . 4 2 
e s q u i n a á Habana-
15276 4-22 
[Oasas de satad, Hoteles | 
" H O T E L SARATOGA 
G a l i a n o 103 
Kjta oasa conocida por Palacio de Mendizábal, reuntl 
U sus espaoloeas y ventiladas habitaciones, asi como sus! 
lextensa» y grandiosas galerías en situación céntrica, y! 
|«1 esmerado trato on su asiateaois. establecido por íaj 
luueva dueña. 
[Precios iiiensuí»l83 de las liabitacionesí 
CON T O D A A S I S T E N C I A . 
Pe ?J onzas, 3, 4 y 5 oro: advirtiéndose qne el trato del 
Imesa es igual para todos.—Sirvlóndoae á las horaa de 9Í 
| á I 2 y d e 6 é 7 . 15428 6-28 
En la calzada de Jesús del Monte nútnerj 15i ae al-quila una casa de portal de azotea y mamposteiial 
;on cinco ouaitos, patioLtraspatÍ3 y UaVO de agua, caba-| 
ílerizay comodidades para nna familia: también á pro I 
p,*sitopira eatableumlentopor el punto: la ¡lave eatál 
jen la rol ama calzada 240. 15281 4-24 
A nimaa 168, entre Belasi oain y Gervasio, sa slquilal para almacén de forraje, de barros, cigarrería 61 
j jualquler otro establecimiento indur.ti ial, todo cublnrto 
j;on cuartos altos, barbacoas y demás servicios. Lallftvfj 
l¿n el n. 176 de la misma calle donde impondrán y en Y l 
¡'legas 64. 153Í0 4-22 
S e a r r i e n d a 
ila estancia E l Palmar compuesta áe una caballería del 
¡tierra y casa de rivlébdá: la caliadá de ©allano n. 7í 
glatán razón. 15243 10 21 
S A N Í 6 Ñ A C I 0 N? 61, 
entre Luz y Acosta, se a'qnila esta espaolosi casa, ca-1 
¡paz para una larga familia. Impondráb cn el d9, dóndel 
eotá la llave. , 18874 4-22 
a'qulla la casa Villegas n. 30, de alto y bi\jo, sal«| 
j O c o n dos ventanas, zaguán, comedor, hermoso patio, 
lagua de Vento y tres espaciosos cuartos muy frescos y 
•secos; en el alto, n n salón oon gabinete. Informarán 
calle del Empedrado número ««. 
152S8 4-22 
SE H A N P E K D ? D O DOS R E C I B O S F I R M A D O S : por D. Juan Hernández á favor de D. Antonio To-í 
"rralba, os gíatlíicará al qtie ios entregue sl_ píitaero/ 
¡Amista;!, colegio. 
I ATába'í0 21 de! corriente, de nna á do» de la tardo, enj 
¡los alrededoref del Mamado do Tacón, nn porro perd!-,^ 
[güero do dos uñoa y medio de edad, o ¡lor chocolate \ quej 
sentiende por el nombra de Nelton. Sa le gratificará '< l a | 
¡persora que lo entregue en Dragones 38, frente á di^ho; 
¡Mercado. l !3 í i 5 25 
EN L A N O C H E Dí"L!J3, D B G A L I A N O E S Q U I -na á San Miguel al teatro de Tacón se ha caldo de uní 
¡«rete un coral en forma de almendra se agradecerá yj 
¡gratificará en mayor cantidad do su valor al que lo en-j 
itrezue en Galiano 70, esquina á San Miguel altos. 
S 1534S 4-25 
K e cuerdo. 
E a la tarde dol domingo 22 se ha eslraviado un ravól-
Iver Suitli, grabado, y ton su gancho de metal para el 
Bointuron; por e^r uu recuerdo ee eratifleará con su im-' 
portjá la persona que bioiera el favor do entregarlo ó 
llera razón poi escrito. Dirieirs^ á la cal .o del Prado 
O t á J . G. 15333 4 24 
, BONITO Y BáBiTO. 
61, O b r a p i a 61. 
Se vende un excelente caballo americano de 7 afios.I 
maestro de ocche como pcoa hay en Cuba; es moio dtl 
concha, v aunque no ae cobra nada por verlo se pnedeg 
pagar. También se vendendos superiores duquesas, un* 
nueva completamente y la otra de muy poco uso. Obra-
pía 6 1 . 15379 4-VS 
S E V E N D E 
?nn famosa mulo de cerca de siete cuartas de alzada, arro-1 
íg ínte figura, buen caminador, muy manso y fin reaa-l 
|bios. Aguila 119.̂  15272 4-24 
Se v e n d a n 
fdos buenos caballos criollos do m á t de 7 cuartas y cna-¡ 
(tro afios, acabados de traer del campo. Reina 74. 
15247 4-24 
U M í f i M D E I ' l á i W D . S T J . f L ' I l T l S j 
A M I S T A D 90, E S Q U I N A A SAN J O S É . 
E n esto acreditado establecimiento se están reoibiende ¡ 
planos de las famosas fábricas de Pleyel. Gavoau /c, qu* [ 
se venden sumamente módicos, arreglado 6 los tiempos [ 
He.y un gran surtido de pianos usados, garantiasdos I 
il alcir .ee de todas las fortunas. Se compran, cambian I 
ilquilan v componen pianoa de todas olnsep. 
148U 26 121? 
Do maquiasiriat.. 
S E V E N D E 
nna prensa para copiar cartas.—Villegas 101. 
15^3 4-25 
D ON M A N U E L « S r R C l A D E C A C E R E 8 , I N -vootor de las máquinas para j E t r n e r almidón enl 
Ipoquefia y grande eacala p»ra deb^^scarar arroz, idemj 
|oafé. idem para moler picadura para cigarros, etc., e to . : ! 
|se ofrece como siempre á ¡os oefiores hacendados, San! 
¡Eafiel 105: También compone mi<* 'ñas de coser. f 
15320 B-?4 
írogroeri^ TF©rfnmers«j 
DH CH. A L B E R T 
tlédico de la Facultad de París, Ex-farmacéutico de los j 
Hospitales, Profesor de Uedlcina et de Botinlca 
Premiado con Medallas y Recompensas nacionales 
B O L S U E A R M E N I A . — Cuentan treinta años de | 
excelente éxito uaivcrsal contra los Derrames 
cicntes o antifiuos '/ ios Flujos bla/icos, 
VINO D E Z A R Z A P A R R I L L A . - Ks el mas pode-
roso remedio curativo conociiio contraías enfermedades | 
mas invcleradas, tales como las Bcrrunas enneero-
sas, las Ulcerar, los Granos, los iimpeines, las I 
E.<ci ofulas y los Vicios de la sangre. 
G R A N O S P U R G A T I V O S . - Recomendados por 
las Celebridades en Medicina como Purgativos y I 
Laxantes superiores. 
(fíase et Tratado que se da gratis) 
P A R I S , i O, m e (calle) Montorguell, P A R I S | 
Depositario en la Habana : JOSÉ SARRA. 
i d e l a U i l U d 
6 R A G E A S G R I M & U D 
e l e l ^ o i - t i e r s 
Aprobadas por varias Sociedades de Uodklne 
de Francia y del Estrangero. 
t r a p i c a d a s desde m a s de 3 0 a ñ o s b á 
en los Hospitales, Asilos y las Colonias 
penitenciarias con buen éx i to constante, 
contra las Enfermedades clorótícas y 
Anémicas de todas clases. 
P a l i d e z de los C o l o r e s de l C u t i s . 
NUEVO MÉTODO «EDICINÁL PRECIOSO Y ÚNICO 
PARA LA CCnACION DE LAS 
I N C O N T I N E N C I A S D E L A ORINA 
Venta por mayor, en Poitiers (FrancitJ, 
en la Casa de MM. C R I M A ( J O F i i . 8 v O*, 
rué (calle) Boncenne, 19 
Depositario cn LA TIXBANA : 
oro S É . . ' 
7 B7t T0D1S LAS BSZNAS FAIVUACIÁS 
Exijaso el sello 
Francés. 
Exíjase el sello 
Francés. 
AL CLORHYDRO-FOSFATO DE CAL 
E l m a s poderoso de los r econs t i tuyente s a d o p t a d o p o r l o d o s l o s M é d i c o s d e E u r o p a e n 
t o d o s l o s casos d e Estenuacion de fuerzas, d e Anemia, Clorosis, Tisis, Caquexia ó Cacoquimia, 
Bscrófulas. Raquitismo, Enfermedades de los huesos,Diftci'.ltades de crecer. Inapetencia, Dispepsias. 
Paris, C O I R R E , Farmacéat ico, 79, callo de Cherche-Midi .—Depósi tos en las principales Fannacias. 
G A N G A 
Se vende en precio módion una magnifloa pareja del 
caballos alazanes qae trabsjau, bion solos ó en pareja f 
Informarán calle do las Animas número 94. 
15275 4-24 
VENDO 
UMA BUF.NA C A B R A R E C I E N P A R I D A . 
SAN P E D E O íí.—EEGLA. 
15259 4 24 
E N P U N T O CÉNTRICO 
se alquila sala, aposento y comedor, propio para matri 
monip; es casa de corta familia: bay agoa en la casa. Ca-
lile del Aguila número 149, esquina á Barcelona. 
15248 4 22 
v e n t a s 
lOB s^OAS Y ESTABLECIMIENTOS. 
FA R M A C I A P O R AÜSBÍÍTAttlSil! 8 Ü DUBSol para la Petinsula se vende tina en an barrio muyl 
extenso de Q-uanabaooa, recientemente reformada y sur-! 
tida: darán razón en el escritorio de I) . José Sarni, Te - I 
niente-Rev 41. 1f>416 6-27 
C"»AUALL,0-. 8K VENDJE ü í i O CRLOI.L .M. « R A K 'caminador, inmejorables condioiones, 4 silos, diez 
meses de edad, alzada, color eníoro. Amistad 83 establo 
García, dan rszon y oondioionea. 
15207 8-21 
E n la Plf-ia de 1'apor, casilla número 12, so alquila él piso principal, debajo del reloj y frente A la calza-
ida de la B°ina, con seis posesiones, agua y gas, acaba-
gdas de pintar y recorrer, en precio moderado. E n los 
entresuelos infoimarán. 19257 4-22 
S E A L Q U I L A 
una accesoria sita en la calle del Obispo núm 39, propia 
para establecimiento y para escritorio. A l lado, en In 
Isastreiia, tratarán de su ajuste. 
15253 4-22 
Se alquila la casa Aguila n. 85, en 22 pesos, oon sala, 
i'omedor y dos cuartos, de azotea; la llave esquina á 
l^eptuno, bodega, é informarán San Xico'ás n. 100; y de 
Hez á cuatro en Obispo n. 10, esquina á San Ignacio. 
15248 4-22 
S E S O L I I C I T A 
ta-Q en arrendairiento nnafincade 2 á 3 caballoriMde 
tiarra con bcenos pasto», bnena cafa de vivienda y agna 
p»r» nna vaquería y cnando mis ?1 legass de la^aca-
1 ns: Info rrcarun Potito n¡ en Jesus'del Monte. 
15298 4 21 
A l l O por 1 0 0 
I n - i i l se dan con hipoteca de cafas, buenos puntos, d» 
SOJ á 310.00<>; se compran censos, se da dinero sobre í » 
taiolaa ó potrero» cerca de la Habar a: hay $30 OCO et 
or* o c u i r i r á B . Bnftin, Manrique 39; de 8 á 8 de la tar-
| da. 15*34 4 24 
S e s o l i c i t a 
uaa criada blanca de mediana edad qne entienda algt 
| da costnn» y que traiga referencias. Mnraüa 48 
4-24 
D S S S A C O L O C A R S E ÜIÍA C R I A D A I S L E S . Í I para el servicio de mano: tiene quien responda po-
sa oonduo+m: calle de BernEra n. 69 darán rawn. 
1531H 4.24 
E L COMERCIO. 
CASA DE HÜESPEDES.I 
67, OBRáPIá 67. 
Situación céntrica á proiinidad del Parque, de loel 
teatros y del comercio. i 
Esmero en la comida y habitacionea muy ventiladas;! 
hay habitaciones también para familias. 
So admiten abonados á mesa redonda. 
On par í s Francaise . 
14839 15-12N 
HABITACIONES AMUEBLADAS 
¡Bernara 60. entre Teniente-Bey y Muralla. So alquilan 
'i caballeros y matrimonios. ' 1526S 4-22 
En tres y media onzas oro mensuales la bonita y có-moda casa calle de la Salad n. 107: en el n. 107 está la 
illave y Galiano 124. fetreterU, informarán. 
15263 4-22 
R E G L A . 
E n 25 y 20 pesos oro mensuales cada una las bonitas 
¡casas calle Kaal número 123, 124, 126, 158 y Buenaviata 
131, en el 122 están las llaves y Galiano 124 ferretería in 
Iforroarán. 15284 4 22 
SANGUIJUELAS 
So hhn recibido: se expenden por mayor y menor 
íguiar n. 100, efiqalna á Obrapia; precios módioos. 
15235 20 21N 
G A N G A . 
E n mil pesoabilletoa con oontaílo y plazos, 6 á tasi 
oion, una bodega sin competencia, con una cuartería des 
¡cuarenta cuartos, buen barrio pocos gastos; suduiüo" 
se ausenta: vist* hace fé. Dragones 64 y Casil lo 70. 
informarán. 15448 4-27 
BUEN NEGOCIO 
Por tener que dedicarse su dueño á ctro giro y no po • 
derlo atender, se vende un baratillo y depósito de taba-i 
eos en uno de les puntes más concurridos de esta Capi- | 
tal. E s negocio que con corto capital se obtendrá nn buen i 
inteiéspor un oródito y haoer nn buen diario. P o r m 6 - | 
ñores: Onna 0, depósito í to mo oMdes. 
15409 4-20 
E N P R O P O R C I O N 
Se venden bueyt s y novillos, muías criollas y ameri-
ícnnaa, maestras. Mercaderes número 15J. 
1*793 52-UN 
D e c a r r n a j e s . 
BODEOA. 
Se vende una en muy pooo capital, propia para uní 
principiante, por tener su dueño qne marcharse á la Pe-I 
ninsnla por hallarse enfermo; cuenta oon una ciudadela! 
de más de 40 cuartos y loa altos, y en toda la calle no! 
tiene oposición alguna: darán razón en el almacén de ví-l 
vores E l Tratado, Aguila 108 entro Reina y Monto y! 
n ol Cftfó Centro de Astúrias, Motte esquina á Aguí!»." 
15»19 8 26 
s E V E N D E EN * » 5 Ü O R O , l > i m i E D E ÍJRAVA-_ men, una casa, buen punto, bonito frente á la mo-| derna, mamposteila y azotea, está alquilada, eu el depó 
sito de materiales de fabricación calzada del Monte 70, 
de once á dos Informarán; sin corredor, 
16352 4-25 
[O K V i í M D E LINA U í t K l U O S A V BIÍEGANTIÜ DU-
| Í3quesa francesa de cuatro asiento», de suave nndar,| 
¡arcjKzon de roble y barras de yaya y que ha rodado pocol 
|en magnífico estado. Empedrado 21, entre Cuba yf 
|Aguiar. 15191 4 58 
S e v e n d e 
tun magnifico qnitcln y un faetón todo muy fuerte y ba-
"ratlsinio Maloja53, entre Rayo y San Kico.'áa. 
15502 4-28 
S e v e n d e n 
Idos tílburls y un quitrín casi nuevo y sumamsnte bara-
íto. Monta Í C esquina á Matado;o. 
15501 4-28 
SE V E N D E UN Q U I T R I N DE MEDIO DSO, tuerte y propio para el campo, ancho, se da bírato, y nn 
[flamante faetón, otro de medio use: todo se dan on pro-
Iporcion, también irnos arreos de quitrín eu muy Vinec 
testado. 8an Joeó 60. 15474 4-28 
S E V E N D E 
la casa calle del Empedrado n. 84 y dan razón en el 77¡ 
de la misma. 15344 4-25 
MU y H A B A T O : UN F A E T O N F I I A K C E 8 D E g j Y la nueva é inmejorable Mi i 3ii Gnet, casi nuevo, en $350 B.B, y uu caball 
E S P R O M E S A . 
HKL Dll. D. MAUIANO VIETA. 
I<os mrjores qus se han inventado para curar el asm»! 
ló â iogo, tos nerviosa y calma todas las afecciones de ¡osp 
lórgauos pulmonares—Do venta en todas las bot c a s i l 
Idrognetías y en la botica de Santo Domingo Obispo 27 | 
¡Habana. 35313 4-24 | 
A V I S O . 
Los que han solicitado tantas veces la malva, gramsl 
Jf laraiz de Arlóa, sepan qne sa ha recibido de Bircelo- { 
¡na una gran partida eu la botica Santa Ana. Muralla 03 E 
UV,i 10-12 I 
~ D R . J . G A R D A N O . 
Participa al públio:- b ib^r vendido la botica que teníal 
n la calle de Dmionos 1.9 64 y suprimido el depósito deS 
us especie I i '.adea quo en la misma tenia; desdo esta f.v i 
iha qnedüuostableoidoi oa Un drogue-Ift-5 "£.a '•'entral"! 
übravía 33 y 35; drogaeila " L a Reuuion," Teniente-1 
Reo-y Compostela v et depósito principal en la calle del 
la laduotria 34, botica " L a Estrella," donde sigo prepa-l 
ndoel sin rival 
TOHÍCO HABANERO 
oara Uermoseívr y t<-riir el oabello de su color primitivo,! 
lejácdolo brillante y suave El único cosmético inofen-| 
Isivo quo no mancha la piel ni ensucia la ropa, qne ha | 
imer^cido la uninims aprebanion del pú'ilicj por sas | 
Ipo'itivosy hrillantes resultados. 
Los i D falibles 
¡PAFELLllLOi ANTIDISENTERICOS! 
Ipara curar radicalmente las diarreas crónicas 6 recien-j 
ftes. dlnKQtcria. polos y cólicos intestinalf»; lormalizan-" 
Ido las función-s del estómago, en las dUpipiias, gas 
\tralg'ais, cestriis i apetencias, di. 
¡El graa txfiii pidor de dolores! 
LINIMIENTO CALMANTE 
jara curar inmeliatamente toda clase de dolores porE 
(agudos qne sean, v especialmente el fieamatismo. Go l 
[ta, Parális's, Lumbago Keuraigias, dolor de Muelas losl 
XOolpes Ocntusi'm'S Magulladuras, dolores de IIucsos,\ 
[Heridas y Quemaduras. 
Las eflcaüislmss 
CAPSULAS GENÜINAS 
¡pora la curación radical de las gonorreas cróniess ó re-' 
Poientas, flajos blancos y catarros de la vejiga. No pro-J 
|dueen cólicos, ernpt.oa ni diarreas. 
E l gran pnrifloador de la sangro 
¡JARABE VEGETAL, DEPURATIVO.! 
E l mejor depurativo de la sangre y sus malos humo-
Jres; cn; a radicalmente sin recurrirá otra medicación,! 
ila Ai filis Escrófulas, Infartos, Manchas, Sarpullido { 
lUWras, Reumatismo, eto. 
I N J E C T I O N G A D E T 
P A R I S — V , M o u l e v a r d D e t t a i u , 7 — J P A . U I S 
Cuidado con las FalsiticEciones. AGUA DE MELISA 
de los Carmel i tas 
í ^ ^ v l ^ l Q , X 4 , C a l l e 
I Contra la Apople j ía , el Cólera, Mareo, Flatos , Desmayos. Indigestiones, 
(Fiebre amari l la , etc. Véase el prospecto en que cada frasco debe estar envuelto. 
Exíjase la etiqueta blanca y negra que deben llevar pegadalos 
frascos do todos tamaños . — Exíjase la firma do : 
Depós i tos eu todas las Farmacias de las A m é r i o a s . 
U n i c o s u i c c e s o r d o l o s C a r m e l i t a s 
d e l ' A b b a y e , 1 4 , I F ' A . I R . I S . 
Higiene de la Cabeza * Beleza de ia Cabelera 
J U I R I M T O N I C ñ B E E D . F I H i D D 
Infa l ib le contra las P e l í c u l a s y l a C a í d a de Jos cabellos. 
I I ^ A - I ^ I S — 37, B o u l e v a r d de S t r a b o u r g , 3 7 — ¡ E ' . A . I ^ . I S 
M É e c o m p e n s a d e 1 6 , 0 0 0 f r a n c o s 
KEDALLA DE 0B0. EXPOSICION VIENA 1883 
S B V E N U K UNA E S T A N C I A D E UNA Y VVAR-t 
V E D A D O . 
Ss alquila la casa calle A n 10 oon todas las oomodi-l 
Étlados para nna familia: al fondo de dicha casa, D. Luls l 
IFernáudez impondrá: Vt íS 8 22 
A V I S O . 
Una familia honrada y de moralidad desea hacerse 
osr^o da cuidar niños de todas edades gnrantirando U 
bu^na Afistencla y buen trato. Compostela 43J. 
i alquilan loa magniQcos bajos de la casa, calle d^ 
tTeniente Rey esquina á Zuiueta, á propósito para cual-
quier clase de estableeimlonto, en un precio baratísimo: 
Jiforaiarán eu la Administración del DIABIO DE LA MA' 
l&ntA de 11 á 4 de la tarde. 
Cn. 1315 6-20 
S E S O L I C I T A 
n n » criad» par» el manejo de u n a nm», g î-rid w 
ISSO? 4.54 
S E S O L I C I T A 
na» ooclnera de med iar» ! dad que duerma en 'acolo 
c iiion y que sea formal. San Isidro Í3 entre fíiMiiniMi 
y Robara 1ÍJ85 4_24 
P j t icnerquo '.r m c*mpo & restablecer su salud dejt en arriendo nn col-gio que dirige, situado en buenf 
•sita y coa regular cródito: impondrán Galiano 105 
^ - • ^ 4 2i 
S e s o l i c i t a 
i ? " * - * ' * • 7 crfad» de maco que «ep* al"r 
D e" b ^ f ^ ^ í£ l í a b u a ó el campo; tli ti n n 
alie 'te San J 
GAM>A.—Un uní oozaoic se alquila la casa Genio n. ICJ enfie Prado y Morro; es propia por sn capa-
cidad para almacén de barros ó tren de coches; iiupos-
Irán Reirá n iv> L a la misma se solicita un» L e g r i t a d( 
I á 10 sRoa nara ayudará leeqnehaeeres de la casa , 
154C8 4 28 
Sa alquilan las dos ca^as calle da Egido 107, con sala y I tres <uartos y el n. : '"4 con saja, aposento y tresl 
cnartos aitoa y agua abundante con azotea las des: en olí 
alto está la llave y dan razan 15186 4 27 
O J O A I O S 
EXPEDIDAS H&BITAGÍONES 
en la callo da Atocha n. 4, á una cuadra de la calzftds 
ea el punto más alto y r. As sano dol Cr rro. se a'qnibn 
Sna ó Tarias habitacinnes altas con balcón á la calle, con¡ ila de agna y todo lo nsoesario; entrada á todas horas' j los preoioa arreglados á la época: eu la misma calle yl 
número se a!qt:lla una bonica casa¡ oompuetta de ealai 
oamedor, 3 cuartos, oic'.ca, dos llaves de agua y un gran' 
patio: f'rce'o barato: 15493 R-2* 
S e 
•VHkVnetiacluk de 10 A 
Ida i - . * corta fim'^a Ma 
Ivaaiú. H M 
/^*u«n3b»f(>i: sa alquila una cata calle do Vista Her-
v^mosa entre Rtal v Concepción, do mamposteila, có-
J y f t y y g ^ r » ! »n da barata, en la Habana, calle de Jo-
s a » M a i u i . ú m e i o r-9 Vive sndaeHo. 
S E A L Q U I L A 
|e l alto de la oasa Campanario 176; compuesto de tres¡ 
mrosesiones, agua de Vento y demás comodidades, próii-
jmo 6 la calzada de la Reina. 15277 4-22 
Se alquila la casa calle de Villegas 32, oon tres cuartos! , bajos y comedor y unos magnlfleos altos, acabad o to- j 
Ido de reedificar, propia para una numerosa ó dos faml-j 
¡lias: informarán Vistshermosa y Real, Guanabaooa. 
15107 8-20 
TÉSÍKKTK-REY 1 5 . — A N T I G U A Y A C R E O I - Í tada oasa de familia recomendable por su respeta-E 
jbtlidad: habitaciones amueblada*; con asistencia ó sinE 
{ella: departamentos independientes para familias: ser-
£ vicio ea mesa redonda ó en las habitaciones: precios mó-
ylioon. 151315 «_1B 
P ara una sefiora de edad ó un caballero, se alqnila una] hermosa y fresca habitación y puede comer oon los] 
Eduefios de la misma, quo eo un matrimonio y tres hiJo«;l 
{se hace por estar acompañado. Empedrado 33, inmeclla-| 
[to á la plaza de San Juan de Dios. 
15115 8-19 
O j o . C h a c ó n n , 1 . 
Se alquilan tres habitaciones altas, buenas, muy ven-
[tiladas é independientes; de su ajuma tratarán en la 
[planta baja. 15124 8-19 
PARA LA TEMPORADA. 
Se alquila en el Vedado una magnifica casa, de 6 cuar-
rtos corridos, con sala, comedor, portal, caballeriza, Jar-
fdin al rededor y demás comodidades, situada en puntol 
[céotrico, calle B esquina á ft* 
Se da en precio módico é impondrán de los demás por-l 
[•menores «n la calle del Empedrado número 10, Adminie-
[tracion del Boletin Oomereial C 1346 8-18 
4-'28 
Ij^ n 34 pesos oro se alqnila la oasa calle de San Isidrol -inúmerolO, con tres ventanas guarneoldas de sus per-1 
: siauas á la calle, sala, comedor, y cinco grandes cuartos] 
; Habana ir 6 darán razón. 14P20 10-14 
>T K l » r ai »«r»ioic 
i Escobar v Oer-
«-24 
S e a l q u i l a n 
\ t r ia oaarUvi lontoe 6 se 
» g u » en la c*«a, A c o s t a n 
...Jtocaballería de tierra onn mucho árbol frutal, buenal 
¡casa y agua todo ol año, á dos leguas de esta capital, sin! 
inttrvencion de corredor: darán razón oallf'jon de Cha-f 
Évez n. 22. 15301 4-24 
S E V E N B ' E N 
fvarias casas áe mampostería en boenos puntos int-a-8 
•muros: tedanen proporción: Zalueta 7í, entre Montey¡ 
iDíagones, altos derecha. 15337 4 24 
H K O Y O N A R A N J O — S E V E N D E P O a P O C O l 
precio el más precioso terreno qne «nfrenta oon laa 
¡calzada del pueblo, cerca del paradero del ferrocarril y l 
Ide tres y medio solares acensados Tratarán calle de los| 
JCorrale's n. 61 altos, <5 on dicha callada n. 82, 
15304 
V I R T U D E S N. 1 
¡entre Pra<lo y Consulado, oon tres pisos, veinte y seisl 
Ihabitaciones, patio y traspatio, bafio, inodoros y aguí 
Iredimida. en la mioma altos informarán 
15239 4-22 
CTANGÍA) HE V E N D E UNA C A S A C A L L E D E lal í Amistad 7, en dos mil pesos oro, libro para el vende-H 
¿dor. es de mampostnria oon su azotea, sala, un cuarto yí 
fdos más en una barbacoa, comedor, oooina buen esou-| 
¡sado, agua de pozo abundante con su bomba. S> vende 
jr tener q^o ansentarsa BU duello. 
15203 io-ai 
i K V E N D E UNA C A S A D E CONSTHIJCCIONS 
^moderna sumamente barata; compuesta de f ala, co-l 
ímedor, tres ouaitos y una hermo«» cocina, en mil oua-| 
cientos pesos oro: informarán Gloria número 138. 
18008 15-171f 
SE V E N D E N J U N T A S O S E P A R A D A S UNA casa cindadela de mampoítei la, tejas y azotea, Antoní 
íReulo B: nna casa do manipostería, tejas y azotea calie! 
(de Cádiz 15: una ossade mampostería y tojas situada enl 
[Giianabacoa calle de Pepe Antonio 33: Informarán Ofl-| 
[elos 38. 14030 8meH.-2B Ot. 
F I N C A P H O D U C T I V A . 
Por no poderla atender eu dnuBo ss vende nna de once 
[caballerías de buena tierra, cercada toda ella de piedra 
[con multitud de divisiones, agua corriente lodoelaCo,! 
[sobre 8,000 palmas, ma^uldoa casa vivienda oou 5 másl 
[de gnano: se presta no tan folo pira formar un gran no-l 
i trovo de crianza ó para airendar por caballerías por lasB 
[muchas casas y divisiones. Para más informes calzadal 
[del Monte 342: está situada á una legua de cuatro bue-J 
*naa poblaoloues de esta provincia. 15205 5-2t 
S e vende 
f'ei solar sito eu la oalle de Espada n. 6: tiene cinco ouar~| 
lamericano, doraáo, maestro, solo y en pareja, de siet 
latios, rano y sin i esablos, figurín en su trote, en 15 on 
Izas oro. San Rsfaol 34, á todas horas. 
IM̂ O 4 27 
E N L A CXlj i - f i D E L . M O R R O NU.Y1ERO 30 S £ ¡ vende un coches, tres caballos y tres hermosos cor-
ieros, lo cual se vendo 'por oroontraree sn dnefio enfer-
Imo y no poderlo asistir, preguntar por Grrgorio 
15414 3-26 
SK V E N D E UNA D U Q T E S A M A R C A M I L L O N ! _ G'iiet de Parif: un faetón; un coupó; un tronco d< 
{arreos y una limonera, tedo llamante r de muy poco uso, 
v una rauda de ropa de paño sin estrenar, hecha en casa 
le BU li*rd. Callo de Amargura número 54. 
15271 4-22 
TINTURA INSTáNTáNEA INDIANA 
pora tefiir la barba y bigotes cn diez minutos, tin dege-| 
aerar en rojo ni alterar su naturaleza. Heoesario á l e s ' 
|peluqueros y barberos. Cada estuche dura seis meses. 
1 Se veudeu y preparan excluslvamento en la 
¡Botica aLa Estrella,vj 
Industria y Colon.—Habana. 
1Í431 10-27 
l u x m v m s d f 
Gonteniendo todo» los principios de las 3 Quinas 
E l Q u i n a Laroche es un E l i x i r muy agradable y cuya superioridad 
á. los Vinos y á los Jarabes de Quina está afirmada desde veinte años ha, 
contra el decaimiento de las fuerzas y la energía, las Afecciones del esto-
mago, la Fa l la de apetito, y para todos los interciirreníes de las Fiebres 
intermitentes y antiguas, etc. 
E1 E a S a S S B I I ^ I M f% O ^ % es la feliz combinación de 
mismo r b B i r l W U I I l w Q w una sal de hierro con la 
quina. Recommendado contra el Empobrecimiento de l a Sangre, la 
Cloro-Anemia, Consecuencias del parto, etc. 
P A R I S , 22, R U E D R O U O T , y c n todas las F a r m a c i a s de l Mundo. 
Se vende 
i elegante landrt casi nuevo do la acreditada marca Mi-
Ilion & Guiet de Paris, propio y cómodo para una fami-
jlla. Aguila 118. 15273 4-22 
Se vende 
nna duquesa de mónesdo medio uso. Darán razou en la* 
calle de la Amargura n. 3. 
15211 «-21 
M U Y B A R A T O S S E V E N D E N C U A T R O B O N I - ^ tos quitrines ó volantas de muy poco uso vestidas jS 
[pintadas de nuovo todas oon sus sólidos erreos para un| 
[caballo, pareja ó trio: á todas horas, 25 Teniente R e j j 
|25. E l Caballo Andalur. 14927 30N-14 
M U Y B A R A T O . 
Por ménos de su costo se vende nn hermoso milord dej 
Itima moda, pintado y vestido do nuevo; á todas horaeñ 
Tenlento-Rey 25, Kl Caballo Andaluz. 
14584 28-BU" 
De n M e b l e s . 
M A G N I F l C O l 
-í-* juego completo de salade palisandro en flamante es - í 
Jtado y sin comején, nn escaparate de una luna de espe-B 
•to en tres onzas y media oro, un magnifico planlno Ple-I 
lyel n. 6 en 10 onzas oro, un bsfio de ducha y demás 
Imuebles, lcz»v flores de la oasa, Industria 144 
15488 * 28 
Íf¿tS V E N D E N T O D O S I.OS KMStl íRESDE UN P E -
[Oquefio café en mucha proporolon y á propósito parav 
Juno qne quiera establecerse en este ramo, InformaránB 
falto del teatro do Torrecillas. 15508 4-28 
C A J A D E H I E R R O 
En #15 oro se vende una francesa nueva y muy cómo-| 
dañara un escritorio, 1 oarpeti con dos banquetas y a-5 
L A B A R R A Q U E 
APROBADO POR L A ACADEMIA D E M E D I C I N A D E PARIS 
E L Q U I Ñ I U M L A B A R R A Q U E es u n v i n o e m i n e n t e m e n t e t ó n i c o y f e b r í f u g o 
d e s t i n a d o á r e e m p l a z a r todas las d e m á s p r e p a r a c i o n e s d e l a q u i n a . 
E L Q U Í N I U M L A B A R R A Q U E c o n t i e n e t o d o s l o s p r i n c i p i o s a c t i v o s d e l a s 
m e j o r e s q u i n a s c o m b i n a d o s c o n l o s v i n o s m a s g e n e r o s o s . 
E L Q U I N I U M L A B A R R A Q U E se o r d e n a , c o n f e l i c e s r e s u l t a d o s , á l o s c o n -
v a l e c i e n t e s d e e n f e r m e d a d e s g r a v e s , á l a s m u j e r e s r e c i e n - p a r i d a s y k t o d a p e r s o n a 
débil o e x t e n u a d a por fiebres l e n t a s . 
Asociado á las verdaderas p i l d o r a s d e V a l l e i p r o d u c e l o s e í f e c t o s m a s r á p i d o s 
e n l o s casos de Clorosis, Anemia y Palidez de c o l o r . 
P o r r a z ó n d e s u e f i c a c i a e l Q u i n i u m L a b a r r a q u e s e t o m a p o r c o p a s d e l i c o r , 
c o n p r e f e r e n c i a a l fin d e l a s c o m i d a s , y l a s p i l d o r a s d e V a l l e t a n t e s d e c o m e r . 
Se pende en la majar parte de las Farmacias 
autorizadas, con la firma de ¡ f ~ 
Fabr iMic ionyfsnUpwmayor:kem L . F R B E B j G h . T 0 R 0 E 0 M , n* 1 9 , ra»(«di»)taab « a P u i s . 
Se alquilan las casas Industria 45 y San Ignacio 89 coi cuatro hermosas habitaciones, pozo y demás comodi-B el sotar BIUJeu ia oauo ue n-apaoa n. o: aono umeo ruar-BHaauara u u esonuji ju, x «u^n»» ^u» - . . ^ - ^ • 
( a  i ,í5̂ n,•-0 oéutIÍ,jc-(JhayTdadas, muy baratas. Inforraarin A t r u U r 49 de once á T tos, faobívda de manipostería y buen pozo de agua. I m - K t ü l e s en $19oro. Baratillo S, frente ála Lonja de Vlve-
<-28 tt tres, altos. 14663 15-8 i pondrán Damas n. 40. 14150 28-280_ 1 1 6 4 7 5 
